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' Commentando: “ante-hon- 
tem “a attitude, pacificado:) 
ra: “do: governador de Minas 
alargando consideravelmen- 
te as bases do seu. parti 0, 
applaudimos: uma iniciati- 
Va que reputamos, conveni- 
ente e opportuna. , / Nesse 
mesmo artigo mostramos 
que 'a presiderícia” da' Ca- 
mara; não estava em, Jogo 
na “attitude: do sr, Benedi- 
eto: Valladares 'que collima- 
va os:interesses domesticos 
do seu Estado, não cogitan- 
do de repercussões longin- 
quas na; politica: federal. 

E. avançamos então. . que 
contavamos até com 'a 
acquiescencia; senão com. os 
applausos: do sr. Antonio 
Carlos'.a” um movimento 
partidário tendente à for- 
talecer Minas no ambito Te- 
déral. . 

"A renuncia: do. presiden- 
te da Camara não-seria pois 
uma peça necessaria ma po: 
litica: mineira. Aceita & 
desistencia do sr. Antoniv 
Carlos do; bastão de leader 
da: bancada governista do 
grande Estado central — 
nada mais. poderia - inquie- 
tar “o governador Vallada- 
res. que encerrára victorio- 
sumente sua - manobra. de 
concentração partidaria: 

temem plena: sessão: 
Nanaião tento: 
















'em belléza; pre 

O. espectador im paraiol 
do extraordinario - episodio 
parlamentar constatou com 
prazer as reacções, contra 
a injustiça e a ingratidão 
proprias do generoso cara- 
ter brasileiro. O presiden- 
te da Camara arrematon o 
seu derradeiro valioso ger- 
viço ao governo e ao paiz 
cênduzindo os trabalhos de 
elaboração da lei que esta- 
belece os tribunaes para 
julgamento dos crimes con- 
tra a segurança do Esta- 
do. Nem uma nuvem tol- 
dára jémais as relações 
pessoaes e politicas entre 
o gr. Antonio Carlos e O 
governo que servia dedica- 
demente. 





“OUTRO DESFALQUE 
NA PREFEITURA 


Este foi na Directoria Geral de Assistencia. 


nanças da Prefeitura, sr 
Mario Piragibe, em compa- 
nhia do chefe do seu gabi- 
neté sr, Aldinio Tostes e 
outros auxiliares, vinham 
de ha muito. procedendo, 
debaixo do mais - rigoroso 
sigilo, a investigações so- 
bre & existencia de um vul- 
toso desfalque na antiga 
Directoria Geral de Assis- 
tencis, em vista de uma de 
nuncia levada ao seu co 
nhecimento. Com habilida- 
de, o secretario de Finan- 
ças Chnseguiu obter varios 
documentos assignados por 
suppóstos funceionarios da 
Municipalidade que assi- 
gnalavam recebimentos. 


6 secretario geral de | 


Aturadas essas irregula- 
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"da “submissão ao sacrificio, 





E “A SÃO PAULO” Companhia 
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Dj — OSE! MARIA WHITARER 
rectores e O O RESTO EIXETRA DE ASSUMPÇÃO 
1, C. DE MACEDO SOARES 
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Assim 'a Camara não SE 
dia: “compreender a, myste- 
riosa intenção do sr. mi- 
nistro Rão, não; penetrou a 
significação: profunda de 
um “sacrifício que: sómente 
se explicaria na esphera da 
politica federal.: 


Quando o illustre'Andra- 
da annunciou sua resigna- 





um, dos' seus! melhores: ami- 
gós e autorizado conselhei- 
ro namorava-lhe 08 sapatos 
de defunto, O: espolio: do 
Andrada já se offerecia à 
cupidez; de um herdeiro. O 
que: se esperava nos cir- 
culos. restrictos da conju- 
ração-napolitana era devo- 
rar-se sem escandalo: nem 
espectaculo, o“ venerando 
presidente da grande As- 
sembléa Constituinte da 
Revolução. 


“Não:nos parece'que:a es- 
trondosa revolta da-Cama- 
ra-tenha tido um sentido 
precipuamente politico, A 
injustica era patente; a 
ingratidão . insupportavel. 
A immoralidade da cupidez 
dos que; aspiravam apres- 
sadamente a successão do 
Andrada sacrificado—tam- 
bem: entrou em boa parte 
pára , augmentar a revolta 
ea indienação da Camara. 

























conadce OR 
seus melhores collaborado- 
res, sempre disposto a, ati- 
rar nas costas dos amigos 
que. lutam | corsjosamente 
nas mesmas trincheiras. 

A injustiça e a ingrati- 
dão repugnam á sensibili- 
dade brasileira, Os gover- 
nantes - justificam-se de 
muitos abusos com a razão 
de Estado; mas o publico 
offendido por certos espe 
ctaqulos de egoismo feroz 
arrasta na sua paixão de 
virtude os homens respon- 
saveis por excessos a que 
são levados por seus mes» 
quinhos interesses. 


J. E. de Macedo Soares 


ridades, e ficando .constata- 
da:q existencia de grande 
desfalque cuja somma at- 
tinge approximadamente a 
dois mil contos, o Sr. Mario 
Piragibe enviou ao: conego 
Olympio Mello, prefeito 
em exercicio o seguinte of- 
ficio: 

“Exmo, sr. prefeito: 

Passo ás mãos de v. ex., 
com.6 officio n. 436 do sr. 
director do Departamento 
de Compras, os: processos 
de: contas 'de fornecimentos 
feitos 4 Directoria Geral ds 
Assistencia por intermedio 
do' mesmo Departamento, 
nos quaes se encontra O 
uso falso do carimbo de ve- 
cebimento de material por 

(Continúz na 4'. pagina) 
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falar. foi interrompido pela Camara em peso, que não 


= (5 pradores ee 0s agradecimentos do ilus: 


: + Me politico. brasileiro 


“serviços dos) |: 


O sr. Antonto Carlos, 


A Camara dos Deputados te- 
ve hontem um dos dias mais 
memoraveis em toda a historia 
purlâmentar do paiz, A sessão 
que deveria terminar às 18 1/2 
horas, com a votação final | do 
projecto creando um tribunal 
especial para o julgamento dos 
extremistas, prolongou-se além 
das 21 horas, num ambiente de 
enorme vibração clvica e poli- 
tica, Esse facto fol provocado 
pelo gesto do sr. Antonio Car- 
lo8, annunciangdo à Camara o 
seu proposito de deixar a pre- 
sidencia da casa. Conforme ha- 
via sido annunciado, o velho 
chefe mineiro assumíria aquel- 
ta attitude radical, em vista dos 
acontecimentos verificados na 
política “de seu Estado, no cor- 
rer da ultima semana, 


Sabla-so que grande mumero 
de deputados estava disposto a 
não consentir que se consum- 
masse o gesto de -desprendi- 
mento do illustre Andrada. Mas, 
nenhum observador político se- 
rla capaz de prevêr que a altl- 
tude da Camara assumiria O 
verdadelva  consa- 











i 
E consentiu que fosse formulado o seu pedido de renun- 


na presidencia da sessão de PIA ess 







cercado por deputados, 


que 
à mesa 
deixando profunda impressão | guem mais consentiu que O pre- 


em todos os que participaram ou 
simplesmente assistitâm à set- 
são de hontem, 


- Mesmo quando o presidente da 
Camara vconieçou | annunciando, 
com a eua voz grave e pausada, 
que seria aquella a ultina vez 
em que se sentaria naquella ca- 
deira, nenhum deputado imagi- 
nava, sequer, queio am biente da 
Camara iria atingir, dentro de 
alguns instantes,“ao grão de 
vibvação que 2 todos agitou 
num relance, sem distincção de 
pirtidos. Assim, mal o sr. Anto- 
niao Carlos declaron, contendo a 
sua emoção, que iria deixar, a 
presidencia da casa, encerrajdo 
no mesmo tempo a sua cartei- 
ra política, uma: onda de pro- 
testos se fez ouyir e sacudiy a 
asgembléa de allo a baixo. E to- 
da ella passou a vibrar e exal- 
tar entre: palmas e gestos de so- 
lidariedade 3 figura do seu pre- 
sidente e a pedir que. elle per- 
manecesse no seu posto; Em- 
nuento isso ja acontecendo, o 
prucer mineiro nedis, silencio 
para prosegulr no seu discurso, 


gração de que aflnal-se revestiu, | Mas, era inutil o appelto, Nin- 


sidente proseguisse na sua orá- 
ção. E todos os deputados de pé 
continuavam nas suas incessan- 
les manifestações de apolo au 
Andrada, que, com a sua palli- 
dez e a emoção que lhe transfi- 
gurava o rosto, dava mostras 
da profunda gratidão que lhe 
causava aquelle pronunciamente 
tão expressivo quanto caloroso, 


COMO FALARAM US 
ORADORES 


No meio dessa agitação gene- 
ralizada e que confundiu, na 
mesma onda e no mesmo fre- 
mito de enthusinsmo, todas as 
bancadas, o sr, João Carlos Ma- 
chado subiu à tribuna, levado 
pelo desejo vunarnime que ani- 
mava a assemblea de não con- 
sentir na renuncia do sr, Anto- 
nio Carlos, 

Depois do brilhante discurso 
do leader liberal gaúcho, segul- 
ram-se com a palavra vartos 
deputados, que pronunciaram 
orações de grande. ecloquencia, 
todas elas entrecortadas de an- 
plsusos vibrantes e de exclama- 
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gr, João Carlos Machado, 
e primeiro orador a 
os. 


invadiram o recinto destinado 


ções, Entre os discursos. 
causuram mais: (funda impres- 
são devem ser citados os dos 
grs, Levy Carneiro, Acurcio Tor- 
res, Waldemar Ferreira, Raul 
Bittencour, Daniel] ide Carvalhos 
Roberto Moreira “e Rego Barros, 
cujas palavas foram applaudi- 
das com o mais vivo calor 

Deve-se, entretanto, saltentar 
que nessa manifestação não se 
notou o mais leve caracter par- 
tidario Maloria; e minoria ir- 
manaram-se poli assim dizer nos 
mesmos sentimentos e no mes- 
mo desejo de manifestarem ao 
eminente político brasileiro, a 
certeza, de sua solidariedade e o 
seu proposito categorico de 
não consentirem no seu gesto de 
renuncia, dados os motivos que 
o determinaram: 

Já nccentuamos ante-hontem 
ser voz corrente, 
qve a maioria de seus membros 
reelegeria o sr. Antonio Carlos, 
vaso se yrrificasse a sua re- 
nuncia, Não foi isso, todavia, o 
que aconteceu, A Camara nem 
consentiu que 9 seu presidente 
formulasse. o seu pedido de re- 
nuncia, fazeudo-lhs a mails Im- 


que 


o leader da pancada gaucha, 
manifestar-se contra s renuncia 
Antonio Carlos 


DO O mad did in di 
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A memoravel jornada 
de hontem na - Camara 


Apart 


a notil is ) 
Raul-. Fernandes seria 
eleito presidente da» Ca- 
mara, na vaga do sr. 
Antonio Carlos. 

O deputado fluminen- 
se andou mesmo em in- 
cessante actividade, con- 
ferenciando com os re: 
presentantes de varias 
bancadas, visando a ar- 
ticulação de sua candi- 
datura, 

Segundo apuramos, o 
er. Raul Fernandes 
apresentou-se como sen: 
do o unico candidato ao 
posto, indicado por uma 
fracção da bancada flu- 
minense, leaderada pelo 
sr. Levi Carneiro. Por 
sua vez, consultado so: 
bre a iniciativa, o gover- 
nador  Protogenes Gui- 
marães teria dado à 
mesma a sua acquiescen- 
cia, ponderando que não 
via inconvenientes na es- 
colha. 

Mas, essa candidatura 
fracassou no ovo, 
sómente em vista do ru- 
mo que tomaram 
acontecimentos de hon- 
tem á moite, na Camara 
— como sobretudo pela 
circumstancia relevante 
de não ter sido-apoigda 
pelo presidente Getulio 
Vargas, que nem sequer 
tomou- conhecimento da 
mesma. 
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Soo 


pressionante manifestação de 
sympaíhia e solidariedade de 
que ha memvuria na | chronica 
parlamentar do. paiz, 

Tudo concorreu nara:que isso 
so verificasse. Em primeiro Jo- 
gar, deve . - accentúada a cir- 
cumstancia de ser o sr, Antonia 
Carlos uma figura de projecção 
nacional, pelos seus. serviços À 
Patria, asim como pela ua 
longa experiencia em - postos 
políticos de relevancia na es- 
nhera estado * e federal, Tra- 
ta-se, além do mais, duma per= 
sonalidado de trato humano 
gentitissimo, tendo umigos e 
udmiradores em todo-o palz. 
Pode-se mesmo dizer que o 
procer mineiro é a personalida- 
de. política mais in“oressante e 


(Continúa na 4º. pagina) 
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2; NOTICIARIO 





Vendas e Compras 
de Immoveis - 
COMPRA-SE PRE. 


DIO — 80:000$000 —. 


Botafogo, Ipanema, Ti- 
juca e Mariz e Barros. 


Tratar pelo telephone 
2171-4644. 





Vem ahi o'cap. Dabney 
Freire 


Aa NTIGO PINECTOR DE “0H 
PRA DA MUNICIPALIDA pus 
> INTIMADO A DEPORM . 
O presidente do Conselho de 
Justificação em que é Justifl- 
tunto O cap, Dubney Nobra 
Freire ex-director de Compras 
da Prefoltura desta cidade go- 
citou providencias do vom- 
mundante da guarnição de Mut- 
to Groseo, no sentido do o mes- 
mo offjelal yirca, estu cupltal 
utim de ser ouvido perante o 

referido conselho, 


À Noruega não at. 
“enderá ao ultima: 
tum dos Soviets 








- TROTSKY NÃO SERA! 
EXPULSO 
Lessa sees pesssee... 
à: OSLO,31 (A. B.) — 
: O governo da Noruega 
sacaba de informar o 
* commissario das Rela- 
cões Exteriores da U 
R. B. 8. que o pedido 
de deportação, formula- 
do-pela Russia .contra o 
ex-commissario da guer- 
ra, Leon Trotsky, não 
poderá ser | tomado em: 
consideração, devendo 
as autoridades, locaes 
respeitar o direito ' de 
agylo para com os emi- 
grados politicos. 


roses raro = 





........ 


Ministro Saavedra Lamas 


Chega hoje ao Rio o chanceller argentino 
o a dio, a e ii ú : 





Sr. Saavedra 





MARIO 


Lamas 


Yin trensito. pera a Europa, de Macedo Sosres, ministro das 


| chega hoje a cesta, capital, pelo 


“Alcantara”, o dr, Carlos: Baa- 


vedra Lamas, ministro idas Re- 


lações Exteriores ada Renubli- 
ca Argentina. 

Viajem com*o eminento ho- 
mem de Estado da Nack: uma, 
s. exma, senhora, vim filho e 
seu secretario particuiar; 

To inesmo vapor, vindo ce 
Santos, viaja o dr.. José, Carles 
O a CE E Dm 


União Popular Ga- 
xiense 


A SESSÃO SOLENNE DE MOJE 
EM COMMEMURAÇÃO DO 3º 
ANNIVERSARIO DE FUA- 
DAÇÃO 


Esta - conceituada agremiação 
beneficente e zeladora do pro- 
greseo da prospera localidade 
de Caxias, no E, do Rio, reall- 
sí hoje em sug:séde social à 
Avenida Plin Casado nm. dl. 
grandiosa festividade em 
rommemnração a, pastagem do 
seu 9º anniversario de funda- 
vão, Além de outros festejos. 
haverá uma sessão solenne, cm 
mu quel serão entregues acs go- 
cios Lemfeilores e cooperado- 
res, os respectivos titulos, Do- 
verão comnarecer a essa gran- 
co festa os senhores IVicardo 
Nuvier da Silveira é todas as 
eutoridades do município de 
ESTE + 

A União Caslenso tem a di- 
rigir os seus destinos a seguin- 
to directoria: 

Presidente, 1º 
Dias: 
demar 
scerotario, 


tenente José 
vlre-presidente, dr, Ol- 


Waldemar Nunes: 


to ceoreigrio. Buyridam da Silva 
Dress 4º thesgnrvi=a Mertinho 
Barejra - Gomes: 4” Hesoureira. 


LeseMo doe Santos: Meira; pro- 


envador, Fonlnambã de Castrn | 


Ehliothecar'a, Armando de 
Ar-nvedo Chagas. 

Conselho fiscal — Paulino 
Pontirta do Silva, Aristides Go- 
mos da Silva, Bernardo [isuci- 
esco. Judo Francigeo de Assis, 
Pispedo CGêessnro  dJnamuim lu 
Siva Cirdoso. Manuel Goncil- 
ves Vieira. Jorquim da Silva 
Perna Natulicia Tenorio Cas- 
“etopnte. Iunscio Peisoto  Sar- 
ret Jogê Vieira dos Santos, 
“q Teto Filho Adriino Au- 
Salgueiro, Antoulo 5. 


T 


vu tuo 





de Almeida Franco; 1º, 


Relações Exteriores. 


O desembarque do iliustre 
vajante está marcado para às 
11 horas no.caes Mauá. 

A's 12 1/2 horas o ministro das 
Relações lExterioros ofiprecerá 
um almoço no Palacio Ttaniara- 
t: ao chancelier argentino, após 
o qual s. ex. se relirará! para 
alguns passeios e visitas, reem- 
barcundo pelo” anoiteger com 
destino so Velho Muncm, 


O CET E CD OS DDD O 
i , ag-u 

O Nordeste Brasileiro 

ATRAVE'S DA OONFEREN- 

CIA DO JORNALISTA NERY 
CAMELLO 

-O nosso confrudo da lim- 

prensa ceurenee, sr, Nery Ca- 


melo, reulizou sexta-feira ul- 
tíma, no salão nobre da Asso- 
tução dos Empregados no 


Commercio, , sua unnuncinda 
eonfecrneln sobre o que vly e 
observou em sua prelento pe- 
vegrinação, de quasl tres an- 
nos, polos sertões do Nordes- 
te. 

Nprosentado à assistencia 
pelo esçriptoir Borlilo, Neves, 
o Jornalista Itinerante Inletouy 
sua palestra mostrando ag im- 
mensas rijuszus inesp'orudas 
daquela região e as suas mais 
presentes pocessidudes avut- 
tumida, entre outros problemas 
qu de truneportes, 

Folientom qu, lira 
do presidento Getulio Vurgus 
voltando suus vistas part 
viquela falsa sembutida do se- 
templrião, concvlulnde varias 
nbras que so achavam abundo- 
nadas, , : 

O conterencistw concitou or 
vovermns futuros a seguirem o 
exemplo do actual chefe da Na- 
vão, enumerando varios truba- 
lhos que estão a reclamar a 
conclusão — estrudas de ferro, 
vrudovius e açudes, onde já fo- 
ram gustos milhures de vontos 
de réls, 

4 seguir, qgueupou-ce de ql- 
gumas curiosidades uuturaos. 
demoranda-se na deseripção do 
varies prutue que visitou pufe- 
rinde-se aluda 4 vachocita de 
Puto Affonso e gutras mara 
Vilbur de nosso “hinteriend!, 

Nero Camelo pometedyo ya 
cexporiol uni Iutoreseum 
fis csludo sobre q “folk-lore” 
(nordestino. reproduzindo versos 
de cantadores, improvisos e ane- 
edotas sertanejas, deixando a 
rodou que o ouvtrum a melhor 
Impressão, 


vátrigotios 


a a am e. —- o 


Pauli Junior, Jeronsmo Mtran- 
da Monteiro, José Corréa Bor- 
ges, Daniel Alves. Guilherme 
Prancisco dos Heis, Munuyel pe- 
reira Gumes e Gustavo Amarv 
Lage. 
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Será Approvado Pela Camara dos Deputados o 
Contracto Celeorado Pelo Governo Federal Para 
0 Abastecimonto D'agua na Capital da Republica 


A Commissão de Tomada de Contas ratificou por unanimidade e parecer 
=: -- do deputado José-Cuúsio de Macedo Soares 


À hoca 


> eee o “mt ee mem mm 





Na Commissão de Tomada de 
Contas foi - relatado-'o: contrato 
celebrado entre o governo fe- 
deral e a firma Dahne, Con- 
ceição & Cla, pará 'o forneci- 
mento dagua Ro. Rio de Janeiro, 

O “deputado José Cassio de 
Macêdo Soares teve o seu pare- 
cer approvado, por unanimida- 


O -parocer deste Ministerio 
tambem concordou “coin a-mo- 
dalidade do arrendamento, sug-. 
gerindo entrétênto, | que além 
de isérem Femóvidas as diver- 
goncias. entre a proposta é: o 





edital, fosso estabeleçida uma 


de, pela. Commissão de Tomada 
de Contas. Com a palavra O; 


deputado José Cassio de Mace- 
do Soares leu o seguinte: pa- 
recer: à 1 ICE e UR aa 

“O Tribunal de Contas. em 
sessão de 15:de julho“p.. tindo, 
por decisão proferida sobré o 
ofiicio: n. 3.524, da - Directoria 


Geral de Contabilidade do :Mi-, 


nisterio da Educação e Baude 
Publica; de 2: do: mesmo : .mez, 
recusou registo ao contrato ce- 
lebrado entre o governo fedéral 
e a firma Dehne Conceição 
& Cla., para a execução | das 
obras de aduccão de Ribeirão 
das Lages. mediante arrenda- 
mento e concessão dos respecti- 
vos serviços, pelo prazo de vinte 
e cinco annos. o 

Pelo decreto n. 23.457, de 14 
de novembro de 1933, o Governo 
Provisorlo approvor o proje- 
cto de aducção de Ribeirão das 
Lares, para reforço do abaste- 
rimento darus da' cidade do Rio 
de Janeiro, organizado - pela 
Insnectoria de -Aruas e Esgotos 
e autorizou a abertura da con- 
currencia para flrincipmento & 
nonstrucrÃo das reforidas obras, 
Em segirida, o decreto n. 24,733, 
de 14 de lulho de 1934, pmhil- 
cado mo sunplemento do “Di?- 
ro Offirial' do mesmo dia. á 
vagina 54, approvou. as. baces 
do edital da concurrencia re- 
ferentes ánuellas obras. 

A concurrencia-a que se re- 
feria o edital, estrictomente 
rortorme com as bases annros 
vadas pelo decreto n. 24.733, 
versava sobre os precos da cone- 
trucrão e sohre ns condicéss do 
nagamento das. obras, ndmittin- 
do para Isto duas alternativas: 
finsneiaments nor conta do mo- 
verno federal, e nesta hyvothe- 
se à concorrencia se restripria 
& construcrão e pagrimento das 
obras da 1º etana dy mrotceto 
nrganizada em sua totalidade ou 
de uma ou mais das cinco se- 


rcões em oue foram discrimina- 


das; ou finenriamento nor conta 
do prenonente, medianta grren- 
damento “do servira pelo nraxo 
mevimo de 25 annos. parando 
n. -Fezenda Publica, por: nietro 
iubico- da “sera “fnrmerida, na 
da rezão: minima de 
150.000 metros cnbicos mor ria. 
nreco não simerior a 2 rêis; 
a neste caco a ennourrenria 
versaria sobre a econetrmiccão 
integral dos nhras esnacifirades 
no nrojecto. teto é, da< cirro 
enpnfisa dna obras (1º atoma) ca 
dunlifisanão da linha de et. 
nhões ds 2º e dt secrões (9 eta. 
von) e da terceira Inha de sje 
“hões da 9 sasnão (0 clama), 
O FENANOTAMENTO 

No coeso da financlemento por 
mta dn proverno, » neremento 
"e realizarta em dinheiro, nro- 
“anienta da, eelionacão, velo 
Rancn do Rrasil, de vms emis- 
"Sm de anclicec de divida mir= 
bina, ma importancia de réis 
PN MN PONRADA fedtanta mi! con- 
tos) a inros de 4 &, “centos de 
trisa Immnostos E tavos, 

Pesma cen asty ntá o ein 9 de maio 
do 19%, O praso para entrega 
das prenostas, conforme editacs 
nos “Diarios Officiues”, de 15 
de dezembro de 1944 e 46 de fe- 
vereiro de Ji, verificou-se que 
haviam concorrido com propos- 
tas as seguintes firmas: Leão 
Ribeiro & da. [ida,: Dahne, 
Conceição & Cia.; Bociedade 
Constructora Brasileira Ltda,; 
Empresa Coramerciul Importa- 
dora Ltda.; Brasília Obras Pu- 
blicas 8. A.; Nestor de Góes & 
Cia.; Empresas Reynidas; Cla. 
Constructora Nacional, Chris- 
tiani & Nicisen e Companhia 
Geral de Obras e Conslrucções 
S. 4, Geobra, constituindo es- 
tas tres ultimas um grupo pro- 
ponente, Empresa Nacional de 
Saneamento Limitada e Socie- 
dade Commercial e Constructo- 
ra Ltda, 


Para estudo e essulha das 
propostus Domeuu o governo 
uma commissão composta dus 
ses, Francisco de Campos, Gon- 
sultor Geral da Republica, como 
presidente; João Felippe Perel- 
ra, representante do Club de En- 
gentuarias Raymundo Barbosa 
d Carvalho Neto, vepresentun- 
le da Prefeitura do Districto 
Federal; Milario [.eitão, dire- 
ctor geral da Covlabilidade do 
Ministerio de Educação e Saude 
Publica; Alberto P, Amarante, 
Inspector de Aguas e Esgotos: o. 
doão José Gianerini, represen- 
tante Jo Ministerio da Iazen- 
da. 

QU porecer desca Ilustre com- 
missiv. que é o julgamento das 
propostas, depois de uma apre: 
clação Inipuciosa de cada uma 
das uffertas, estudadas lungu- 


mente cobre o tríplice aspecto 


techuico, finuncelro e adminis 
trativo e uinda quento ás di- 
versas peculiaridades de cada 
proposta: fez com egual zelo, 
um estudo comparativo das 
mesmas, conclulndo, com um 
parecer no sentido de serem 
executados os trabalhos median- 
te arrendamento, 

Submettido e assumpto 4 
consideração do exmo, sr. pre- 
sidevte da Republicy, detormi- 
nov 5, ex. que o Ministerio da 
Fazenda informasse 4 respeito, 


SS Ce O e 


tabella decrescente para paga- 
mento, do metro:'cubico de: agua 
quando excedenté do numero fi- 
xado, -— 150.000 m8, diarlos, 
Protestou '£inda' oMinisterio .da 


Fazenda pot nova vista, sobre as 


'bases do. cóntrito. a ser então 


firmado. Approvado pelo sr. 
presidente=: da 7 Republica este 
parecer, foi lavrada a“minuta do 
contrato, O qual. fo! submettido 
ao Rilnistro da; fazenda e de- 
pols-Jevado: s astgistro. no Egre- 
gio “Tribunal de" Contas, dentro 
do praso legal e:em seguida pu- 
blicado- no “Dlario Official”, 

Distribuido do 'jeminente e W- 
lustre juiz Reed tares de Lyra, 
s. ex, em: brilhante e notavel 
voto, negou o respectivo registro 
pelos motivos que foram cata- 
logados, em 18 jtens, os. quaes 
transcrevemos na: integra: 

1ºY — porque, tendo em vis- 
ta o que ilispõéo art, 15, us- 
sento, na “let, 1 196; de 18 de 
janeiro deste annn, entre o Mi- 
nisterio da Fazendo e Prefei- 
tura, o contrato. não podia ser 
effecturdo sem prévia autorisa=- 
ção do Poder Legislativo; 

2º) — porqueso desreto nu- 
mero: 24.733, de 14 de julho de, 
1934, approvado pelo art. 18 das 
“Disposições “T'tansttorias". * da 
Constilulção e Wivocado como 
fundamento. legal. "do mesmo 
contrato, perdeu; sun vigencia 
em face da legislação ordinaria: 
especialmente as: leis mn, 12, de 
“8 de dezembro de 19M. que res- 
tabeleceu o -regimen do (indigo 
de Contabilidado, e n. 156, de 
“4 de dezembro de 1905, que 
mandou continvurem em vigor 
as leis e regulamentos sobre 
contabilidade publica que não 
coldissem com a Constituição e 
& referida lei, revogadas todas 
as disposições em contrarlo; 

de) — porque concede um 
privilegio e autorisa & acquisi- 
cão de immoveis, com flagran- 
te ylolação ao art, 18, m. IV, 
da Constituição, sem ter, 20 me- 
nos, à nttenuante de se fundar 
cm clausula do-edital: as 

4º) — porque, no preambulo 
do contrato, se declgra que 4 
proposta fará parte Integrante 
do mesmo, quando, pelo Regula- 
mento Gural de Contabilidade 
(art. 749), já revigorado por 
lei no periodo constitucional, 
ella não podia nem mesmo ger 
aceita; 

5º) — porque, nesta proposta 
que ficou fazendo purte inte- 
grante do contrato, se estabe- 
lecem trinta “condições”, de 
algumas das quaes não cogita o 
edital de voncurrencia, sendo 
que, entre oulras, as de ns. 8 
e 13, permittindo alterações de 
preços, em consequencia de os- 
cillações cambláes, e Isenção de 
direitos para material de que 
existo similar no palz, inadimis= 
siveis pelas nossas leis (decreto 
n. 23,501, de 27 de novembro 
de 1983, e decreto n, 24,023, de 
31 de março de' 1934); 


% 

6”) — porque o contrato di- 
verge da proposta e ambos, — 
contrato e proposta, — se afas= 
tam, em varios pontos, do edi- 
tal, contrariando assim os dis- 
positivos do Regulamento (te- 
val de Contabilidade (art, 49, 
e 7, letra e"); 

7º) — porque a caução para 
garantia dos serviços de que 
truta o contrato será prestada 
Irregularmente depois de seu re- 
gistro e poderá ser levantada 
antes: de seu flel e integral 
cumprimento, com desrespeito 
£o que prescreve'o Reygulamen- 
to Geral de Contabilidade (arti- 
gos 775, letra “c” e 684) 6 o 
edital de concurrencia; 


8º) — porque a clausuly 13º 
obriga o Guvernd a realizar 
despesas para que não existe 
crédito, quando, pelo art. 775, 
puragrapho 1º, letra. “c”, do Re- 
gulamento Geral de Contabili- 
dade, é mullo o contrato em que 
seja omittida a clausula decla- 
rando a verba ou crédito por 
ende devam correr us respecti- 
vas despesas: 

ra bEorque o vonLruto 
manda conslitulr depositos no 
Banco do Brasil sem lef que o 
permitta, ou melhor, contra o 
disposto no art, 22 da le; nus 
mero 133, de 19 de Janeiro deste 
annmo:; 

10) — porque, pela clausula 
27. nolêm sor reulizedos paga- 
mentos sem registro prévio do 
Fribunal de Contas. em contra- 
rio Bo que preceitua o art, 101, 
paragranho 1º, da Constituição 
e art. 23, parographo 2º, da lei 
Ea de M' de dezembro de 

MTE 

HH) —- porque o contrato des- 
falca- a left da receita de uma 
de suas rubrisas, a de mn. (65. 
para dar o caracter de renda 
especializada à taxa de consumo 
degua, que o Regulamento Ue- 
ral de Contabilidade considera 
renda extraordinaria (art, &9, 
naragrpaho 1º Jetra “9”, sub- 
traindo, por esta fórma, Ro The- 
ouro Os recurses destinados ao 
castelo dus serviços já organiza- 
dos. e que wubstitulrão com q 


contrato do abastecimento 
dagua: 


“ 


-- 





que ze reguin materia attinente 
á& receita -- publica, - depositos, 
isenção de direitos e outras da 
mesma natureza, não está assl- 
gnado pelo sr, ministro da Fa- 
zenda, embora envolva sua res- 
ponsabilidade pessoal (Consti- 
tuição, art. 61, le! m. 4,199, de 
19 de novembro de 1920 e Co- 
digo de Contabilidade, art, 39); 


13) — porque a certidão a que 
se refere q regulamento annexo 
ao decreto n. 20,491, de 12 de 
agosto de 1931, na data do con- 
trato, já tinha caducado; 


14) — porque as clausulas 19 
e 23 são fundamentalmente con- 
trarlas ás bases do cdital de 
concurrencia, 


Poder-se-la concluir da lelto= 
ra desses quatorre itens, que 
onze invocam a questão da les 
galidado daquelle decreto, ora 
em fase da Constituição, quans 
do exclui a competencia da 
União Federal, para contratar 
obras pertinentes a serviços de 
natureza loqal, considerando 
taes serviços como transferidos 
á Municipalidade do Districto 
Federal, donde a exigencia da 
Jet: ordinaria que regula a es- 
pecle: nra em face do Codigo 
de Contabilidade e outras leis 
que o completam; ora. afinal, 
em face do artigo 18 das Dis- 
nosicões Transitorias da Consti- 
tuição Federal, que approvou os 
netos do Governo Provisorio, pa- 
ra desconhecer o preceito inhi- 
hitorio que este dispositivo con- 
sagra, Quanto aos tres ultimos 
itens, dois “delles se occuprm 
unicamente em confrontar as 
bases do edital e as clausulas 
do-contrato, referentes aos va- 
sus de multas e outras penalidas 
des, como quanto ao vezurso de 
arbitrumento. assegurando & 
contratante. nestes casos, como 
nos de divergencia, na Interpre- 
tação do contrato entre ella e a 
União Federal, E o 14 item. com 
hace mo decreto n. 20.291. de 
12 de ngosto de 191, referen- 
te à obrigação de manter dois 
terços de empregados nacionies 
nas empresas, socledades ou fir= 
mas commevçciaes, industriaes, 
etc., considera caduca & certi= 
dio em tempo apresentada: pela 
contratante, mão excluindo, po- 
rem, a actualidade “da mesma 
certidão, no tempo em que está 
foi exigida, Te. , 

O voto do ilustre relator. .o 
emincute jurisconsulto dr, Ta- 
vares Lyra, é realmente um no- 
tavel irbaslho nelo estudo apu- 
rado que demonstrou pelo co- 
nhecimento uprofundado que 
revela do nosso direito publico. 
maxímé da legislação financei- 
ra: não me proponho entrar 
aqui nu analvse deste estudo, 
quo é mais uma das brilhantes 
demonstrações da larga com- 
patencia do relator do aecor- 
dam, embora por lealdade me 
sinta no dever de declarar que 
não estou . de | Inteiro accordo 
com certas affirmações de prin= 
ciplos, que servem de base às 
suas conclusões, Não me con- 
vencl, por exemplo, da conpe- 
tencia que purece attribuir ao 
municipio dm Districto Federal, 
para legislar sobre a malerta 
do abastecimento dagua, porque 
nos termos do art. fá, “in 
ec" da Con tituição Federal, 
“as fontes de receita do Distri- 
cio Hederal são us mesmas que 
compeiem. nos Estados e Munl- 
cíplos, cabendo-lhe todas as 
despesas de caracter local”, pa- 
rºrendo-me cue, com Lirar esta 
inferencla, se olvida a circum- 
stancia que este preceito repele 
o que preceltuava O art, 67 pa- 
ragrapho unico, da Constliul- 
ção Federal de 1891, do qual 
n'nguem jamuis se abalançou à 
Mrar a mesma conclusão. No 
tocante no Districto Federal os 
preceitos dus duas Conslitul- 
ções, de 1891 e a de 1934, man-= 
tém entire si perfeita concur- 
dancia: ao Poder Legislativo 
compete privativamente legislnr 
sobre a sua organ'zação & a dos 
serviços nelles reservados para 
o governo da União. Ora, se nos 
termos do art. 187, continuam 
em vigor, emquanto não Tk= 
vogedas, as leis que explicita ou 
implcitamente não contraria- 
rum as disposições da Consll- 
lução, não chegou a perceber 
como e quando teriam sido ve- 
vugedas, pela nova vrgenização 
consútucioral, us leis que man- 
tem o serviço do abastecimen- 
to vicgus entre os reservados no 
Districto Federal para o gover- 
no da União. E nem se argu- 
menta com os actordos aulo- 
vizados É de art, 3º das Disno- 
s'cães Trons'torias da Lei Ore 
ganica do Districto Federal (l.ei 
0. WS. de IS de janeiro «de 
HG), os quaes têm, por ver- 
tadeiro objecto, a meu vêr, a 
arrecadação pelo governo tuile- 
ral de Impostos da privalivh 
competencia do Districio Fe- 
deral. Nao é nossivel que se 
veul'ze por melo- de aceordos 
pico vepoo das mersfristrulio 
vas a lrunstferencia dz seriços 
de varteter IGcul, da União pa- 
ra o Distrleto Federal ou deste 
pura aquelia, quando esta ma- 
pote + conformidade do art- 
go 59, mn. letra -“c” é de 

Eee “-n privativa do Poder 
Legislativo, 


Mus estas e outras divergen- 
clog entre o meu pensamento e 
v que decorre dy decisão dá 
Tribunsl de Conus não impor= 
tum. porque, no meu parecer, 
o ussumpio deve ser considera- 

| do Ge um ponto de vista mas: 
| Ircnseodenie o do Interesse pu: 
iblico, qua exige e impõe a 
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“ as: y 
problema do abastecimento da- 
Eua à população - do Districto 
Hederul, cuja importancia 'é des 
nccessarda encárever. Eae 

Esiste, tambem, veste proces- 
so 0 vulto do! Wiystre' juiz do 
Trlbonal de Contas. Thompson 
Flores, quo diz texlualmente: 

“CGuncordaria com o lustre 
relutor jula recusa do registo 
deste controlo, por: quasi todos 
os fundamentos do seu hrilhan- 
te voto, se neste contrato não 
encontrusse, como parte. inte- 
grante e principal, o ilem 56 do 
edital que servir de base á con- 
currencia, edltnl esse approva- 
do pelo decreto n, 24,733, de 
14 de julho de 1434, expedido 
pelo chefe do (iuverno Proviso- 
vlo, e. polis, no periodo discri- 
rejonatio. soar. VANS FITA SON 

Esse decreto visla um deter- 
minado serviço publico, não .| 
de caracter geral e, pois, não 
Incide no dispositivo “do artign 
197 da Constiluição de 16 de 
julho. ' 

Que declara esse numero 6, 
À de fórma precisa e perempto- 
rin: , 

“Não serão applleaveiso às 
rlausulas do contrato que. fôr 
lavrado de sccurdo 'com' este 
edital, os dispositivos do CGudi- 
go e Regulmento de Gontabill- 
dade Publica. do Regulamento 
do Tribunal de Contas du. de 
outra let que com ellas collidi- 
rem.” , 

Poly dupla fonccão que tinha 
o chefe do Governo Provisorio, 
no exercicio do seu poder. dis- 
cricionario, a do executivo e q 
do legislutivo, e ainda thais, 
tendo os seus aclgs. anprovados 
velo artigo 18 das “Disposições 
Transitorias da Constilnição de 
168 do imlho, que exclutu, mero 
mo, «qualquer apreciação  qudi- 
ciar'a dos mesmos actos e seus 
effeitos, não “vejo como possa a 
Tribunal. doante desse dacreto 
n. 24.733 deciyrar, como fun- 
damento de recusa que ha ne 
contrato eclansulas deste edital 
que contrariam fextós Jemtes w 
restultmentos áttinentes à ma- 
teria.” 


N. 8. — Por absoluta: falta 
de espaço deixamos de puhlicar 
as conelusões. do' brilhante. pa- 
recer do Wnstre -devutado José 
(nssio de Macedo Soares, Na 
edirio de amanha: inseriremos 
a nal. : " ) Ú 


—— SANÁGRIPE - 


PARA INFLUENZA . 


MUSICA 


“PORQUE'FOT GRANDE 
FRANZ VASZT” 
O festival “NHszt” que u Asso- 
vlação Brasileira 
tá organizando para gomme- 
morur o dd? mnaniversario do 
desnppúurecimento da 
musico hungaro constará de 
uma palestra pelo professor 
Octavio Beviltcqua 'que vas. dl- 
zer “porque fol grunde Franz 
Liszt", com a coliaboração de 
varios planístas brastletros 
cujos nomes serão divulgados 
proximamente, 
MUCE RIMEIRO E 
DO REBELLO 
Segulram para São -Peulo 
afim de iniciar a “lournie” com 
memorutiva do cantenario de 
Uurlos Gomes, organizada pela 
lostrunção Artistlca do Urasil, 
o planista: Arnaldo Rebello, pre 
sidente ga Associucio .Brasilel. 
re do Muslez o q cantora Alice 

















de Mustea es- 


Eminortit, 
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NA PREFEITURA 


MENSAGEM DO PREFEITO 

O prefeito em exercicio, cO- 
nego Olympio de Mello, enviou 
4 Camara Municipal uma men-= 
«agem suggerindo a equiparacão 
dos vencimentos dos da Bupe- 
vintendencia da Secretaria Ge- 
val de Saude e Assistencia aos 
da Secretaria Geral de Educa- 
vã e Crltura, 

VETADA UMA RESOLUÇÃO 
DO LEGISLATIVO MUNI- 
CTPAL 
O conego Olymplo de Melo, 
prefeito em exercicio, resolveu 
vetar a resolução dn Camara 


que limitava em 60:0005000 no 
vencimentos des 


meximo ns 
funccionarios mumicindes, . 
PAGAMENTOS 


Merão:vezas hota.ps folhas da 


vencimentos — Na 1º secção: 
ornenredoria dos Feitos da. F. 


' 


municipal: Directorla de Tu- 
vamo e Provemanda: Polícia 
Municiys! (m=esonl efectivo) 


de director até commissarios: 


fisçoes de 1º e 2º classes; inter- | 


nretes até o fim; Policia Mu- 
nirivc] fextreY de folha 1 a 195 


pede folhos 106 gté o fim; 2a 


vertovia de Trabalho, Matta. 
Tovdjns, . 

Na 2º seceão: Poliria Munici- 
nel; diversos cargos; puardogs 
rMrestoria de Vimnesa Puhlicafe 
Barteulor, Todos nr contre-táim 


dos — Tiyree 19%. 194 e 125 mr, 


Na secrão Central. 


a mm o mi 


À Tocenashia da Par 
Ê 


a 


PRI em qm mara am q, 


RN dg 
Pam | q: 


| 


A Cintranta men parmg 

Pon ppovIPENÇIAS 

Tendo o capitão dos portos do 
Districto Federal e 
NWio de Janeiro solicitado provi= 
denclas ao Departamento de 
Portos e Navegação, no sentido 
de sessur un irrorularidade voti= 
ficada com o lancamento ;de 
oleo nas eguas da bahia desta 
capital, irregularidade essa |at= 
tribuida vos navios em radni 
to pela (Guanabara, ! 
daquela departamento, comrius 
nicou à referida autoridade (ter 


determinado a respçito: imme= 


dijulas providencias. 
Apurando a procedencia 


d 
tal infracção. o Departamênto 


de: Portos verificou, após: lon=. 
nas. e evhaustivas pesquizas, 
tratar-se de oleo resiquario, 
nroveniente das deicárgas fei- 
tas no canal do Mangiie pela 
Sucleté Anonyme du Gas, por 
meio de galerias all Instélladas 
e que o referido oleo. no peria- 
do de enchente, é levado pare: 
deutro do canal, sendo, p& va- 
sante, trazido para a bahia e 
levado pela correnteza. 


AO O e e 0 OD Da 


Ribeira que conquistou, por 
unanimidade de votos o premio 
“Curios Comes" instituldo pela 
7 Seis = ER DEN 

4 série de concertos dos 
dois cortistas - patrícios » será 
innugurada, terça-feira proxl- 
ma. no cidade de Campinad da- 
vendo se estender até o nEtado 


do Amazonas, 








JORGE KANITZ Hg 
“WALTER. KANITZ | 

Recem chegados dos Estados 
seus con-rnitcrios, ! 
Tratamento dá Pyorrhoa, Electro-thsrapla, Cirur 
cia da boca, Trabalhos em porcs"ana, Dontaduras 
Prothes: em geral, ' 
RUA REPÚPLICA DO PERU! 154 

— Telf, 42-2891, 


t2) — porque o contrato, em | sulução urgente, mmsituiata dor “RR PES SP A RR 2 Drs 


Unidos, reabriran. 


a 


Estado do 


o direitor 

















NOTICIARIO 













cr Sorrisos! 
“Creme Dental Eucalol . 
-“reálça a alvura dos seus 


dentes, emprestando-lhe |/ 


um. ;Sorriso. encantador. 
CREME DENTAL | 


Euc alol 





Ds . , | 
APELADO DA E O A st va — 


usica. 
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“LO SCHIAVO“( AMANHA NO 

MUNICIPAL, EM. HOMENA- 
GEM AO CENTENANIO DE 
“1? » «OARLOS GOMES 


Proseguindo a -brllhunte com- 
menióração do centenario, da 
Carlus- Goes na actum] tempos 
rada lyricê do Municipal, a Em- 
presa: Artistica Theatral Limi- 
tuda, que com Manto brilho, 8 
inponencia nos apresentou hã 
pouco malg; do - uma, semana 

uma . odição” magistral do 

“aunrany", fturáo cantar umas 
nhã em, 12 récity de assigna- 
tura . mais uma. opera. do nos- 
Ko “Immortal conspositor: “Lo 
Schlavo", partitura onde o 'go- 
nip de Carlos Gomes uttinge 85 
cuinínanecias da divina urte da 
musica e para a qual está sem 
duvida reservado o mesmo bBuc- 
cesso que obLove “O Guarany”, 

“Lo Schiavo”, que é uma das 
melhores: producqões. do. in- 
vomparavel musicistu brasilel- 
ru, conta apenas 47 unnos,. 

"Sua. primetra representação 
tévo logar no Brasil, na nosit 
capital, no antigo Theatro Im- 
perlal, em “7 de setembro | de 
1359,' duta, verdadeiramente na- 
clonal, pois marcava não - só- 
mente o primeiro anniversarlo 
da assiguatura da lel do ventre 
livre como a da abolição da 
escravatura, 

'O successo que essa opera ob- 
teve foi trlumphal, já pela sum 
mustva de uma inspirição- su- 
blime,* curacteristicamento - na- 
cional e cançebida nuns fórma 
moderia é renovadora, olide ke 
constata p evolução do mes- 
tre, já pelo seu Mbrétto escri- 
pto peló' nosso: inesquecivel 'es- 
eriptor- Visconde de Taunay, que 
encerra um romance de amor e 
dae dedicação passado no tempo 
da escravidão, 

“Lo Schluvo” sublrá amanhã 
á scena de uma maneira invul- 
gar, inteiramente identlca à do 
“Guarany”, 

Terá uma enscenação gran- 
diosa. e uma interpretação ma- 
enifica, estando o seu desempe- 
rho distribuldo ás mais famo- 
ess celebridades do canto, tata 
vumo a soprano Gina Gigna, du 
tenor Aureliano Murcato, o ba- 
rrtono Armando  Borgloll, oq 
Vaixo Barontl e a illustre can- 
tora patricia Maria de Sá Earp, 
A orchestra será dirigida pelo 
enilnente maestro. Angelo Ques- 
taja cujos desvelados cuidados 
ea) deve o intenso preparo da re- 
fárida qpera. Era 

Os ballados serão executados 
pdio corpo de baile do Munt- 
cipa “sab a dirocção de Maria 
Ultenewa, 

Sr REUITA 
DE 


GUARANY", EM 
DE GALA. NO DIA 7 
“ETEMBRO 
gm homenagem & gtorlosa 
duta da nostu Independencia, a 
Hinpresa do Municipal, organi- 
zôu para o proximo dia 7 um 
imponente espectaculo de gala 
no qual será repetido o gran- 
dfoso successo da actual tem- 
ptrada Iyrica“ “O Guareny? 
cujas duas representações ha 
voyco realizadas tiveram logar 
com a lotação do teatro com- 
pletamente esgotada. 

A esse espectaculo cujos pre- 
qo” serão reduzidos, deverão 
conyparecer es mais ultas avto- 
ridades do paiz. Nelle tomurão 
parte os' mesmos “attistas “que 
cóm' tanto brilho Interpretaram 
az femosa opera brasileira nas 
reprssentações unteriores tuas 
comg a cantora patricia Didu' 
Sayão, o tenor Georges Thill, 
os barytonos Armando Borglo- 
U e Girott!f, os baixos Glacomo 
Vegti e Baronti, Blando Glus- 
to, e; Perotta, estando u dire- 
ccão ida orchestra entregue & 
competencia do illustre m..as- 
tro Berretonl e os ballados a 
curgo do corpo de baile do 
theatrs sob a direcção de Ma- 
ria Oltnewa, 

As localidades para esse €s- 
pectacylo de tão prunde sonsu- 
cão, fyram postas é venda não 
ha dois dias é no emtunto a 
procura tem eldo tão grande 
que &s póde desde já prever 
que dentro de mais algumar 
horas a lotação do theutro fl- 
quo inteiramente tomada. 


Da = DR 





Estão vendendo clan- 
destinamente os terre- 


nos da União 


O“oneto. do Estado Malor do 
Vxepéito, em data de hontera, 
dirigiu-se ao «hefe de polteia 
cép. Filinto «Muller: solicitando 
a inttauraçab. dé! din Frigoróco 
inqudrito, ufim de que  teja 
apurada a quem cabe à resSpon- 
nabilidade pela venda de ter- 
ras (pertencentes á União, si- 
tuadks nas Collinas do Trem é 
da Barreira. 
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ional Homenagem 
ampos 
BRASILEIRO 


FESTAÇÃO DO CAMPO DO RUSSELL 


CERCA/DE 20.000 PESSOAS TOMARAM PARTE NA MANI 


Aspectos da 


A manifestação: levada: a ef- 
feito hontem, no campo do 
Russell, em homenagem .ao. sr. 
Francisco - Campos, constituiu, 
como era de prever-se ante O 
enthustasmo com que os seus 
organizadores a prepararam e 
o volume das adhesões recebi- 
das, um aconteçimento notavel, 

Uma multidão que excedia de 
21,000 pessoas, a familia cario- 
ca, 'o mundo intellectual, as 
forças espirituaes, o elemento 
educacional, as classes consetr- 
vadoras, o mundo official e po- 
litico, o funcelonalismo, o povo, 
emftim, cccupeva o campo do 
Russel] em torno ao altar edifi- 
cado no centro, compondo um 
deslumbrante espectaculo de fe 
e de civismo. 

Em todas as casas circumvl- 
zinhas as jamellas e terraços 
estavam tomadas'pelas familias, 
rue agitevam bandeirolas e ba- 
tiom palmas. 

Quando assomou á tribuna o 
homenageado, para agradecsr 
ao eloquente discurso do profes- 
sor Fermando Magalhães, à mo- 
cidade catholica, acompanhada 
pela multidão. repetiu a scena 
tocante que se havia produzido 
quando descera da tribuna este 
ultimo orador; milhares de 
braros agitando no ar & handel= 
ra do Brasil, num sussurro Se- 
melhante 20 de uma floresta 
gacudida pelo vento, saudavam 
o cidadão brasileiro culos esfor- 
cos em beneficio espiritual de 
nossa patria e em defese das 
nossas instituições sorlaes esta- 
vam sendo consagrados. 

O discurso do sr. Francisco 
Campos, pagina de pensamento 
e de emocão, Imuregnada de 
considerações profundas sobre 
o Brasil e sobre os destinos da 
civilização, é um documento 
cufa apreciação uma ligeira re- 


portagem não comporta e p?r 
certo ha. de attrair a attenção 


dos cormmentedores e dos aT- 
Hiculistas. e: principrimente, d”s 
homens de responsabilidade 
politica. Por varias vezes e du- 


rante varios minutos, teve o 


secretario da Educação de In- 
terromper. forçado pela onda 
de aphlausos. a sua nração, que 
foi tambem uma pagina de bel- 
leza Hteraria e de esplendor 
oratorio. 

AS PESSÔAS PRESENTES 


Entre as' personalidades de 
destaque que compareceram nO- 
tavam-se o general José Pinto e 
o commandante Amaral Peixoto 
representantes do presidente da 
Republica. o conego Olympio de 
Mello, prefeito do Dístricto Fe- 
dera). acompanhado de seu as- 
sistente múlitar, tenente Ulhen, 
almirante Aristides  Guilhen, 
ministro da Marinha, 1º tenente 
Aurelio Valporte, representando 
o general João Gomes, ministro 
da Guerra. ministro Gurgel do 
Amaral, representando o minis- 
tro Macedo Sonres, dr, Calmon 
de Britto, representando o mi- 
nistro Vicente Rão, padre Re- 
nato Pontes, representando o 
cardeal d. Sebastião Leme, re- 
presentantes dos demais mínis- 
tros do Estado. secretarios Mario 
Piragibe, Irineu Mulagueta e 
Mario Machado, grande nume- 
ro de deputados “das. bancadas 
de varios Estados, senadores 
Maçedo “Soares e Waldemar 

sicão. sr. Ernanl Cardoso, 
presidente e varios vereadores 
à' Camaras Municipal, general 
Lucio Esteves. conimandante da 
Policia, Municipal, representan- 
tes do general Góes Monteiro. 
Amoroso Lima. presidente da 
Collização Catholica Brasileira. 
representantes 


velígiosas e educacionaes, re- 































das associações 


homenagem, vendo -se o sr. 


presentações-dos corpos docente 
e discente de estabelecimntos de 
ensino primario, secundario, 
profisstonal e superior, além de 
innumeras personalidades de 
relevo em todos os sectores das 
actvidades intellectuaes e con- 
cervadoras, representantes de 
outras autoridades municipiães 
e federaes, etc. 


FALA O PROFESSOR TFER- 
NANDO MAGALHAES 


O professor Fernando Maga- 
lhães iniciou o seu discurso af- 
firmando que a Primeira Re- 
publica recusára no povo bra- 
síleiro a hase espiritual sobre 
que se formou a sua nacionali- 
dade. e que a lição espiritual do 
christianismo, que se lê nos 
actos inicliaes do descobrimento 
e da colonização, não escapára 
&o espirito de estadista do sr. 
Francisco Campos. Depois de 
analysar agudamente o espirilo 
social, político 'e philosophico 
do seculo XIX, afiirmando que 
lhe foi a investida do epheme- 
ro contra o etemno, e que o 
ephemero, derrotado. se enfuná- 
ra de negações. de atrogancias 
e de delírios, mostra a infecun- 
cidede de sua realizações nestas 
palco: 4 candentes: o Hberalis- 
mo faiso. o individualismo 
rebelde, o fdealismo fingido, o 
Jaitcismo dissolvente, o feminis- 
mo infecundo o nacionalismo 
cupido, e até o patriotismo tra- 
ficante. 

Mostra, a seguir, que na deso- 
rientação dos costumes, favore- 
cida pela desordem social, o que 
restava como salvação era a 
educação, que só póde ter como 
base a religião, e que o decreto 
refétrendado pelo sr. Francisco 
Campos, quando ministro da 
Educação, viéra, precisamente 
attender áqueila necessidade, 
mas que o referido decreto 
constitue o principio não o fl- 
nal de uma campanha, não 
bastando ao catholicos militan- 
tes do Brasil o regosijo da pri- 
meira victoria e cumprindo-lhes, 
go contrario. continuar a lutar, 

orque na historia da Igreja ha 
ambem o entrechocar das lan- 
cas. Dc feito: são dois mil an- 
nos de hegemonia espiritual, 
que essombram os agnosticos e 
os impenitentes; dois mil an- 
nos de inflexibilidade do dogma 
e de desassombro de attitudes, 
contra reis e imperadores, prin- 
cipes e poderosos — tudo para 
manter os seus alicerces na 
vesiade e na luta. Fol com as 
seguintes palavras, abafadas por 
longas e enthusiasticas salvas de 
palmas. que o professor Fernan- 
do Magalhães conclutu a sua 
brilhante oração: 


Até o seculo XVIN, foi uni- 
versal a harmonia. “Tentando 
abolir a Igreja, os sabios clini- 
cos e os tribunos truculentos de 
lial a 1799, da Encyclopedia ao 
18 Brumario, de D'Alembert a 
Napoleão, sobre trahições e so- 
bre crimes, sobre astucias e so- 
bre hypocristas, prepararam a 
disciplicencia do seculo XIX, 
disseminando em gerações suc- 
cessivas o desplante bohemio e 
doentio que minou, com O vicio 
e com a imaginação, cem annos 
de mocidade aridas, redimidas 
sômente na camificina de 1.914, 
Fesa [rouxidão de propositos. 
desenvolvida na Incredulidade, 
chegou a crise de clyilisação 
onde ainda o-pretexto da cubi- 
ca. simulando fraternidade. 
esconde o egoismo disso- 
luto para fraudar legal e doutri- 
nariamente, a prosperidade con- 
temporanesa, 


Está dado vo Brasil o gran- 
de passo para a transformação 
Nova catechese. A primeira 
deu-nos uma patria, Dar-nos-à 





























a segunda uma consciencia. 
Easta. sr. Fraticisco “Campos, 
um acto só, da extensão e da 
superioridade do que hoje: fes- 
tejamos, para qualificar e enal- 
tecer um grande cidadão. Esse 
vu lado exterior da vossa boras. 
Ha porém, outro; . recolhido e 
silencioso. que é a formação das 
gimas infantis, de novo recebi- 
das no regaco- divino. “Opera- 
tur in parvulis. Christi virtu 
magualta”, 

As crianças dormem socêga- 
das porque-confiam nas invisi- 
veis azas brancas e protecto- 
ras que as 'resguardam cerinho- 
samente. Os homens de pressa 
equecem esta visão, deliciosa e 
pura, que não póde acompanhar 
us  pensamen corrompidos. 
Que valha aos-mais velhos & 
Meção dos mais novos. Mãos 
macias e minusculas correm o 
pequeno cathecismo, e encon- 
tram nas primeiras linhas 
aquella pergunta branda e £o- 
leita: Sois christãos? Logo abai- 
xo, outra linha responde; Sim, 
com a graça de Deus...” Sopra 
o esvirito na casa que foi de- 
serta.,. E os homens, à força 
de ouvir áquella interrogação e 
sentir aquela confiança, por fim 
talvez se recordem do livrinho 
abandonado, que lhes despertou 
es primeiras emoções de amor 
e de ternura. E a vida será je- 
Jiz, e a morte será, iluminada... 
O DISCURSO DO SK, FRAN- 

CISCO CAMPOS 

Foi o seguinte a notavel ora- 
cão proferida pelo sr. Fran- 
cisco Campos: 

“Deus me concedeu a necessa- 
ria lucidez para perceber que 
este quadro uão poderia ter si- 
do concebido e executado para 
o louvor e a consagração de um 
homem.  Prolongac as linhas 
deste quadro em todas as dire- 
cções e vós O tereis identificado 
com o Brasil, Aqui está o Bra- 
sil em miniatura, concentrado 
neste campo. Vós qu oscupaes 
neste momento em nome delle, 
trazendo no vosso espirito e no 
vosso corução os vossos volos, 
Os vossos pensamentos, as vos- 
sas preces e os-vossos silencios 
não para consagral-os a um ho- 
mem. mas para consagral-os ao 
Brasil, Aqui estamos para de- 
dicar ao Brasil o nosso pensi-= 
mento, g nossa vontade e O nos- 
So coração, 

A FUNDAÇÃO DO BRASIL 

Neste momento .nós tundamos 
o Brasil, O acto de fundação 
nacional é, com cffeito, perpe- 
tuo e contínuo. Não é uma da- 
ta, um episodio ou uma conven- 
vão, que se possa situar no, es- 
paço e Jimitar no tempo. Em um 
corto sentido somos todos fun- 
dadores. “Fundar é dedicar a 
pensemento; a vontade e O vO- 
ração, É todas as Instituições 
humanas sômente vivem por- 
que se renova todos os dias es- 
se acto de dedivação e fidelida- 
de. Não haveria patria, fumilia, 
egreir, si não Se renovasse, pe- 
lo pensamento ou pelo espirito. 
o acto da sua fundação, Neste 
ponto, x egreju' ce a familia con- 
sLituem exemplos edificuntes de 
fundações perpetuas, que repou- 
sam a sua perpetuidade na, ve- 
novavão quotidiana do voto de 
fundação. Nãa, ha egreja, não 
ba família, não ha Patria que 
se funde mum dia para sempre, 
si o acto de fundação não se re- 
pete ou se renova com a fé, a 
confianca, a fidelidade do pri- 
meiro dia. Neste sentido. o a 
que estamos assistindo agora. é 
a tundação do: Brasi] o acto de 
dedicação a elle do nosso persa- 






Francisco Campos quando. proferia a sum oração 


mento, da nossa vontade e do: 


nosso coração . 

Este o sentido que não púde 
deixar de ser o do: acto que 
aqui e neste instante nos reune, 


Bem pequeno. seria o seu méri-. 


to, se este não fosse o seu sen= 
tido. Ainda, porém, que qui- 
zessemos attribuir-lhe q sign!- 
ficação de unia homenagem pes- 
soal, não seria a mim que a es- 
tarleis endereçando, O ensino 


relígioso* nas esvolas não, pode-, 


ria ser o acto de-um ministro, 
Não o fot, com cffeito. 
A: LIBERDADE - DE CATHEDRA 


1E O ENSINO RELIGIOSO 


Tratava-se de quebrar" uma 
tradição, de romper un? precon- 
ceito, de venter uma dessas fra- 
quezas humanas, tantas vezes 
mais fortes no homem do que 
As suas proprias forças, tradi- 
cão, preconceito e fraqueza que 
a dontrina liberal, rotulada de 
imparcialidade ec de isenção, 
mas, effectivamente, luspirada 
no espirito do freção e de par- 
tido havia postulado, pela voz 
dos seus orazulos, como um do- 
ama do espírito e um apríorl 
da politica. 


O que se lratava, pois, de 
violar, para permillir ao enst- 
no religioso a faculdade que se 
tranqueava abertamente aos de- 
mais, cra todo um syslema po- 
lítico, rundago, precisamente, 
sob a invocação da liberdade, 
na negação da liberdade, au 
passo que, sob a bandeira da 
doutrina liberal e em nome da 
liberdade de cathedra, eru pei- 
mittido o ensino das mais ex- 
travaguntes c  destempersaas 
lheorlas c as escolas franqueu- 
das a todas as superstições 
scentificas e q todas us cósmo- 
gonias, theodicéas e theologias 
racionalistas, sob o rotulo friu- 
dulento de sclensia, fecnavara- 
se à religião as portas das es- 
cotas como si se tratasse qe uma 
expressão espuria da natureza 
humuna,. Assim banida das es- 
colas a religião, delas se apv- 
deparavam livremente as meias 
religiões, as: falsas egrejus, as 
seitas e os favatismos em que. 
sob o nome de Lheorias, de douy- 
trinas, «e philosophias, cada 
qual mais estricta na sua ortho- 
doxia quanto mais fragil nos 
seus fundamentos, foi tão fer- 
UL o “estupido seculo NIX”, A 
liherdade de pensamento era, 
essim, apenas a liberdade pare 
os Hyre-ponsadores, isto é, não 
para aquellês que pensam llvre- 
mente, mus que pensum de aé- 
vcordo vom uma das orlhodoxias 
conseggragas pelo preconcelto 
anti-relígioso, O mails superstr- 
vrioso € o mais fanatico de to- 
dos os preconceitos, O agnos- 
ticismo, um dos disfarces pen- 
dantes do espírito liberal no ler= 


reno philosophico, cra uma at-* 


titude do espirito apenas em re- 
lacão às creuças religiosas, por- 
que, no seu proprio dominio, que 
era o da philosophia, o agnos- 
thso acreditava possuir os se- 
gredos da vrigem, da evolução 
e do sentido do Univêrso, A 
Hberdade de ensino era, deste 
modo, a traduccão, em termos 
políticos, da ultlitude ggnostica 
do espirito em relação às «eren- 
cas religiosas, Assim como o li- 
beral entendia por liberdade de 
pensamento a liberdade para 8 
livre-pensador de pensar de ac- 
vordo coma marotLe do dis ou o 
shibolet da moda, e ggnostico 


(Continia na 9º pagina), 
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Alguns preços NUNCA: VISTOS 


Secção de Tecidos: 


Paffetã superibr, todas 'as cores, Mt. de 158500 por - 65500 
Crépe Façonné, lindas-córes, Mt ,../! de 148020 por, 78500 
| “Cloqué, grande moda, Mt. '..'.. «+ de 195900 por - 8$500 
* Estampados de pura seda, grande va- tim A 
rledade, Mti ,. ecc. cow. wo DESDE 98506 
Crépe Rodier, alta novidade, Mt, .. de 225000 por +I$500 
Crépe lingerie, seda” animal, Mt. .. de 258000 nar 12quih 
Secção de Novidades: | 
Cintos de couro, qualidade superior de 95000 por 18300 
Bolsas de couro; fecho chromado .. de 195000 por 58500 
Boinas “francesas”, legitimas .. .. de 455000 por 89506 
Triangulos de seda, perfeitos, lindos Vide 
“ padrões ., Loco coco r ve so de 115500 por 95506 
Guardas chuva, padronagem de seda de 225000 por 105009 
Marthas: “Orientaes”, garantidas e : 
perfeitas ,. «x ce vo co wow. o. de 65500 por 19550U 
Secção de, Confecções: ba 
Toucas de borracha, “Klelnertz", (gr. a TT 
reclame) .. cicero ro voc de 48500 por * 25900 
Kimonos Japonezes, lindos padrões ,. de 15$800 por 49500 
Calças Hygtenfcas, “Kleimertz”, artigo +. PPA que 
NOVO do ce cr enter ur ro oo o de 185500 por. 1OS500 
Sweaters, malha superior, todas as sumi a , 
vôres .. Ls cer rece ve de 195800 por 1IS509 
Cintas, tecido Baptiste, artigo: ga- À ro 
rantido .. ci cedo ce erro 0, + De 298000 por  14S5U0 
Kimonos em flanella superior, lin- 
dos desenhos .. .. co co cure. de 298000 por 155500 + 
pa “ ' (Ea 
Secção de Meias e Luvas: st. ! 
“Lenços fantasik; typo “Pyramid” ..- de 28800/por 18200 
Melas de seda garantida, córes mo- o 
“o dernas o) corre erra rosa co de 68500 por S5909 
Meias de seda animal, malha finis- ; 
sima lena versar rr re ve vo de 188000 por, 65500 
Luvas frangezas de suedine, grande 
variedade... .. ces co» de 288000 por 79500 
Meias de seda, typo “Kaiser”, sem deli, 
baguet 2. Loco ces rece vvio de JÍSDOO por 98800 
| Luvas de'pellica franceza, perfeitas. de 325000 por 195800 


SENHORAS e SENHORITAS |" Aproveitem esta | 
excepcional occasião para comprar artigos finos 


PELA METADE DOS PREÇOS COMMUNS : - 


Muito importante : Como uma concessão especial á sua nu- 
merosa e distincta clientela, “A Capital” está vendendo. também 
a credito pelo Sorteario, os salvados do lucendio de seu Annexd., 
mantendo os mesmos preços baratissimos sem nenhuma aitera- x, 
ção. Em vista, porém, do formidavel movimento que tem havido, 
solicita de seus clientes de, credito. procurarem o ANNEXO da 
“A Capital” de preferencia na parte da manhã, 
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Aspectos do embarque dy ministro da Viação no “Bra- 
zilian Clipper“, com d £ ino aos Estados Unidos 
Conforme estuva annunciado, ps'leiro, da Falrada de Ferro 
partiu bontem para os Tstedos | Contra) do Brasil, dá Pauranã- 


Unidos. 1 bordo do livilro-avião 
“Uraziltamo Clppor” cs Pan 
Americam Airwivs, “o ministro 
da Vinvão e Obras Publicas, sr. 
Juão Marques dos Nels, 


Santo Colina, Gurestor o do 
Departamento de Acrongautro 
Civil. os chefes das repartiveoz 
subordivadas ga Ministerio da 





] , Viscão e oneroso Curas pes- 
Em companhia des, ex. que | suas Gus reluções du sr, Mair- 
via representar o Brasil nn | ques dos Reis, 


Ferceira Conferencia Mundial 
de Encrg'a Eleclrica, viajaram 
sua gontilissima filha, senhorl- 
oba Carmen Marques dos Reis, 
e o dr, Alfredo Sá, official do 
gabinete, 

O embarque da ministro da 
Vincão, que leve lugar às 4 lo- 
ras da manhã, ma estação da 
Panair, na Ponta do Culubouço, 


Eram 8,25 horas quando 
“Brazilian  lipper' decol 
com rumo 20 Norte, 





Inquerito no Serviç 
Gaographizo Militar 


esteve mullo vconcortedo, ven- Pol nomendo e qmalor T 
do-se, cnlre os presentes, os | frundo Passos de Curva 
ministros da Fazenda Agrlenl= | Pt proveder muy Ensquertteo | 
tura e Interino da Viação. O | Metal militar, po cServica q 
presidente do Senado, alguns Cranhico Muro cm frog 

senadores e depuindos. officiaes | Tera res to dbveSentada 


lhesenpeiro 
do gabinete do estro visitas Vespitão EP 


le. os dircetores do Lloyd lira- + cetra 


SO' PARA HOMENS 


sapafo em vaqueta preta ou marron Artigd forto sas: 
R Pe SOS d “à 
Eua Senudor Pompeu, 169 Esq Vespande da tizço in 
a AMERICO SOLER — Pelo correlo mais “8500 


Ses ENTRE E 
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-  Anprovado Pela Camara dos Deputados Os Acontecimentos Revolu- 
o Projecto Instituindoo TribunalEscsionagaríos na 1 Pa spant Ei 


pecial Para Julgamento dos Communistas | 4 55 ES IR a 
ira as DCI Pad E nada de capo Um Entendimento Entre o Governo e os Rebeldes? 
ensino religioso no Districto Fede ral — O orador do expediente — Cri-| ss. ú 
A EVACUAÇA DE IRUN — 
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Pereira livra, 1º secretario, pa 
ru entender-se com o ministro 
da Justica no sentido de orde- 
nar à publicação dos discursos 
provunciados ua Camura, uma 
por 


ver quo estejam visados 


quacsquer membros. da Com- 
missão Ixecutiva,, 
O ANNIVERSARIO DO MINIB- 
TRO HERMENEGILDO DE 
y DE BARROS 


do Barros e cóm a magistratu- 
ra brusileiwa, vela” passagem do 
70º guniversurio natalício do 


vado em segundo turno. 

Foi tambem àpprovado o pro- 
jecto dispolidu' sobre o aluguel 
de proprios nacionues pelos 
tuncelonarios publicos, tendo 
falado sobreu maleria ds srs. 


O QUADRO DE: DENTISTAS , 
DO EXERCITO 
A Camará passou então a de- 


liberar sobre o parecer da Com- 


missão de Segurançu Nacional, 
approvando o véto presidencial 


do projecto que regulamenta o 
uproveitamento de sargentos e 
“tscreventes diplomados em 
odontologia, no primeiro posto 
do quadro de dentistas do Ex- 


de Mendonça que, com, relator 
do projecto na Commissão de 
Justiça, deu parecer sobre as 


minutos. 

A DECLARAÇÃO DE VOTO 

- | DA MINORIA 

A minoria fez uma declara» 
ção do voto no sentido de que 
er contraria ao projecto de lci 


concordar com essa mutilação 


do texto conslltuclonal e, tam- | 


bem, porque não prestava 50= 
lidartedade ao ominoso % 
cesso na estrada da velhice ju- 
ridica e politica do Brasil. 


DA a < o a a O CO Sr e 


Noticias 


do 





Estado do Rio 


Actos do-governo — Córte de Appel lação — Pagamentos de hoje no The- 
souro < As commemorações do dia da Patria — Rotary Club de Nicthe- 
x0y — A lei de dois terços no tertitorio fluminense — Outras notas 









O governador do Estado bal- 


Ou os seguintes neLos! t 


ACTOS DO GOVERNO | 


policial. com sédo em Cumpos. |! 


subdelezado de palicia da É: 














CRER E RAI 





enipo cm São Paulo de 749 


de setembro qu testa du dia du 


*utrii é q ussoembléu de prest- 


Sulede Mudrid o pesitr dod ros 


v do setembro está fixudu o ses 


















e cromireço, 


| Asp tacdo Criminal; 








Largador Bernardino de Almei- 
da. Negaram provimento, una- 
nimemente, 


ro. Relator o sr, desembargador 

















DIA AO D. P. E. 





: taguaby. Recorren- 
te; A Justiça Publica, Recorrido 


DOS ESTADOS UNIDOS -— UM JONALISTA FR ANCEZ FUZILADO PE 
gabi | - ZILAMENTOS — O 





“ 
, General 
O MINISTERIO DA GUERRA 
ANNUNCIA VICTORIAS 
MADRID 31 — (Havas) — O 
Ministerio da Guerra informou 
às 15 horas, que em um dos 
sectores da serra de Guadar- 
me-os rebsídes . acacarani com 
grande violencia, sendo -eçhas- 
sados pelas tropas legaes que 


columna rebelde na Extremadu- 


ESQUERDISTAS EM 








blicos federaes. 


Franco 


a noite, afim de auxiliaren por 
Ludos os meios os emigrantes. 
A's 19 horas e 45 minutos 
chegou a Hendaya o general 
commandante da 18! região, 
Até agora só um avião rebel- 
de voou sobre a cidade de Irun 
le a região cireumvizinha, dei- 
;xando cair algumas bombas, — 


tmmembros dna colonia allemã,.de 


velos fescistas ris Valladold dl- 


| nalistas em operação no, norte 






COMMUNICADO DO QUAR-. 
TEL GENERAL DE' BURGOS! 


guinte communicado datado de 
sabbado à noite: |. 
“OG aspecto geral não mudou 


annuncia que as forças naclo- 


ds Andaluzia Se apoderaran de, 
Resdes ce Almodovar, aosul de* 
Gusca!quivir, e a ceste dt C- 
“oba, onde se athevim estabe- 


a oviine está normalmens tos-: 
tabelecida. 

DESORDENS ENTRE OS 

' MILICIANOS o! 

CORUNHA 31 — (Havas) — 
O posto de radio dos revolucio- 
narios annuncts que dols vapo-- 
res; deixaram Malaga: eomdes- 
tino:a Valencia levando a bordo: 
dirigentes da” Frenie, Populsr. - 

No momento da partidaro ti- 
nhem-se verificado desordens, | 
Alguns milicianos. eemueracen 
am embarcar no navio, hrviom 
“ira dispersos a tiros de fusil 

PROTESTOS SEVEROS DO 

GOVERNO AMERICANO 
WASHINGTON, 31 — (Ha- 


vas) — OQ secretario do Estado 

sr, Cordel) Hull aununcion que: 
n govemo dos Estados Unidos 
"““severas , representações” 


fez 








| teneia 
dos exdireetares dy 


fo 


LOS REBELDES — FU- 
UTRAS NOTICIAS à 


ç , Pio 
energicas Iinstrueções para que 
o incidente não se reproduza": 


vram presos no-bairro de Lá. 
“Yriana os chefes -communistas 
Carics Nunez e Saturnino Bar- 





Mém de todu ese conjunto 
de cizcumstancias, deve-se 'ain- 
da salintar que atrás dojsr. 
Antonio Carlos estã a tradição 
sicular Ce sua ilustro família, 
uuc tem sido decisiva pura os 


independencia nacional, , 
Tudo issu foi relembrado por 
varios erndores hontem na Ca- 
cata, vom ubundanciu de elo- 
quencia «q nr undo sentimento 
de justica, pois a veróade 4 quo 
o st. Antonio Carlos! não só 
e. inugu como engrandecru as 
tratlições “de prum, malores, tenc 
do ac w Mestacada na Yida 
“publica Co paiz, numa épuca in- 
finltaniente mais, complexa, 
importante que:a, di aurors'da 
emancipação política da nacio- 
nulidade, + Ao dE gr ASA 
E tão grande e vivo é oinres- 
tiglo vdesca herunca ide suiigue 
do actunl presidente da” cair 
va, que hon/.m ca vradores não 
+» Cam deixir de comongaleo 
ho outro Antonio Carlos, que 
disse. nas Córtes de Jds"oa, 
num atsomo de cloquencis, "que 
ficou famoso nos gnnaes pnrla- 









im (ata 
à historiens cos" embléa 







da” 


Fregdas Posse ty 


À mun ultimo pondo A Fsficaia (OA pEReças SS PAR e versos membros das orranizaçõeo Cantus minimos: 
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NOTICIARIO NOTICIARIO 5 | 


Na Assembléa Fluminense | COMO ENRIQUECER..: , 4 


Os trabalhos de hontém — Reanimado o projecto ||. |. R a pi id a e Ss e sur amente 21 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Setembro de 1936 

















UM ESCLAREÇIMEN- 


153 ? — Um susto no leader — Votação embru- 





TO NEGESS ARIO lhada — Outras notas Com.o negocio da laranja que: é 0: MELHOR negocio do momento! ms 4 | à 

O já famoso projecto nº. 153, | que se vinha processando a W* ' 

Mo lira : sa sessão ara dp qi voltou . a susto em torno do projecto P 0 R Q U E | : 

cg agitar à ssembléa lumi- | n 5 

é nense. Mostrando o grande interesse Uma caixa de laranja dá hoje 138500 LIQUIDO NO POMAR, Uma laran-; | 

Fara os devidos fins communica-se: do publico Seo EE o peça de ra 2 e jarda E jeira deve produzir duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até | | 

que existe nu mercado um producto de nome sai essistidos por numerosa  assis- | apontou à Casa um dactylograpiic 4 VOU laranjeiras que, assim, devem produzir. 8.000 caixas que ao” prece 
de uvas, que vem sendo atacado nelo pharmaceuli- 


Lencia que, com avidez . acom- 
panhou a accão dos 297 depu- 
tados presentes, 


que, a soldo dessa companhia, 
vinha diariamente 
entre os assistentes, 


de 138500 equivalem a 


se postar : di 


108:000$000!! ? E 


co Alves Sobrinho, em alguns jornacs. 


Não se trata, porém, do Sal de Uvas Ficot, 


duct ih eh & cb de io qedoçç no sr, Ro aa geo muito nas 
producto que já tem a contiança de inilhões de bra- Heitor Collet declarou aberta a | tural a qualquer, achygtapho - 
sileiros e de cidadãos do mundo intciro O Sai de sessão, mandando que se pro- | não podendo * mesmo haver Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA 
Uvas Picot está approvado pelos Depart de cedesse a eo da acta dos qua pera ia por Pare em suaves prestações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida É 
Saude Publica d izes seguintes: E, U: da Ame- trabalhos anteriores, da em Os srs, ; X 
rica do Norte. França, Alemanha. Austria, Belgica, Ob:ida á approvação da mes» | nardo Bello, Heitor Collet e particular, sendo hoje proprietarios de ricos laranjaes com bellos pra 
Hespanha, Cuba, Porto Rico, Hnhgria, Italia, Mas - ara aa to É fossa FR ÇÃO ES mentos! Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 
rccos, Mexico, Hollanda Portugal, Philippinas, Ru- icios dos srs. presidentes er : es, o sr, 
mania, Croacia, Eclavonia, Suissa, Tunisia, Colo- das Camaras Municipaes de Ma- | Capitulino  prosegulu em seu NORMANDIA E. INSUPERAVEL ! ! 


discurso, bascando sua critica 
na alinca “bp”, arigo 1º. assim 


redigida: QUEM DISPUZER DE 1:600$000 e DE 250$000 POR MEZ PODERA:' 
Db) — a pór em concorrencia TORNAR-SE DONO DE DOIS AT, QUEIRES DE TERRA . 


publica e: contratar, com quem À w 


maiores vantagens offerecer, 0 PEÇA HOJE MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


serviço -de navegação entre | 


== Qi de Dpansão Terror | 


e os nos* 1 e 3.do RARO 4º. 
1.º MARÇO, 82º — (Perto do Banco do Brasil) 


cané e Therezopolis. communi- 
cando a eleição das respectivas 
Mesas. — Inteirada, 

Parecer da Commissão de Jus- 


nia e Republicas das Americas Central e do Sul. 
sendo que no Brasil a licenoa foi renovada em Já 
de dezembro de 1985, sob m. 190, pela Directoria da 
Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da tiça opinando pela rejeição do 


Republica, : projecto n”, 85. de 1936 que 
x À conta ao escrivão da Córte de 


PARA EVITAR CONFUSÃO, EXIJA |) Ses dan, dino 
V. S. O LEGITIMO, POIS SE NÃO 
FOR PICOT NÃO E' SAL DE UVAS 


assim elaborados: : 

1, —>depositar no Thesouro 
do Estado. em dinheiro c antes 
de apresentar a proposta, como 
caução para garantir a assigna- 
tura do contrato. a importancia 
de 1.000 contos de réis. 

3) — aceita a proposta, 
concurrente victorioso terã E 


prestado como tabelllão e es- 
crivão e delegado ecxolar no 
município de Santa Thereza, e 
ainda o prestado como almoxa- 
rife no Mocangué. 

O deputado Capitulino dos 
Santos Junior foi o primeiro a 
romper os debates, 






































Benito 


AVELINO. 01 (lavas) — do 
terminarem as manobras; O pre- 
sidente do Conselho, st, Mutso- 
lini. pronunciou q seguinte dis 
Curso: 


“Officiaes. sub-oflicizes, In- 
feriores, soldados, uni as ne- 
gras e labituntes de Irpínia: 
ouvi-me.) Falo a vos € ao povo 
ilallano. Fstão terminadas as 
grandes manobras do anno XIV 
da éra fascista, que se desenvol- 
veram do primeiro ao ultimo diu 
numa atmosphera de vibrante 
enthusiasmo. A symputhia ec à 
hespitalidade do povo de Irpi- 
pia corcaram sempre os desla- 
ramentos em manobras, O vos- 
..0 fervoroso patriolismo e o 
vosso deyotamento Ro regime, 
faziam-vos dignos de acolher 








nas vossas terras as grandes 
manobras do anno T da Impe- 
rio lascista. Amanhã, na pla- 
nicie de Volturara, perante 


s. m. Victor Manoel IH, rei da 
Halla é imperador da Ethiopia. 
destilarão mais de 60.000 ho- 
mens, 200 carros de assalto, 400 
cantões. 400 obnzeiros, 3.000 
metralhadoras q 200 carros 
motorizados. 

Este coniunto de hemens 
vesursos é imponente, mas ape- 
nas representa moderta e quasi 
desprezivel 


hoje seguramente contar, 


Convido es Halianos a toma- 

da le- 
io perem- 
guer- 
mas cm qcuuncE- 
da Africa 
que todas as forças milltares elit 
Ttulta se mostram mais efficica- 
danucla guet- 
no 
near 


rem rigorosamente ado 
tra a minha deciarags 
ptorla, Não é apesar 
ra da Africa, 
quencia da guerra 


da 


tes do que antes 
ra. Continiymgmos 
esnaçã de poucas 


a poder. 
horas € 





Eebam CAFE” GLOBO 


A ULTIMA GOTTA 
Guardem as 


BON ATE 


fracção em cOmpa- 
ração com n total de homens e 
recursos com que a Ttalia póde 


- Então, conelne o sr, Musso- 


unt. declaro-vos e vos promel- 
to que é assim nus havemos de 


E anunhã e sompre” 
| 





PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAI 





Mussolint Balanceada a agencia 
uma simples ordem. mobilizar postal de Del Castilho 
oo milhões de homes, hloen Conforme  deterreinanão du 


dirôetor ropgional 
e Telegranhos, dr, 
Qdo fol lulancsnda a 
postal ol 
ecommnilasão 
mnia 


dos Correius 


formidavel que o segrificto ec q 
Ruu] do Aza- 


herolumo elevaram cm 14 amos 
de regimen faseicta à tembera- 
luva necegcarta, O povo talia- 
no deve saber que a sua paz in- 
terna e exturicr está protegi- 
da e com & suu paz, à paz do 
muto, Terminada com a mais 
brilhante e mais rapida vivto- 
ria uma das muls justas guer- 
ras que recorda a Historia, a 
alia pussue no coração da 
Africa immensos ec riros terrl- 
torios onde durante dezenas de 
annos poderá descnvciver as 
«uas virtudes de trabalho e “as 
ias capurcidudes creedores, 
por isso, mas não só por tsso 
que, ronellindo embora q absur- 
do da prz perpetua, negada pela 
nossa doutrina é O nosso tem- 
peramento, descjumos a paz 
com lodos-pelo mu'or praso prs= 
sivcol e estamos dispostos a» dar 
a nossa quotidiana e completa 
contribuição à oba de collabo- 
vação entre os povos. 

Mas dopois «dn catastronhica 
talloncia da Conferencia do Dos- 
armamento, deante da corrida 
armamentista já desencadeada e 
já agora lereprimivel. deante de 
cortas situacões políticas de ame 
higuo desenvolvimento, a pala- 
vra de ordem para os italinnos 
da éposa fascista não póde ser 
cpnão a de que precisam ser for- 
tes. precisam ser cuda vez mais 
fortes, precisem sor de tal ma- 
neira fortes que poscam en- 
frentar todas ns eventualidades 
c encarar nos alhos. firmemente, 


aero nadeL 
tenda 4 
tudu 


Vastilhe, 
escorre 
porfei!a 


pia 
ordeno, & 





Peça “ETNA” (branco 
ou tinto) 















Passa hoje o anni- 
versario dos Bilha- 
res Indigena 


Passa na data de hoje o prl- 
melro aunniversario dos Bilhares 
Indigena, de propriedade da 
firma 4, Monteiro & Cia., situ 
u avenida Mem de Sá, n. 8. 

Hoje, verão os proprietarios 
da conhecida cusu de diversões, 
unde a bohemia du cldide tem 


seja que destino fór, A essa su- | passado horas agradabilissimas , 

premo. imocrativo — calegoricu, atforecerá, pela passagem de 

deve ser subordinada o será |*ºU Rm pda Re nan 

«di - p cia, quo digu-so do  pussingem 

suhordinada toda à vida da ua- toi das muis felizes, uma festa 

são, k intima aos seus frequentado- 

Camiras negtas, juventude do |res, uma tega de vinho e do- 
ME, 

O “Ferroirinha” e o Montel-, 

O molbor e o ro, velhos foliões da “iuarda 

Velha” não se esequeteram da 

mais saboroso imprensa econvidandos a vara 


tomar parte nas festividades de 
unnivorsario, 
O LVTARIO CATRICNLA descia ur 
soctos da firma countinação de 
seus nogocios. 


Hit 


capas que tem valor. 


| 
| 
perguntas | 
velhas contas, Po- 
ram ellus ajustadas ? 
4 enorme multidão respondo: 





« Naperuna 


ur To do; Fentc Silva, 





“a 


discussão, do projecto n, 
«do 1936 modiilcando dispo- 
ETR “o do decreio nº. 3.410, de 


* discussão do p ao nº 170. 

e EE isentando do for==*g to 

rsportenão “ad-yalorca” e dr 

-ouro 20º,º, da toun A Ud 
vero estésin U 


tooT e dando ouiros 





pro- 


o discussão, do projecto nº. 
ret. de 1996, abrindo ó credit 

cutrecrdinario ds 40: 000708: 
STA cecorrer às Q'-*20- é 
cs cbres do Leorcsario enc var 

* construido ro Esiado, 

1º cissussão do nesses ne. 
1 da 1928. nemtemita tor - qe 
serviço do funccionario da As- 
embiéa Legislciiva A- 
chado. 


St. 


Tudo correu 
2.30 projecto 153; 

Ao ser feita a sua entumer= Lo, 
o “leader passou um susto, 

O sr. CGapituliro havia reque- 
“ido o vançcellêmento da ur- 
sencia votada an'erlormente. 
U presidente avisg-0 "» nº - ceu 
necido. antes, devia ter o cera- 
nter de indicacão, no que con- 
corda o requerente. 

Anprovada a indicação, o sr. 
Sormardo Bello diz que o r=0ue- 
rimento não tinha sua rarão e 
dali, esperar que a Acsembléa 
o reicitasse, Retruca o sr, Ca- 
nitulino. O presidente sub-net- 
te os dois requerimntos ao ple- 
nario. O do sr, Bello tem a pre- 
ferencia, Segue-se o do sr. 'Ca- 
mitulino, Resultado: Bello, 12x 
Camituúlno, 11, Mas a cansa 
sucitava duvida O sr, Gapitulino 
pediu verificação de pç 
Feita a chamada, responde: 
“3, E por falta de numero, roi 
aeicra q votarão, 

O sr. Collet, proseguindo em 
sua tarefa, volta*a' conceder  & 
nalavra ao sr. Capitulino que 
enptivnona tis ar das o" m- 
sões da Cantareira, Estão ins- 
nrintes para folzr scbxe ma- 
“ria Os srs, “uy de Al 
Navio tes “2272 e Oscar Pric- 


normalmente, 


A pc a 


veirados de ferro que “vem à va- 
plial o ganizarão  lroig o espe- 
vigas. diurnos uuciurmos, DO 
Telangulo  Mnairo, da Zona da 
Matta. do sul e do norte, vivão 
enravunas de congresimas. ve- 
pescontando os seus municipios 
dá hontem, domingo  abserva- 
via-se à permanenck de multas 
destas catavines, 

A huspedagem se foz por to- 
elos os meios possiveis Em- 
uuanto os holeis. prisões e vu- 
cus do usariamentos prestam 
o maximo de aceommodações, 
mtim de nitender aus pedidos 
que lhes são feitos. os vrga! = 
veadures do Congreso, cncarre- 
gados dy hospedagem. aprom- 
plam novas  secommudações 
Caleuta-se que de euinzo qn vin- 
e mil pessoas venham a Bello- 
Horizonte aseisidr so grinde 
espectaculo de catholiciemo, que 
c polge O prvo mineiro, 


PREPARATIVOS 


O preparativos, hu mais de 
sets 1q4es Iniciul s, são Os 
mais intensos, Toma-se o tem- 
po em coneluil- -04, E elnquan- 
to o arcebissiio, “or Inierme- 
dio de vma commizsão. toma 
us providencias de carncier re- 
lg'oso, a munlcipelidade con- 
clie as obras de embellezamen- 
to da cidade «e da praça “Maul 
Sunres”, o local dus rounides, 
quo serão de 3 a 7 de selembro 
prosimo. 

Sabbado à noite, em todas as 
esvejas da capital livzram ini- 
cio as prégações do “triduo” de 


Ss AA Ano! = me 


e er mr em eee 
ado do dd dd dd RASA RA Adiado dd o dd dd o o a o Rd 


| FERIDAS 


NOVAS E 


Tratamento rapido, 


PELES LEPEDE 





scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 3$500, pelo: Correio 45508 
Perestreilo, raa Urnguáyana, 66. Rio, 








'S. s. criticou a pressa com | reforçar esta caução para 6 000 Dies od ad 
À i contos de réis para garantir & , 7 
AL A A ADO DD SS 0 SD GA 1 e exsgução do contrato. : 1] = s 
Da tribuna. o sr. Capitulino | : 
agr ' a e teu ainda uma transcripção do al 
« Gorimuna, relatando a incerpel- 
Í OS S e iacão feita ao sr, Anthony Eden. º 
Rh feita ão e Anthony Eden 
cbre o assumpto, 
E, ob alguns apartes. o ora- | Realizar-se-ã em Bello Horizonte, de 3a 7 de setembro — Os preparativos 
é » dor desceu da tribuna, aguar- tê h d B il pa 
Joucas OT as: cando a erdem do dia para| e a grande vibração pela maior'de monstração de fé christã do Brasi 
cemmatirs UM cad em euas considera: BELLU Pias Ego prensa ls a ao FS 2) seu PeRndo Ros 
A ESTAS Ud E correspoudente) — A cidade já | so Eucharistito Nucional. Betm | elig ou INUCÃO EEE 
DECLAROU ENPHATICAMENTE O DUCE AOS SOLDADOS ITALIA-. ad ea aba bi avrosenta um RSpecto bem di- | snlenn dade é para as senhoras | paíria está recl famundo de nos 
pts Mimi wo estou contra | Verso do que se nota normal- | 8 senhorinhas, tendo-se vertfi- | um apostolado sulvudor da nos- 
NOS, PREVENINDO-OS QUANTO aa FUTURO DA PAZ NO MUNDO | recente Soto dos Secretario do | mente, em outras occas'ões. O endo invulgar altiucncia aos | sa no.calidade 
TR Interior e Justica. mandando movimento desusado nas tuas e | templos. Nós queremos, então, qui ese 
itorios o Imperlo-não nasceu remover para O “Dario OtTfl- uvenidas denota que O numero HOSPEDAGEM SUNATESO: movimento o mais 
de compromissos go redor du cal” machines trpographicas ue peregrinos já é notavel c S, emeia. reyda. d. Sebastião | espontâneo € patriatéco da ulma 
mesa verde da diplomuvia, Nus= | cxistentes na “escola Proftesio- | luz prever o que será o 2º Con- | Leme, cardeal do Brasil e que | co Brasil. ceja u anestolndo pi: 
ceu de cinso gloriosas e victo- | nal e Penitenciacia de Nicthe- | Kresso Eucharístico N Nacional, a | setá o. representante do 3. s- eisivo pela conquista imioural 
'riosas batalhas combaulidas cum | roy. E Es ê grantivsa demon stinção de té |O papa. ficara hospedado na | dos direitos; saptados de Deus 
um espirito que venceu enormes “Preseguindo a ordem dos christã que sc iniciará no dia) Sceretaria do Juterior. como sobre O nossa! povo, FR 
difficuldades materiaes e uma | trabalhes fel annunciada a se- 3 du mez proximo, hospede nfEtetal du + vorno mi- Para isso, Corêcio Hyiuos 
colligação quas! universal de |s- | GU “nte materia; O povo mine ro, catholico na | neiro, Os gubinitos daquelta «bençoae um 4 velhos do Con- 
tados. Esse espirito é o du re- Votação. em 2º discuss: ão. do | SUR quisi tulalidado e zeluso | repartição  semo Iransturmados | grescos Ene hei do las pes or gua 
voluçio dos camisas negras, é O projcc- o nº, 100, do 1926. con- | dessa sum crença, aguarda um=| E annsencos, ngvessisits sr tz 1a? palato 
: H Sadia “anco tempo de servico ao sr. | sioso o Uongresso, a clle dando Emquanto isso, o muncio npos- | 2 theses da vom a cobermmii 
espirito da Tala popular cj ns - e i terial | tolico será hospede do prefeito sore O coro! de todos Os 
Ee O A CRE da Marinto Valcão todo u seu apoio, muleria Re Eni : É 
guerreira, vigilante nos Muros. | cm alrecior da Secreiccia da |Diiral, Ge: clio Negrão de Lima, em | ucis'loiros 
na terra e nos ecos, Eq esni- Ausembléa Lecislativa e cmon- De lodas às partes da Esta- | «ya provria residencia. Desp vives com todo O priz de 
rito que vistes brilhar nos olhos ! a E | da e do Brusil uieiro, as adhe- Já se encontram na capítul | novie a sul. um interesse Ch= . 
dos soldados encontrados mas Z vãs têm sido enviadas à Secre- | o nrvebis;- primuz de São Sal- Hhusiast'co err torne deseo cer E 
munobras, E' o espivito que se Votação, em 3º discussão, do tarda do Congresso, Instullada | vador, Brasa hispo de Ponta | Iame de Pé. afim de que. mais | 
manlfestaria amanhã mesmo «e ' groeeto nº. 156, de 1936, decer- | Du Veiru de Amostras ea cujr | roer eo bispo de Bragança | uma vez. Se exidencic que O 
o rei é «q Pairia os chamassem. | ninendo que as provas de con- | frente se encontra n padre U-| São Paulo. A Br sd) É vOSEO, ; 

! Camisas nerrus: depois: das | CUrco para preenchimento de calho, Us trens, nruvedentes de ORA4CÃO DO CONGRESSO E vo dia do vosso lriumpho 
ultimas manobras, só se cocui- VASES nas Esenles Protissionces | todos us lados, chegam reple- E: tolas as sotennidades re- ni procissão Eucharistica, vas 
ram doze mezes mas quantos | Fem “ninas do  Nictheroy. e; tos. .gunduzindo leis de, tudo O | ligiosas, cunfa-se a seguinte vol um dos vossis culegress dl- ( 
acontecimentos. quanta historia Caindo serso realizadas no pe- paiz. bello Horizonte” assistirá | uração, que é do ão + Congres- lmênre Cos vógas tati 
Deze mezes ricos: de nemitenis riodo de férias: a maior concentração de suit | sa Bebi” e meduals que não querem vêr a bo adei- 
mentos: cuja influencia se faz k - historia. concentradão que veu- ORAÇÃO va causa dos nos os mobo ata 
Sentirihoiê : No! ntmuncão ja “Alcunsão!| IM a nimi catholica dus. Japi Ecta bom exito do Sevendo elles luminados. sejum «qu 
entir hoje. thas ainda "muits--se E quo * dar GILCULSÃO | sairam: USA Congresso Butharistico cóúmento Vás podeis salvur O 
fará sentir com o tempo. unica Is: A apar do pro- A imprensa em geral o as Nasional Brad. porque o liresil não fl- 

Antes de letiminar ecto nm 153. de 1936, que es: estações de rud'o ustão a ser- Coravão Rucleristien de Je-| enrá tessenilo  emeaucmio não 
vu vos: Abri as serrada ociiôondo de Rene ia viço dessa demonstração de té, | sus. nes dvçertezas o da hora | ár inteiramente Vosso, 
Gonçalo pe vaga Sa Nisa a | divulgando com q. calbes todos | + ezeeto co Miracil voe realizar (100 dias de indulgencin.” 
Vime aint pr Estado e do Districio | “” Epa SPECIAES 
SERTÃO E TO Ea 4 partir de entao de se- NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
eté pgora ? — pergunta ainda o discussão, o vojecto nº, tembro o movimentu de chega- 
o Duce. io do 1996. contando o (eimpo | la de ara cerá  muiio SEMPRE LEITE 
4 multidão veponde em cla- sia rerviço go escrivão da Colie- tantos, cita tr ender go eleya- 
mer: Sim. a do Listado, c. do numero de passageiros, ns ECA E SAS 


A eloa vae reiniciar 


9 IV Contenario de 





“08 seus exercicios 
Erasmo Aflm de teinieiar os excrri- 
etos mm bebia da ha cisunde, 
tr hoje 1º de eotembro. às deisarido ao Ciyambanao mu qurt= 
rol ei NR ni va q | Sinta din He n3 quvius da Ps- 
rrgul horas ue sê, real à | jundra uplneados veto co 
eat ds “iLcudo “sã “Pau uv". 

ár Ivan Lins cm commemora- e 

cão do 4º contemario de Frasmo. sui DS, 


Tasa palestra, que é publica e 
corá feita na Academia Brusi- 
tera de Letras, ubsdeco uu se- 
eluinte programima ; 

“paranser c o culto dos 
Corendes Femiens. A? iecedentrs 
do Ferado ru évoca do Eras- 
mo. A importancia da determi. 
narão «losses antecedentes para 
bem se compreender a obra do 
nhilosovho de Rotterdem, Bonl- 
tacio VTIT ec Phelipye o Ba | 
O “Segundo Cantiveiro de Ba- | 
bylonia e vo “Grande Solene 
lo Occidente". NWyirlef, Jcão ds 
“uss e Jeronymo flo Praga, A 
época da Tircamo caracterizada 
espivitualmente em tres varcos 
de Dante. O lestemunho de Pio 
TI Sixto IV e o nenotismo pa- 
pal. Innocencio VIII Alexan- 
dre VT e Julio Tl. Antecedentes 
políticos de época de Erasmo : 
constituição das grandes mucio- 
ualidades modemmas, A abolição 
do regime escravo, 

Meio cosmico ce social em que 
surgiu Erasmo: os germanos 
vreponderam. no V seculo. so- 
bre- os antigos batlavos, Cara- 
cteres racines dos germanos, A 
ecrcação ro seu sólo c até do seu 


sencas do cora ação | 
e dos Vasos 
prece cpeço ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 
Dr. Olyntho de Castro | 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica 
Prof. Vacquez. de Paris. 

Consultorio - 7 Selembru, 9 
4º andar — segundos, quar- 
tas € sextas, 
Residencia : 
“leiras - 


ts 


às y horas. | 
486. Lurum 


as HH aa 
An-5 





E OT mpg rerera ener o 
Dr 1 4 1 


proprio: climu pelo hollandez 
Testamento do padre Ancofiio 
Vielra, Adeantamento político 
da Hollanda: sua, concepção da 
liberdade, 4 Hollanda na histo- 
Ala “Thomaz de Kempis e “A 
Imitação de Christo”, Curlos V 
e o dominio hespanhol. A Re- 
forma, Phelippe II, o Duque 
d'Alba e os “homens de man- 
telga”, Versos de Lope de Vega 
sobre a luta contra os luthera- 
nos, Guilherme o Taciturno e a 
Hberdade de consciencia, O do- 
mimio hollandez no Brasil: 
Maurício de Nassau, A Univet- 
aldade de Levde e seus grandes 
mestres, Huyghens, Boerhaave 
e Hugo de. totius. A Hollan- 
da como asylo da liberdade na 
Europa : Saumaise, Descartes, 
Bayle, Voltaire, Mirabeau e 
Francisco do ' Nascimento, Os 
engenheiros hollandezes nas 
obras hydraulicas de todo o 
mundo, A Hollanda e Augus'o 
Comte. Significado da comme:- 
ai moração do 4º cêntenario d> 
Erasmo, 


ANTIGAS 


radical, racional e 


Pedidos — Emilio 
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|IPRECISA-SE DE UM PAE 


ENGRAÇADS COMEDIA 


DE MUNÓ6E SECA 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Setembroide 1936 








= DIA R É 0. c A R LO C A = va gloriosa Republica iberica o regime com- 
j -munista, é evidente, Não se-illuda, porém, a 
EXPEDIENTE. 14 E à É 
Propricdade da 5 A DIARIO CARIÓDA; 'jdumanidade, Essa; depressão, em vet de désa- 
omni sos 1 mto Camper lêntar o “homem: de aço”, | servirá de esti- 
A CTOR S 1 tidas contra”o mundo, ; 
"Horacio de Carvalho Junior) - EN FERIR novas investidas contrato S ' 





4. B. Martins Guimarães  * ! 
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R$-2022 — "Officinas, 22-08 — Assignatu 
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[NÃO E MAIS PEDRO ESNESTO 

&o tempo em que o sr. Pe- 
aro: Ernesto; era prefeito do 
Districto Federal e podia dis- 
pensar favores a: granel, mes- 
mo á custa do erario muni- 
cipal, foi dado à tradicional 
estação de Olario, na linha da 
“Eeopoldina, o nome do chefe 
vermelho do Executivo da ci- 
dade, O acto da transforma- 
ção não agradou á- população 


























AnnO . oi PAR? 5080QU Anno «| 5). o BUGOOU “daquelle suburblo, por Isso que o sr, Pedró 
Semesig; -* 809%) | Semestre . . 4550 | Ernesto nenhum benefício lhe prestára. Tudo 
Vendaa: não (paseava de mera adulação ao homem 


ulsa: Capital; /$200:: terior! 8305, 
Etna domino. S -— qnpterore Apaga E des comucopias de ouro, Os acontecimentos, 


: entretánto, mudarim o rumo da administra- 





ai isto! ifolápreso. AS suas mãos não mais po- 





Toda "a correspondencia” q val 
+ sobre assumptos: que: entendam: com: 
“ turas e outros de interesse 'da adi 
"ção deve ser dirigida ao gerente do: D 
» CARIOCA. 


oem r na antiga estação de Olaria, 


* Hoje. porém. já não se vé mais & 


E bina Do ad estação. Voltou & localidade a 
Bio teria “sua ag denominação: Olaria, 
Oniatoma; quais velu.. 


INSPECTOR VIAJANTE. 

? Está percorrendo os Estados do Rio e psi 
pirito Santo, o nosso companDaNoE e 

-Perrota. : E 









Falando, nesta. capital, 
em uma conferencia publi- 
ca, o prande escriptor Ste- 
fan Zweig, referiu-se. com 
enthusiasmo, & unidade es- 

- piritual do mundo, As idéas 
do famoso autor do Amok 
"são respondidas, neste mo- 
mento, pela brutal reali- 
dade dos acontecimentos 


À João: o: Barata — “Rua do Cirino, E 
— TêL 2-1000, RU 





ORIA!. sERt 


Rei Sa 
ido” Bico Vias. 


"SC Aeha-se no. sul do RE E desta fo 

* folha, “0: nosso. iai ne rs Si Ndex. Eousa tj, 

“s Ohavesyr. Ei e MPR e À SAR Porres 
eme cm oe mm cális poa oem = Sib q 

LC 'ã « universaes. 


pat vt ) 

Ea +T 0 P I Cc 0 5. dc à * Mibissolin, ao terminarem as manobras do 

“A CONCILIAÇÃO MINEIRA , | exercito fascista, pronunciou um discurso 
Ay o: sr. Benedicto, Val- | pensáciotal, não sómente dirigido aos italia- 

ladares além do: admi- nos, mas & todo o mundo civilizado. Nesta 
nisttador notavel! que se hora, ; As, ;palavyras do chefe do governo da 
tom revelado, 'á frente peninsula 'do sul da Europa, já Idram trans- 
do governo de Minas cripfas e commentadas por todos os jornaes 
y * Geraes, o: que se póde «a terra, O Duce exclámou: “Continuéámos a 
- facilmente: constatar, da, “poder, Jj6 espaço de poucas horas e por uma 
sua ultima ' mensagem. «slimales 0: ordem, mobilizar oito milhões de ho- 
já por nós aualysida, mens, blóco formidavel que o sdcrificio(e o he- 
sob varios asectos, é Toismo elevaram em 14-ahnos de regime fas- 
tambem o político intel- vista à temperatura necessaria”, E adeante: 
ligente, tolerante e ha- “Depois da catastrophica, fallencia “da Con- 


SUUCURSAL EM NIÇE 
Pi Sr. Manoel Machado em; "EA, 
-Inglez. Ne ) 


t 










ST cão blita. O sr. Pedro Ernesto; comuntu-. 


(deram. espalhar generosidades prodigas. Mas; 
o di Petro Emesto : continuava a; 


a:B) nde affronta aos brios do'povo ca- 


bil, na sua verdadeira expressão. 


ferencia do Desarmamento, denute da corridi 





Ro ppdio dd B: 28 DR 
DIARIO-CARIOCA) 

O carnaval de 1929 em Maceió 
quasi que “girou em 'torno de um ho- 
mem, ou melhor de um negro. Tra- 
tava-se de um negro de um raro ta- 
lento, de uma grande força de iuven- 
cão. Bu ouvi, senhores vrespeitaveis, 
meninos, moças, velhos g mulheres de 
todos os Estados a imitar o negro, 
a fazer como o negro fazia. E o ne- 
gro erescéu à minha: vista em um altu 


relevo. obiatam-no, de, todos os gei-, 


tos, fizeram-no de úm heróe. E du- 
rante todo o eumaval elle não appa- 
receu, 
gur O seu triumpho. A listovia desse 
heróe é muito simples. ... Apenas elle 


“é um erintlor, ; um, innovador, e” cono - 


todos a quem Deus legou essa forca, 
é elle, un « 
o vi dinuto pela primeira vez appa- 
receu em publico, Foi um verdadeiro 
ruido de eriticas e: vidiculos atrás 
delle. Elle sereno continuava o sem 
caminho, cheio de que estava fazendo 
unia coisa fóra do comúum, lancando 
uma novidade, Os moleques que são 
os eriticos mais ugudos, em toda par- 
te, corriam para vel-o passar, e não 
eram tão leves as eriticas que os mo- 
leqnes lhe suggeriam. 

O negro in sereno, numa flengma 
que deixava atõa us eriticas dos mo- 


ADO AO DO O O | + 


Tempo: bom; nevoeiro, Tempejutura: e5- 
tavel. Ventos: de suéste a nordéste, frescos, 
por vezes. 


Actos do Presidente da Republica 


Foram maudados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Promovendo na Directorla Regional dos 





ei e Telegraphos do Districto Federal,. 


para. 


Ficou talvez escondido a go-: 
“o8y, imitador es -que são peores' ique 


opiudo, um iúsultado, Eu. mente. Elle Teve ter gozado. 








-Creador:;: 


leques, E dia sobre dia elle fotmar, 
cando a sua victoria. 

Wagner tambem fôra assim co- 
mo esse negro: “Ao começo de sua imu- 
sica os assobios cobriam a! grandoza - 7 
symphonica da; orchestra. Paris deú- 
lhe nma vaia que ficou celebre. 


“O negro aqui de Maceió. soffrem 
tambem a mesma decepção do gatão 
Quando elle passava, a gardi galhada 
era todo o applarso que conquistava, Ps 
W umas gargalhadas dessas : dujidbeim |, 
cotio ma bofetada, porque pão: “de, 
despreso. Porém, como o negro: e 
zia qualquer coisa de seu, agp 
elle tinha que triumphar, € se 
gner. Tinhas que encontram. dine) E na 








nais rancorokos: inimigos E “picar! 
naval: de 1939 foi. seu incqntestayel-,, 

+ Be brio: 
unipho com essa alegria que exiché: o 


 COLLABORAÇÃO 
0 “Dia da Patria! 


*' SEMANA DO BRASIL 
Terão inicio hoje as solennidades com- 
Wmemorativas da nossa indepentlencia, 

* “Todas as classes, todas as expressões vi- 
vas da nacionalidade, todos os legitimos re- 
presentantes da communidade brasileira uni- 
ram-se Ro governo da- Republica para home- 
nageat de 1 8º i7 do corrente, as vultos do pas- 

sado, e nos Ei uma unidade moral e 
nidade ca, . 
as a e atravessa um periodo cri- 
tico, cuja gravidade os observadores E Os Ver- 
padeitos. 'estadistas não occultam. 
"MENA mais ligeira observação dos aconteci- 
mentos que se-têm desenrolado em todos os 
rcontinentes, nos conduz à convicção de que 
“a; estabilidade politica internacional não pó- 


É, do ser considerada como esteio de conducta. 


Nestas condições, o Brasil não póde se 
desinteressar pelas questões de sue propria 
existencia. 

“Que nos resta fazer ante a realidade con- 


at > p.temporanea ? 


- Fortalecer. o espirito publico; incluir, 
maig;e” mais: em todos os animos, o senti- 


FA RIR CARGO patrio; reaffirmar; de um & outro ex- 


8 tremo, o amor do Brasil commum; manter 
“e! desenvolver os sentimentos affectivos de 
“caraoter:. social, constantes, calmos, reflecti- 
idos, desintéressados, puramente ideaes da 
icolfectividade educando-a na exaltação do 

Rir! á Patria. 
* este, precisamente, o sentido da idéa 


corncão de quem: assiste uma “reyan f: da Lima do Brasil” 


che. “Mas, quem: quer... comprar”. 
Onvia-se isto, por toda parte nos três: 
dias de Momo. “Agora, o negro que 8 


um criador na arte de apregoar, já 


não chama mais o vidiculo em seu der-- 


redor, Já'não ba mais pedras para: 0 
Wugner dos pregões. À glorig Bem 
gou pora elle ainda em tempo. 
negro deve ser hoje. um hoineim feliz. 


Iê José, Lins» do Rego 





O Reatamento deRela- j 
ções Entre à Bolivia [5 0, 
Paraguay 


“ 
! a . 












Precisamos neste instante, mais do que 
nunca, . levantar a alma brasileira, através 
ga reconstituição dos fastos da nacionalida- 
ide. “A ireproducção do' passado ilumina a 
“paizagem hodierna, permittindo inducções 
pare o futuro. 

Nesta phase da nossa existencia politi- 
ca é Imprescindível que se dissipem todas as 
divergencias internas e que a nacionalidade 
appareça una e indivisivel em face do mundo, 

; "Semelhante attitude attestará ás pera- 
coes:vindouras a elevação do espirito da na- 
ionalidade, a formação do seu caracter ea 
-Sonsciencia da sua soberania, 

"As commemorações constantes So pro- 
: litamma 'elhborado pela Commissão Organi- 


l “igadora da “Semana do Brasil” não devem tcr 


«Apenas, o brilho das homenagens officlaes. 
«As expansões de jubílo não se devem ins- 

ni apenas, nos preceitos protocoliares. 
“Devem surgir do coração do povo, espon- 


“ancas. faceis e communicativas. 


Toda a população contricta e/fervorosa- 
mente saberá. como. de outras vezes, coope- 





"rar: para o malor brilho das solennidades, 


“aAssoclando-se com a sua presénça às demons- 
"trações. de cnracter official e as outras que 


Por occastão do reatamento Hide fem da iniciativa de instituições e asso- 


diplomaticas entre a Bolivia e 6 Paraguay, 
em “5 de agosto ultimo, o sr. Getulio Vargas, 
presidente da Republica, enviou aos sra. coro- 


2º official, o terceiro Jorge David Pereira; no] David, Toro, fresidente da Bolivia e co- 
ã 3º ofticial, 'os auxiliares de 1º classe, Cear! ronel Ratdel: *Prhrico, presidente do Paraguay, 


Mello de "Castro, e Hercylanç dos Andes' Ver- 
golino, este por pontos de classificação em 
concurso; a auxiliar de. 1º classe, os de se- 


os seguintes” telegrammas: | 
“Ar 8. EX, O Sr. coronel Daid Toro — O 
reatamento das, relações diplomaticas entre a 


iações. 

Todos os brasileiros saberão vibrar, em 
unisono, ao evocarem o passado da naciona- 
lidade refulgente de tradições representadas 
em symbolos que associam, espiritualizam. e 
-sublimam as consciencias, — materia prima 
de todas as grandezas. 

PROGRAMMA OFFICIAL PARA A PRE- 
SENTE SEMANA 
Durante a Semana do Brasil, falarão ao 

















armamentista" Já “desencadeada e já 'agora 
lrreprimível, deante de certas situações poli- 
ticas de ambigno desenvolvimento, a palavra 
de ordem para' os italianos da época, fascista 
não póde ser senão a de que precisam ser 
fortes, precisam ser de tal maneira fortes que 
possamos enfrentar todas as eventualidades 
e encarar nos olhos, firmemente, seja que 
destino fór, A esse Blond der” bras 6 
gorico dev. ser subbirdinadia e "será subordiz 
nada a vida dá Nagao”! Santana aque arsét ts 

Quem observar o panoraia:da Huiato 
dade contenporanea, principalmente no velho 
scenario da velha Europa, ha de: reconhecer 
que a unidade. espiritual do mundo desappa- 
rece sob as filas interminas dos canhões e de 
todes os apparatos bellicos. A fogueira euro- 
pés espera apenas de um combustivel qual- 
quer para crepitar tremenda no ERA do 
mundo. “ a 


O governador mineiro, com as responsa- 
bilidades que todos conhecem, observou o pa- 
norama politico da sua terra, e não vacillou 
em iniciar um movimento que pudesse: con- 
graçar 'os elementos partidarios que haviam 
tomado parte na Revolução de 1930 e depois 
dissidentes dos velhos companheiros, ; 

Em política, tudo depende de NA, von- 
tade e de transigencias honrosas, quando sº 
| deseja o bom estar collectivo “é se: visao “os alu 
tos interesses da Nação, 

Não foi outro o objectivo do sr, Eenedi- 
cto Vnlladares e dos amigos de hontem que 
voltaram a collaborar com o seu governo, 
Realizando o congraçamento, os politicos mi- 
neiros deram ao paiz mais um exemplo da sua 
tradicional orientação, da qual o grande João 
Pinheiro foi um dos mais fervorosos aposto+ 
tos. A democracia brasileira, nesta hora de 
perigosas. aventuras, em que extremistãs, de 
varios matizes procuram destruil-a, deve [e 
precisa se armar para defender-se. E a apa : « ALPHABETIZANDO O BRASIL 
principal deve ser, sem duvida, essa mobil- O presidente: da: Cruzada 
zação espiritual, dentro da qual todos os bra- Nacional ; de Educação, cor- 









t 
a 






sileiros não pódem vacillar em realizar. . crivo . tendo ao encontro. que lhe 

“Minas Getaes, pelo braço do seu ilustre Ness fizemos, em topico sob o ti- 
gov ernador, junta-se ao Rio Grande, na van- us tulo “Escolas Proletexias”, 
guarda dos defensores da ordem e da unidade . sa escreveu uma, longa carta ao 
nacional, que não pódem ser realizadas, num . pá e DIARIO CARIOCA, carta es- 





Sa que divulgâmos em nossa 
- edição de domingo. * Ig 

o sr; Gustavo  Armsbrut informou- nos 
que-a Cruzada, de ha muito, entrou em con- 
tucto com varios syndicatos proletarios desta 
capital e dos Estados e que muitas das suas 
escolas são mantidas por aquellas associações 
de classe. Kolgamos, em registar as declara- 
ções do presidente daquella benemerita insti- 
tuição, e outro não foi o nosso intulto, com o 
topico em questão, sinão o de procurar colla- 
borar com. a obra, por todos os motivos, no- 
tavel da Cruzada Nacional de Educação, 

A campanha de alphabetização do'Brasil, 
mórmente na immensa vastidão dos seus ser- 
tões. é uma jornada de alto patriotismo, & 
'qual nenhum brasileiro digno desse nome, tem 
o chreito de recusar c seu apoio incondicional. 
E disse muito bem o sr, Gustavo Armsbrut na 
nua carta: . pouco e pouco vae se compreen- 


ambiente de lutas inglorias, de competições 
derrotistas, de odios que não se explicam. 

Aquelles que ficaram à margem da con- 
cillação hão de compreender que perderam 
uma opportunidade magnifica para servir a 
Minas e, ao. > Brasil i 





STALIN DESALENTADO. SA 

Diz um telegramma. de 
hontem: “A noticia de que 
o governo da Russia for- 
mulara um protesto junto 
às autoridades japonezas, 
por considerar violado o 
territorl. sovietiro pela 
aviação deste paiz, tem sl- 
do commentada com re- 
servas e desfavoravelmen- 
te às manobras evidentes 
de Stalin. 

A descoberta dos planos 
marxistas, que se eviderciaram na instigação 
dos communistas hespanhoes pare a luta con- 
tra os nacionalistas, cujas hostes politicas se 
refaziam e ameaçavam o supposto e occasio- 
nal prestigio do governo, accarretou sérios 
embaraços para a politica sanguinaria (los 
soviets. 


Duas: hypolheses são attribuidas à atli- 
tude de Stalin: ) 7 


A primeira é a que admitte estar o “im- 
porador vermelho” preparando novo e mais 
renebroso plano sob a condição de victima;'a 
ç cgunda preterde ver o chefe marxista mo- 
vido por uma forte depressão nervosa, apa- 
vorado com o fracasso do seu concurso mo- 
ral e material à sua gente na Hespanha”, 

Asa uas hypotheses são aceitaveis: O pre- O TEMPO 
paro militar da Russia, augmentando os cf- Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
tectivos “do Exercito Vermelho, não delxa. bom. nevoelro. Temperatura; estavel. Ventos: 
úuvidas quanto ao plano 'que. o ditador” sóvies |! “do suéste a nordéste, 
co atimônta dé um golpe ontra a clviliza- “Estados do Sul — Tempo: bom, nublado; 

ão chri. ta, para impór ao mundo, a ferro e nevceiros esparsos, Temperatura: em elev a- 
Togo O grosseiro materiaiismo da doutrina. ção. Ventos: de norte à léste, frescos. 
comumuniita, ; 





empreendimento da Cruzada. Já se está no- 
tando a benefica influencia da acção da Cru- 
rada em todo o Brasil. Percebe-be; 
o Indifferentismo pelas grandes causas bra- 
sileiras, já não impera”. 

A Cruzada Nacional de Educação tem 
dado ao Brasil um exemplo formidavel de 
persistencia, E esse exemplo não póde ficar 
perdido. E' preciso fixal-o bem para que a 
isemente que ella lançou frutifique em todos 
cs recanc do territorio nacional, Porque os 
resultados dessa grande obra trarão para O 
Brasil a alfirmação historica dos seus gran- 
des destincs no seio dc mundo mederno, 





' Previsões validas para o trajecto da es- 
4 depressão nervosa de chefe dosgoverno trada de rodagem Rio-S. Paulo. das 18 horas 
“iptico, ante a impossibilidade de. ua - de hontem, às 18 horas -de hoje: . ns 


gunda Anislo 'Magalhães | "Braga, Erothides Bolivia e o Páraguay, decidido hoje, em ses- 


dendo a necessidade de uma colaboração: ân= +" 
tima “de todas as: classes sociaes; no grande : 


hoje, que 


Marçal Ferreira e Manoel Fernandes; ca. 


auxiliar de 2º classe, os de terceira Zaira de 
Carvalho Gama, Antonio Borges Machado, 
Maria “da, Gloria Costa' Pinto; Alfredo Fre-. 
derico de Noronha e Arlindr Bittencourt, 
-Nomeando: o guarda-fios de 1º classe do 
| Departameiito 'dos! Correios: e 'Telegraphos, 
Gabriel Marques Pereira para mestre de E 
«ahas; o gi ista da Inspectoria Federal “d 
WA By “Aveltard José 'de- França” pára di 


são golenne da'Coiferencia da Paz é motivo 
“de intenso jubllo da Nação brasileira: e: seu 
governo. Interprete desse sentimento que, 
compártilho intensamente, envio a v. ex. mi- 
nhas mais vivas congratulações augurando 
para muito breve a solução definitiva, satie- 
factorla e honrosa do litígio que tão doloro- 
samente separou por algum tempo;os dois. 
ppvoã agia Reitero a V. ex. as seguranças 
da Re alta consideração. — ta) 


po de 2º classe do Instituto de Méteorolo= Gétu Ho NV rgi aê Mrcstdeite da Republica dos 


glu; e nomeando agentes do correio, Zulmira. 


Corrêa Moreira, de Santo Antonio ide Casa 


de Telha, na Bahia; Maura Cunha, de Pal- 
mital, Espirito Santo; e para ajudante de 
agencias, Neuza Mirauda Monteiro, em Ra- 
mos, no Districto Federal e Manosl Anto=- 
nio Marques, de Jacarézinho, no Paraná; em 
virtude de classificação em concurso, Luiz 
Anastacio de Oliveira, José Bernardino-'de 
Oliveira, Milton Ribeiro Escobar e José Fer- 
reira Vanzo, para servente de 2º classe dos 
Correios e Telegraphos do Espirito Santo,! 
Removendo, a ajudante da agencia do 
correio de Ramos, no Districto Federal, Es-.. 


meraldino Guimarães de Almeida para egen- - 


te do correio de São Clemente, tambem no-. 
Districto Federal e a agente do correio de 
São Clemente, Maris Theberge Amaral de 
Assis, para identico cargo em Ipanema. 
aAposentando compulsoriamente * Jostno 
Cicero Tavares da Cunha Mello, mestre de 
linhas do Departamento dos Correios e Tele- 
graphos e concedendo aposentadoria a Alvaro 


de Almeida Galvão, auxiliar de 1ºaclasse dos' 


Correios e Telegraphos da Bahia e a Joaquim 
da Cunha, 'machinista das lanchas da Dire- 
ctoria Regional dos Correios e Telegraphos 
do Districto Federal. | 





Sociedade Brasileira de Direito 


Internacional 
Inaugura-se no dia 4, sexta-feira, à tar- 


“de, no palacio Itamaraty, o curso de “Diplo- 


macia e Economia”, quego eminente cathe- 
dratico da Sorbonne, professor Henri Hau- 
ser dará sob os auspícios da “Sociedade Bra- 
sileira de Direito Internacional”, 

'o programma do referido curso abrange: 
os problemas / mais. importantes da egonomia: 
moderna e está nesim dividido: 

ho conferencia, , na, sexta-feira, 4 de se- 
tembro ias novas “condições de politica 
intérnacional. A diplomacia do futuro e o pa- 
pel dos problemas economicos”. 

2º conferencia, sexta-feira, 11 de setem- 
bro — “A questão das materias primas: a 
reclistribuição das colonias e mandatos e a 
paz mundial. 

3º conferencia, sexta-feira, 18 de setem- 
bro — “A concurrencia interacional, as ten- 
dencias à autarchia e o problima da economia 
dirigida”, 

4* conferencia, dota feira, 25 de setem- 
bro — “As questões de população. Super- 
população, despovoamento, emigração, immi- 
gração. 

5* conferencia, sexta-feira, 2 de outubro 
— “Os obstaculos à circulação de homens e 
mercadorias, Questões de raças, de assimila- 
ção e de demographia dirigida”, 





Lloyd George Vae.à Allêmanha 

LONDRES, 31 (A, B) — Annuncia-se que 
Lloyd George partirá quarta-feira para a Al- 
“lemanha, acompanhado de sua filha. 


“- sentar cumpr imentos ao sr, Sch 


Estados pra do Brasil”, 

PA! s, ex;o'sr. coronel dom Rafael 
“ratio — O reatamento das relações díplo- 
maticas entre o Paraguay, ea Bolivia, decl- 
dido hoje, em sessão solenne na Conferência 
da Paz é motivó-de intenso jubifo da! !Nação 
prasileira c seu governo. Interpreté desse s sent 
timento que compartilho intens E ritos! en. 
vio a v, ex. minhas mais vivas co 







itulaçõeo 
augurando para muito' breve a Soligão defi- 
nitiva, satisfactorla e honrosa dg otigto que: 
tão dolorosamente separou por '& | tempo 
os dois povos irmãos. Reitero a : « EX. as Se- 
guranças da minha mais alta consideração, 
— (a) Getulio Vargas, presidente. da “Repuai)! 
blica-dos' Estados; Unidos do Brasil”; 

Em resposta, recebeu s. ex. os SC RGlGtea 
despachos:, 

“Ao agradecer vossa cordial felicitação, 
réitero os anhelqs do governo e povo bolivia- 
nos por uma profunda e leal comprectisão das 
nações da America, fazendo votos pela maior 
grandeza do Brasil, cujos esforços contri- 


buiram efficazmente paraío exito da Confe-., 


rencia de Buenos Aires. Recebei'g ança 
da minha mais alta consideração pessoal. ;— 
(a) David Toro, presidente da Roilica a, 
Bolivia”, 

“As vivas congratulações que v. ex. me 
transmittiu por motivo do reatamento das re- 
ações: diplomaticas entre o meu paiz e a Bo, 
livia, empenham mais uma vez o reconheci- 
mento do povo paraguayo e o dó meu gover- 
no á grande Républica brasileira e ao seu di- 
gnissimo mandatario, que tantas provas tem 
dado como acendrado defensor da: paz ame- 
ricana. Renovo a v. ex. «a expressão da minha 
mais alta e: distincta consideração. '— (8), 
Rafael Franco, presidente da: Republica: Moi 
- Paraguay”, vir 





Moedas da Roma st 


ENCONTRADAS NUMA EXCAVAÇÃO EM 
TARENTE f 


TARENTE, 31 (A, B)-— Foram encon- : 


tradas, em excavações a que se procedeu 
numa fazenda desta Igcalidade, 2.000 moedas 


de prata, do tempo da Republica Romaga, A 


descoberta tem grande importancia do: ponto: 
de vista archeologico, historico. g artistigo.. 





O Amniversario dá Rainha , da: a 


Hollanda, 


OS CUMPRIMENTOS DO CHEFE DA 
NAÇÃO 


O presidente da República mandou apre- 
ler tot Peur- 
sum, ministro plentpotenciario da Hollanda, 
por motivo da passugem do anniversario da 
rainha Guilhermina, “que hontem o seu quiz 
commemorou,., pel seu, ajudante de ordens! 
capitão Garcez do. Nascimento. 





A NUR 


a 
3 anos. 


microphone a começar de hoje, 1 de setem- 
- Hoje — General João Gomes, ministro 
da Guerra, Departamento de Propaganda e 
Diffusão Cultural, ás 19 horas: professor 
Bernardino de Souza, Radio Phillips, ás 31 
oras e jornalista Victor Vianna, Radio Edu- 
-cadora, ás 20 horas. 

Dia 2 — Deputado Renato Barbosa! 'De- 
partamento de Propaganda e Diffusão Cul- 

ral, ás 19 horas; professor: am Figueira 
Machado, “Radio Cruzeiro do Sul, ás 20 e 
meia horas; professor Pedro do Couto, Radio 
Guanabara, às 24 horas; professor Brício Fis 
lo, Radio Club, às 21 hotas;. jornalista Mu: 
'cio Leão, Radio “Jornal do Brasil”, .às 20 € 
me la. horas: major Ary Maurell Lobo, Ra 
div' Ipanema, ás 20 horas e meia; professor 
Jonathas Serrano, Radio Sociedade Rio de 
Janeiro; ás 20 horas e meia; professor Isaias 
vAlves; "Radio Mayrink Veiga, ás 20 ermela, 
capitão Lima Figueiredo, Radio Caj ty;d s 21 
horas; e jornalista Assis Chateaubr and; Ra- 
gato, FAN és 31 horas. 

“Dia'3 —' Almirante: José Machado de 
“castro 'Silva;“Departamento de Propaganda 

| e:Diffusão Cultúral, 19 horas; canifão Avr- 
to Lobo. Radio Educadora, ás 20 horast ca- 
“pilão: Jonas: Correia, Radio Grito ido, Bul, 
ás, 20 e meia. 
f Dia 4 =: Senador Costa! Rega; Departa- 
minto de. Propaganda, e Difrusão . Oultural, 
4 5.19 horas: general Pedro Cavalcanti, "Radio 
Eloy, ás 21 horasiigoronel Franciscode Pau- 

“Faria: Junior, Radio Clyb, ás 22%hóras; 
“deputado Barbosa Lima Sobrinho,: Radio 
“Jornal do Brasil”, às 20 horas é 45 minu- 
tes: jornalista Bastos Tigre, Radio Socieda- 
“de do Rio de Janeiro, às 20 horas e meia; 
major Tristão Araripe, “Radio Phillips,.ás 21 
horas; 1.º tenente Berilo Neves, Radio May- 
rink Veiza, Às 20 horas e meia; 

Dia 5 — Deputado Demetrio Xavler; De- 
partamento do Propaganda e. Diffusão “Cul- 
tural, ás 19 horas; professor. Jonquim: Ri- 
beiro, Radio Cruzeiro 'do Sul, “ás 20 horas e 
meta; professor, Fernando: Raja. Gabaglia, 
Radio Ivanema,: as Se horas e mefa; major 
Mario Travassos, ad Mayrink Veiga, és 

se meia; e ca o Pe 
“3 Radio Caí Juty,às.21. ES too CORN pat, 
a 6 — Almirante: Amério Vi 
Mello, Departamento de- Américo Vieirã de 
fusão Cultural, às 19 horas; almirante o 
philoquio.Reis. Radio “Jornal do Brasil) 
20 hotas e 45 minutos; coronel Souza Dbiia: 
tadio Sociedade” do” Rio de “Janeiro, és 20 
hor ae meia! “dr. oRNãOs Nau!, Radio Phillis, 
ras h professor, Nereu Sanípaio, Ra- 
“dio Club. ás 22 horas: jornalista. ul a 
do, Radio Guanabara, às 21 horas: jornalis- 
ta Olegário Mariano, Radio Ipanema,-gs 20 
horas e meia; jornalista” AS esesilo de 
ohagde, Radio Tupy, às 21º horás, fui À 





“ Estaria Imminente a Prisão | pa 


Ega Mulher de Lenine . 
té LÓNDRES, 91º (AB) — A poa 
[vehiculando roticias. recebidas de: Moscou, in- 
: forma que está: imminente a prisão: da viuva 
de “Leninl, sob accusação de: “cumplicidade no 
projectado golpe contra o ditador vermelho. 
Como foi noticiado, a mova. “Té: levantou 
um veemente protesto quando da cexeçução 


dos 16 conspiradores, esse gesto incômpatibi- 
lizou-a com Stalin. 





Prestou Juramento o 'Novo:Minis- 


terio Rumaico 
BUCAREST;31 (A. B) + 


nete, O novo Eabi- 


sob a presidencia do sr. Tatarescu, pres- 

tou juramento aó rei Carol, às Primeiras ho- 

e Eos comia O sr, Titulescu) até então 
histro do exterlor, foi substi 

ântonescu, Rs ne Ri 


do deixar o palacio, q Primeiro quinistro 
informou "os jornalistas que a politica es- 
(Pa e internas do nova 2abineteisera a nics- 


ma Que sevem seguindo no: paiz nos ultimos 


“ 
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Dario WET 








NOZICIARIO 





O ANNIVERSARIO do MINISTRO 
HERMENEGILDO DE BARROS, 


IMPONENTES HOMEN HOMENAGENS IS FORAM PRES- |; 
/ TADAS AQ INTEGRO MAGISTRADO 






OLLnGI O CREIvoOrIa- 
lo. Ud minisiro Ds 

AS ENTE CIO 
tido Go nncerios 
vallczss ceivicca  prestrcos 
cita ua Jucvça ten Sli) 
cades, c3 emiges Que 
cio integro megis do 
dente co Tribencl Super. 
Justita Bsdetargl e É cispeajo 
dorto da Cório ) 
Fem as, ex, impa o 
tLessínias homenagens, 

Na Igreja ue Ji2:2% 
da Loempaúcsa foi 
hontem mizsa em açrão da pro 
cas senao citiiicnço o eres 
Renato Fontes, do Calido Nie- 
tropuricno. 

Iisteve concorridiziimo o aci 
estando a nave do tomulo raviz- 
ta de figurca ca minicr cupirs- 
sLo do mundo : SSL poco 
uresentes todos os ministros dp. 
Córte Suprema, do Trio» 

Supericr «ls Justica Llciçorel 
tmn Cómo da Aposllacão. jrires 








Senhora 


po PE 
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“de Burros 


NES ; 
Os sra, 
hblica ce Preieico 
Disiicio Pederzl 
cers rovrecentantes. 
40 SEL CNTLUR LC” 
erqreta vira Benda da 
Se nicival 
.€0i NEL, 
Es: “ 


Ulega 


ca GJa- 
: Poj-ci? 
exccutcu O Hymno 





cuyir 
Agro religicoo c3/ ce: niorc 1 Toma 
elia Castro, Adalgica Ne. 








durante | 


al 





á Dya Ga Crug, Eeoizeóerem co 


apetruto Nocional de notice 

Ao tesmnara sono» 
rumaço Eemerselda rs ae: 
103.0 TC330SU 


codos €5 peczenies ua o ajuda 
caram côm” efíucão” e carinho 
sendo-lhe então oiisriedas 


“eorbeilles” do fixes, 





Es falicltaniis 6: 


Foi uma masifes cio jm- 
presmonanio e instulvosa 63 
Elo conceiro Em que à ” 0 


eminente minivuro Jicrmo=0""S 


de Ferros, 













HORARIO — 






9,40, 


2 teira REX 


0 MAIOR ESPECTACULO DE 1936 ! 


À bora - 3,10 - 5,20 - 7,30 











(Under Twoflags) 


Uma epopéa de amor 
e heroismo dá Legião 


sbangérra 1 IEN 
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comimunstzs levou a crtel;o uma 
| 
| 


e sm e e e e 
e mm 
é; 


DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 1 de Setembro de 1936 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 


combinações : 


AMORTIZAÇÕES DE AGOSTO 


No sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as seguintes 


TGA UCH YMF CUJ JVH EOD 


os titulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão 
ia amnortisados pelo capital garantido a que têm direito, na 


SEDE SOCIAL: RUA BUENOS AIRES, 3? » Esquina Quitands (Edifício ie 


ou com os Inspectores é Agentes 








veses. 





Reina descontentamento en- 
tre és tropas governistas que 
cercam gds dy, 

— De Burg annuncian, 
tambem, que as ay tão RACICOU - 
lista deizzara cair em Ovisio 
maços de jolmnes e pacotys de 
fumo, Eae 

— A estação de radiu do La 
Corunha, ânnúncia que um tl- 
mstor wmacionalisia bombardeo! 
clonungo o Ministerio da Giuerra 
de Madrid cauzaúdo no immo- 
vel'e na praça fronteira Jm- 
portantes estragos maLeriass, 

-—— Um Erupo numeroso d 


manifestação cdianie da Emba)- 
xeda do Porvgal em Londres 
Uma «lelegação co manifestatri- 
tes entrou na embaixada pru 
protsstr contra o facto sigun- 
do cs:membros da Geputação cr 
Portugal, “sar deposito de alr- 
mamentos pera o cucret.o fas- 
cleta hespanhol”, 

lísia Guy do Tra- 
carrespondante do “In- 
trensigrent”” na Eespanha ted 
| morto celcs milicianos da F, 
Populer na cidade de Palma de 
ZIBjorca: 





VEXSCY, 


dd dio dada are o A o o Rd 


PP Ena did td no dedo do ta din o dd A 


Resumo das Noticias: 
Telegraphicas. da Hespanha. 


Ed dad Rd Sd do dn A li o RÃ o o 


| —-A população civil de I'un 
esta abanconando a cidade 
presendo para territorio france 
uevido à mnotlcin que correu de 
que a cidade seta redusica a 
enres polo bembardeio dos ve 
beldes. 


— Os rebeldes que estão às 
portas de 'Toledo, em quatro 
dias tomeram do ininugo vin'e 
canhões 16 metralhadoras, 800 
tudo 06 caminhões. e 400 OUU 
cartuchos, Aprisionaram | tam- 
vem vm batalhão ec duas ecm- 
panhias, vczundo informa o ra- 
dito do La “Corunha, 


=-— Communicam de Sevilha 
que as tropas nacionalictas <3- 
cuparcm aAlnsororar da) Campo 
tazendo muitos prisioneiros, 


—— Az operações na, trente 
contrel das tropas do ganerel 
franco transcorrem sem novi- 
cedos, 

— Corre que os effectivos 
de Castejan já iniciarem o as- 
sedto de Talavera de La Reiny 
cidade de XIII, seculo onde 
existem numerosos edifícios de 
grande valór -lusiorico com no- 











e 


taveis decorações da: czramica. 
e | —  Chegou-a Esvilia o pri- 
meitu trem: prosedento dz Gra- 
nuda, 

—- Do quertel-gonecral vovol- 
tozo da CGalliga camunciam ure 
o navio-escoln da marinhn mi- 
litar “Golate' Cerri todos 03 
tripulantes mussou pera o lado 
dos' recienalistas e cilsou a 
Ferrol. | 

—— Rerlstou-te violento ata- 
quo na frente da Temel. 

— Duran.e um ceeulto a arma 
hrenca o commendrnte vepalco 
Cories Volez vm sub-official e 
ceis nomes frccm mortca, O 
cneie da colrmva egtaronte co- 

| “Pen- 


tambem perdeu a 


uhecio vela a'cunha da 
cin Villa” 
vida, 

—— Annuncia-co que 
gbortes subseripções em | toges 
es clécdes do norte da Hespa- 
nha ctim de angorier Conaii- 
vcs pera que coda um cfferena 
na avino às forces nacionalis- 
Ss, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 


forem 





Bai E O | E CD DD O | CO | Da = + a à 62 


Apresentado um Substitutvozo Projecto 
- Que Regula à Circulação dos Jornags 





A Proposição Teve Parecer  Favoravel dos-Orçãos Tech- 


hiços da Camara Municipal 


AA; BL APOIA 


E 





CEC REED 
“AR SAE 


Er. Muay q Esadcenty 


da AIR Er 


45 Commissões de: Jusliva' e 
Finanças du Camara Municipal. 


exsuminando, hentem, o projecto ! 


que regula q cirenlação dos Jor- 
naes desta cupltel, resolverim 
apresentar um substitutivo, vol 
subsianciendo os pontos essen- 
rines da proposicio, cimbora fa- 
zondo algumas alterações no 
Sentido «dz tcrnar mais cleros 
Os seus lermos, hem somo es- 
coimando alguns topicos que 
n o) pareciam constitucionges, 

& ASSOCIAÇÃO LRASILENEA 
DE IMPRENSA TAMBEM 

APOIA O PROJECTO 
Com a presenca dos divecio- 


Ora > amo 17 


Tomou posce, hontem.o dr. 


Jeaquim Licinio de Almeida, nu- 
meado ministro da Viação, in- 
terino, e que exercerá ercas 
funeções durante 4 ausencia do 
sr. Murques dos Reis, 


O novo titular depois de as- 
Sighar yu termo de vompromis- 
so no Ministerio da Justica, pe- 
rante o sr, 


Vicente llão e prin- 
vipaes 


funecionarios da mesma 
secretaria de Estado rumou pa- 
ra q Edificio NRex, all, então, 
investindo-se do seu alto cargo, 
No Ministerio da Viação, a ce- 
rimonia [oi simples, mas con- 


E EE GE AEE e 


| 
uranimsimento 
| 
| 
| 
| 


RR > | 


AGNEY 


A INICIATIV A DO LE LEGISL ATIVO CARIOCA. 


| res: Horbort Moves Oem aldo de. 
Souza e Silva Hello Silva. Hai- 
tor Dellrão. Annibal Martins 
Vonso, Gustão de Carvalho, Hu- 
to Barreto, Pedra Fimothea, 
Nencel Lourenco de Magulhãês. 
amo Abliredo Pereira lego. Ionl 
de Horia Nais e Paulo Filho foi 
approvada. na 
reunião da directoria «da Agso- 
clecio Bry-dlelrg, de Imprénsa 
veslizuda  hontem, a seguinte 
ds'berceio: 

E — Formar publico, desde lo- 
“o, a excellonte Impressão que 
lhe enucou o projecto apresen- 
tado à Municipal, 
sundo q 
constituclonaze, que estaholec=m 
o princípio da lmilação das 
horas do trabalho para Es pro- 
fisetonges de imprenca : 

2. Progeuntr na campanha 
de defea da descanso domini- 
cal, v apoiar todos os esforcns 

| desenvolvidos neste sentido, lan- 
«to que registrou, em sessão do 
Conselho Deliberativo do 18 de 
Junho e 2% de julho ultimos. os 
protestos de gutcria do conse- 
ihviro Afriso de Magalhães 
Junior, ratificados ny proposta 
Udo er, Pedro Timothoo, appro- 
tviêa na ultima reunião: 

: Enviar aos sis. presi- 
dentos dr epullica c da Ca- 
mara Municipal, prefeito do 
| Districto Federal e mini tro do 
Frabnlho, o toor «las regsolucões 


Camara 


o — 





acima, ue detinem a attilude 
daNA. BS E titelando ca: in 
toreses dos trabalhadores de 
jornaes, 

Reaftivmando. àssim, OS seus 
propositos de respeita aus jus- 


Lissimos prescitos do descanso 


sregou no gabinete 
grande: numero 
admiradores do dr. Joaquim Li- 
cinio de Almeida. bem como os 
funceionarios c chefes de serv iço 
do Ministerio. Após o acto, "cA= 
| sado às 17 horas, recobeu O 
novo ministro da Viação. as ma- 
| nifestações de sympathia de to- 
E os presentes. Entre outras 


ministeria) 
de amigos e 


Pessuus que compareceram ado 
sabineto do dr. Joaquim Lici- 
nio de Almeida, uchavam-se os 
ses. Alvaro (iresno, inspector fe- 
deral das Estradas trajano Fur- 
tado Reis. director do Departa- 


mento de Aeroniutica Civil: 






JAMES 


vie, 
cumprimento dos Lextis , 


ap + | tim 





Maris tiago es 
do projeto 


“Color. au.or 


temininal o dr Vmitação das 
hsrys de trabelho. que intepta- 
enmmeia do pemto à clagre, por 
cuiis ralis semusze. se bantu 
ANT, deixa de entrar no 
exemo de outens asnectos do 
projecto, ra certeza de eo cão 
erses os objectivos da mizmo. 


TINTA BRASILIA 


A “MELHOR 











— TOSSE? BRONCHITE? 
vb BU CREUSOTADO 


eo o mc (> qu 11 


O Substituto Interino do Titu.ar da Viação 


O SR. LICINIO DE ALMEIDA ASSUMIU O CARGO 


Alexandre Gutierrez, director da ! 
Viação Férrea Paraná-Santa (a 
tharina: Icunidas Siqueira Me- 
nezes, director do Depatrtamen- 
to dos Correics e Telegranhos: 
Francisco Mendes, Director Go- 
ral do Expediente do Ministorio 
da Viação; 
Fulção, depuludas Bertha Luty e 
Maria Luiza Bitlencourt: Ar- 
thur Castilhos, Francisco Bra- 
sa, Felinto Braga Souto Maior, 
Miranda Carvalho, todos os di- 
rectores da Secretaria de Estu- 


do, officines de gabincte, amigos | deman e Jolm E 


é collegas do titular da pasta du 
Viação. 








MARGARET LINDSAY 
. RICARDO CORTEZ 
LILI DAMITA 
BARTON MACLANE 
FRED KOEHLER 
DONALD WOODS 
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|Um Notavel Artista Lyrico 
ltaliano Que. Divulga. Musicas 


Brasileiras, 


na. “Europa 





Filippo Romito deu um Pocital Maio microphone do 
4 ” Departamento de Propaganda: 


= 





Filippo Romito 


F'lippo Romito, “o esplendido | co Municipal, 


censor e comediante que o pu- 
-blico cCo' Municipe] acmirvou na 
sua vizorcia criação. dz “Giulio 
Cecore”, teclando-o. ertistica- 
nenta das controveriias. cusci- 
tades pala obra de. Malipiero 
entre. vanguardistes e tradicio- 
nalistos . gccedendo: ao "convite 
Co Departamento do Propagan- 
Ge. cantcu para RES 2 paiz na 
Hora da Brésil” none 
Trotz-ca do uma des mEjOrES 
'Egurca. da coena Iyrica contem- 








na 
| esto ide: ves. inclviivo o ruzso. 
| Filipã jo Remito: fo! a principal 


| Figura de eiénccs ruzcos, not”- 
bilizendo-=e em um des mais 
“ercoça encernadores da tra- 
| medio 197 figure Ca Boris Coudonov 
| de fts detem o “reccrd” dê 
interp: “etacõss nes scenas lJati- 
dovondo. tambem crisl-a, 











Os que v'aiam de 
avião 


Precedente do Ferialeza e cs- 
cultos, chegtu comigo. à lay 
de, eu Aeroporto da Ponta do 
Galaboóuço, int hydro-gviio 
“commodore” da Panair do 
Brasil, trazendo os - segulnies 
numageiros: ds Fortaleza: 4l- 
Iveco Antorico da Silvas de Ara- 





A CUIVOS 


Alunmo “de Chaliapi-: 
« faltendo. -corsectamenta; |: 


vibra: temporada do nos- | Teitos nor Arnaldo Estrela, 


tram ae mo. + <a || a, o | «a A vs res 


“caju: cró, Lulza Prado Sobral, 
"renherinha Maria -oza ate | 
prrando e dr, José Alesundire 'T. 


Melo: du Dadas dr. Iunacio de 
tenozas sra. Carlota ds Mene- 

“23 e Horacio Po tinelho: de Vi- 
CxCriE,; dr, Nederval Cormeno 

| Modeiwus: e, o Usina Dirgulos: 

| 

| 





Eduugão Lrennand e Julião No- 
gueiva. 

Do Rio ducPrila. e escalas. 
cimeviss0m hontim, às primeiras 
horas da manhã. no mesmo 
aeropomo, o irazillen Clipe 
Pot” da Pan American AIPTINS, 
Iruzêndo cs seguintes passartei- 
ros: de Buenos Alress Jullo Vil- 
loges, Guido Nonegni. Raul MM: 
[DR Cartên c O compundanie 
Vicior Lrbleta Nojar, da Morl- 
nha «dos Peruguar: de Porio 


Ale: gre: Emilio [acule o sta, 
Cely 4. Travacsosé:; e do San- 
tc3: Edmundo. Long. Francis 


o] 


Nicheords. Juão Marinho Fal-ão, 
| am Ask Jeronstau Anduade L- 
| ma € outros. 

Preseguindo. A sra viagem Nio 
E Prata-Bstudos Unidos: tleçol- 
“ou hontem. às 8,25 horas, do 
tercporto «du Ponta do Calalou- 
ço. O hyxdro-avião “Prazilin 
Clipper", conduzindo, entre ou- 
trus passageiros, ! os seguintes: 

| para Victoria: Murcondes Alves 
de Souza Junior e Manoc] Pin- 


senador Wuldemarai to de Mesquita: para nº Bahia: 


dr. Graham Bell Fatrchild e 
Ulysses Chaves; para Recite; 
dr. Lauro Bezerra Mon: enegro, 


Christian Schmidt. Arthur Coe- 
lho e Edmund E. Long para 
Colém do Pará: Vernon [. Gu- 
« Breitschwerdt: 
para Port of Spain: Joseph M. 
Regoltaz; e, para Miumi, nos 


| 
| 


a 


Além do mais 
clie co reccinmenda à nossa 
me! rio sympathia porque lá 
contribuiu extraordincrtamente 
Fera a prepazanda da nossa 
muczica na - Europa. cantando 
numercs do Vila-Lchos e de 
cutores brasileiros, 

O su protramma, que agra- 
dou erurecrdinariamente, foi o 
caguinta: 
vos Rotis Goduynofl:' (morte de 
Ber) de, M, Moussorgaky 
teento «em russo), 


Roso tas DENo "méruno” tem hes- 
“Panholr de'M, Pele: 
Incer * Re-be-niúy (em he- 


brelcov de Alguzi. 
“Neubis" (em italiano) de O, 


Respighi, 

De Villa-Lobos: a) Candide 
June; b- Redondilhas; c) Mo- 
ceni-na; d) Xangó, Z 

Os acompanhamentos forem 


CASPA aum CALVICIE 
JUVENTUDE 


A DO SB alst=1= 








Estudos Unidos, ministro João 
Murques des Reis, senhorinha 
Carmen J. Marques idos Reis, «lr. 


Alfredo: Sa, Aculherto Aranha, 
commendantes Vitor  Urbiela 
Rojas e cufros. 

Vindo de Porto Alegre e c3- 
celas,  umart sum hontem. AS 
1330 “hos “as. nn” deronnrio da 


Penta do Calabouço. -um hrdiro- 
evtão “comunedore”” dn Panair 
do Brasil. trazendo ns seguinies 
recepseiros para ovRio: de Por. 
to Alegre: Mogexr José Haas e 
“ito Suemiugloy Junior: do Tlo- 
Fiuncpclis: Leopoldo Welsinrsers 
te Paranagud: senhorinha Elan- 
ne de Marpeiu.: conde Po de 
Pieurien: matar Wuldeniiro Aru- 

hace HansiPardon: e de San- 


"Os: cSenhorinha Edith  Bor- 
elerçil. (ustavó Dóvelardto De- 
nis C, Golton e TO A. Toivónen. 

Com destino aos portos du 
Norte, marte hoje, às 6 horas dy 
manhã.:um hydro-avião da P;- 
nair do Brasil conduzindo, en- 


Te 95 Seus passagemros, OS se- 
guintes: para Victoria: Edison 
do Prado; para Caravelas: dy. 
Augusto” P.! Fontenelle: para 
Bahia: dr. Alitedo- Maseare- 
nhas: para Aracuiy: John W 
Doherty: e. para Belém do Pu- 
vás Bencdicto” Lobão Percira, 








Rebe 


em“CIDADE SINISTRA” 


ouro, em crime é maldade ! 


(Frisco Kid) Um drama violento da “W 
em San Francisco da California, qu 


ARNER BROS” sobre a vi, 


ando era a cldade' mais rica cn 


E E E em R 











PESE as, 


ERA 
E area as 


















“de Ouida, este fllm grandioso 
ide Darryl Zanuck que a 20th, 
“> Century-Fox: apresentar já;na 
r proxima semana, na tela, do ci- 
inema Rex, é alguma coisa de 
“bello e: inesquecivel nos  annaes 
“-da cinematographia. Revela este 


“yivandeira da Legião Estrangel- 
ra, que durante toda a sua vida 
- Gevotou uma incrivel dedicação 
aos legionarios, que abrigavam 
“sob o pavilhão tricolor da Fran- 


- sactificios pela patria. Um dia, É 
 Cigurette amou, mas amou com : 


“dado- tado o seu amor a uma 
“outra. Clgarette soffreu, amar- 
* gurou entre sorrisos . 
: daquelle - seu inmenso amor. 
- Entretanto: aquella -paixão era 


| Olgarette, 





'mo e dedicação, era o symbolo' 


«queridos e pr 





ema Ten Ts 


8 “CINEMA 





Amaro e es 1! 


PER DEAR 


2.2 


“SOB DUAS BANDEIRAS. 








Ronald Cciman e Claudette Colbert, nima scena de “Sob 
duas banriciras”- que o Rex. vae estrear «Segunda-feira 

Baseado na lindissima novella | 3.10,:5.20,17.30 2: 9.40, para assim 
poder facilitar uma apresenta- 
ção mais, commoda dentro des-. 
te horario, as multidões. que pot 
certo aecorrerão ' ao Rex, para 
applauditem: -ao malor | espe- 
ctacujo cinematographico desta 
temporade ls 


Quando San: Francisco 
era a mais rica em ouro, 


“crime é maldade... 


“CINADE SINISTRAS — . COM 
JAMES, CAGNEY, SEGUNDA- 
= FEIRAS NO PLAZA! 

: f à 




















































film. a/historia de amor "de Ci- 
garette, a heroina, a admirevel 





ca: heroica, Cigarette, distrl- 
buindo sorrisos, palavras de ani- 















da mulher disposta a todos: 05 


todas as forças de seu coração 
a um nobre soldado que havia 


a desdita 


eterna, era à jogo sagrado de 
sua existencia, e na hora de 
enfrentar o perigo para salvar 
o homem querido, Olgarette não 
mediu sacrifícios, e para junto 
delle correu todo o seu valor de 
mulher dedicada e apaixonada, 
Eis em poucas palavras, O “eji- 
max” de —-Bob duas Bandeiras 
— o 'malor acontecimento cine- 
matographico de 1936, pois que 

“e meravilhosamente 
vivida por” Claudette: - Colbert, 
tendo ainda; no elenco. deste gl- 
gantesco film, dirigidoipelo Jau- 
reado Frank Lloyd, QB NQnies | 
estigiosos de - 
nald Colman, Victor Mac La- 
glen, Rosalind; Russell, em im- 
terpretações, memeraveis, além 
de 10,000 personagens, que sur- 
cem em scenas de uma audacia 
incrivel, em combates. tremens 
dos em pleno coração do deser- 
to. Os combates travados entre 
os arabes e os legionurios, são 
momentos de uma belleza emo- 
clonante. dighas da grandiosi- 
dade deste espectaculo que del- 
xará profundas emosões a tocios 
quantos tiverem & suprema. feli- 
cidade de assistil-o, Tão grande = 
é este celluloide, mesmo em Se Wilmada sob a firecção de 
tratando de sua metragem, Que) Lloyd Bacon “Cidade — Sinis- 
o Rex obdecerá ao horario se-| tra” apresenta situações rear 
guinte durante as exhibições de | listus e aa mesmo tenjpo satu- 


— Sob duas Bandeiras — 1 hora, radus de | emocionalismo e de 
' accão. | 
O | Ha momentos, como aquelies 


“A maior producção eu- au due, o avanço dos gunrdiães 


de ordem, mutidos-de archotes 

2 e avangando, peitos nús, do en- 
ropéa deste anno — 

“Vespera de Combate” 

















James Cagney, “O criagor 
magistral de. “Frisco Kid” 
(Cidade - Sinistra) que O 
Plaza “vãe  exhibir segunda- 
feira 





contro das balas dos crimino - 
“os, em: que a alma, colhida de 
espanta) se refugio, do intimo 
de nosso sor, presugindo ' os 
tragivos avontecimentos que 
formam o desenlaçe violento de 
"Cidade Sinistra”, 

Margeret Lindsay é a nota 
luminosa nessa! tragedia de do- 
minadoru magnitude 8 entre os 
que vogpera vom ós 4 protugo- 
nistas, cucontramos. um grupo 
dc nolmnesç “garuntidos por seus 
passadçs' exitos o que são: Rl- 
curdo Cortez, Donald: Woods. 
LL Damith (ta griciosa e clu- 
menta esposa de Errol Wiynn), 
“| yartun (dd, Men) Mae Lane, Ge- 

forge 5: Stone € outros. 

"eidido Sinistra”! eum gran- 
de film, que tem momentos de 
brutal realismo, como/o' comba- 
te entre James Cagney, € qu 
horeuleo: Fred Koheler, | que 


Annabella, a heroina de 

“Vesperu de Combate”. que 

a Palacio Theatro nos dará 
segunda-feira 


tonta! ] 

" Plago, já nt proxima segum- 
duri tans esue 
da Warner 


dn-feira, uuUs 


vão somos nós. que dizemos | pocnde,  vullulolde 


| 
mas a ecritltn, Temos ante vS | tirys, 
alhos nada menos que Db ons- | 
uniões de erititos da Europa a pi e e 
| 





respeito da obra de Úuude [ar- Charlie Chan no Circo 


rtre “Ia Veile Desrmes", Au 

o cinema francez adaptou pa- Ê 

ra a télu e que nós vamos ver Warher Olind que tão Im- 

va proxima segunda-feira, apre presstojiantemente personifica o 
papel de Uhun, vie voltar nuc A 
ma novu e sensacional aventu- 


sontado por Iuternactona] 
Fins, no Pulacio, sob o titulo 
ra, atrivês o tlm da Soh. Con- 


de “Vesueru de Conibate”, 


; “Charlie Chan no 
Uns 


turyo Nox — 
Clrevo —,-u partir do segunda- 


feira no cinema Gloria. 


atcentuam a | 
O que vae nosvcontar E 


obra, outros 4 montugem, ou- 
tros qu interpretação formada 
vel de Annabelii e Victor Pran- 
cen, oulros q directão de Mur- 
ecl LHerbicr, mus verdade & 
quo são nuvanimes em um elo 
El, que eleva a obra de Fanr:- 
ve no muis alto tono da dret| procurar -uma diversão) tual q 
“do elnema va Bvropa, ' crime que desta vez preoccupa- 
andré fieusse de “La Sumai-| rá as' uttenções ustuciosas du 

famoso policial? 


eritivos 


vez Chun? qual o mysterio que 
elle lr resulver dentro de uni 
giguntesço, clrçuY | Será mesmo 
possivel que hum não posta 


ne Cinemutographique” disse: 
“Não mo utrevo, Se, Vem que sE- 
ju esta a minha inpressão, 
ufrirmar que “VelHe d'Aemes” 
seji o melhor film mutldialido 
anno, Mus du que posso garan- 


Tudo isto O nosso, leitor 30- 
contrarã solução” dentro dus 
sensações “uventuras do Cherie 
que proscguirá sumpre, liber- 
tundo Lodos os Impscilhos, to- 
tir. 'em tod c0 vuso, é que seju | dos os gbstuvulos para imme- 
o flim mais. . pathetico. mas | dinta Intervenção de sua res- 
commovente que tenho visto". | peltabllissimo, personalidade, 9| 

syespera de Conibate”” —vis- | terror dos “criminosos, e o ri- 
to jt porculguns dos nossus to | vil sem fulur de todos os de- | 
telleciuaes, deixou u mesma im- | teclivês. | Y 28 
pregsão de, hellosm de arte 2.148 “Unartio Chau, no-Circo” VAS:| 

nos cuntor muita coisa nova, €| 


“emocoes — seutineutos estes 

que se jradiarão: pelá Bio tono. | nor tudoS isto, -muita Heção te- 
2 partir da prysima senquda- | tomo” assistiudo stgunua- Ceira 
meira quanto teremos o bat nto coplrot tato oo minis vecente 
film. no lHaluclo. dá mais arriscada aventuras 





o 
(si 
A, 
cal 
se 
> 


| «O CZAR DO OURO” — SEGUNDA-FEIRA, | 
| 


abre o tlm, tono) um aviso de 
que toda-u sum acção será viv- 
| 
4 


'DIARIO CARIOCA E: Terça-feira, 1 de Setembro-de-1936 
e = 
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Films em cartaz 


PLAZA  — Magnolia — 
Universal — coni ireve thun-= 
8€ — Hornelor 1.040 — 4.20 
— "5.40 '— 8,00 € 10:40. 

) das 

PALACIO — “Mme. Myna- 
terto!) — Ro 0. — vum 
William Posvell e, Jean Ar- 
thur, Horario::2,.— 4 — 6 — 
sc 10) borna. 


— | — 


ALHAMBRA  — Umim  In- 
dra encantndorn!! — Metro 
= com Myrna Lor e Speu- 
cer Trney. Horario: : 
— 8 — 4 e 10 horas. 


“+. 
O — 


am geme : 
ODEON 'm—, “emapaodia 

é Dunga? me Ut me At OI mMa- 
? riku “Mokk e Puul Kemp. — 
Horario 2 — S.40— 5.50 — 
7.00 — 5.40 e 10.20 horas. 






Sylvia Sidney 
de "Amor e Odio*, um film 
exhibir 

Sylvia - sidney, =. Fred Mac 
Murray e Henry Fonda são 08 
tres principães Interpretes de 
rea 











o Em 
IMPERIO. — “Nana Aguas 
dm squadra” -— HH. K, U 
— vom KHred Astnlre e Inger 
Hogers — Horntior 3 — 4 
-4— 8e 10 borua, 
K e dm 

GLOHIA — “13 horas no 
ar” — Poramount cont Fred 
Mac. Murray. Horario: 3 — 
2.40 — 5.20 — 7.00 — 8.40 
e 10.40 horas, . é 





q 


“Viuva de Monte 
Carlo” 








(o) 

PATHE* PALACIO — 
“pelirio de grundeza” c— 
Mas 


rariór 7º =. 400 — 5,50 — 
7.0) — 8.40 e T0.70 horas. 


—X— 


HROADWAY —  Ansansi- 
nudo pela Televisão? — 
Hrondwny Progranuua — 
con — Helia Lugo, Hora- 
rio! ! — 1.40 — 5,50 — 7.00) 
'— 8.40 e 10.20 horus, 


= 

REX — “O Favorito da 
Rainha” — ANtanga — com 
Jenny o Jugo. — Horarlo: Z 
A —— 6 — 8 € 10 horas 

es E mam 

RIO — “Martha” — Abi- 
ançna — “Horarlos 2 — 4,40 
— 5.20 —=7:00 — 5.40 € 
10.20 horas. 


PATHE! — “O Papagiilo 
Brouco?” — First — com Hi- 
enrdo Cortez e “&altendor do 
Arizona” com Jnck Moxle 
— Sensõeu continuna a pue- 
tir de 13 horas. 


Seca 
DD da Dolores Del Rio, que appa- 


recerá segunda-feira, no 
Brordway em “Viuva de 


DO 
“Amok” — a obra for- Monte Carlo” 


midavel de Stefan 
Zweig — dia 14 no 
; Gloria 


Stefan Zweig, o escriptor da 


Uma mulher joven. vica e 
duqueza.., encontri-se com 
un) homem que jogiva na ro- 
teta e se divertiu com Os con- 
filclos do Amor... Nlisvo que 
ê a “Vluva de Monte Carlo” 
com: Drlores Del Rio e Warren 
modi, famoso por suas blogra- wilam, que o Brovdway vas 
phias, suas obras philosophteas, exhibir segunda-feira proxi- 
seus romances psychologicos, | MA. 
esteve aqui, no Rlo, concanta- “mia era joven, Vnda, rica e, 
do com tudo quanto é nosso, E “pinde por cima dugueza! “Be 
& grando massa chegará nlcra um purasita social, que jo- 
vez, tambem, do se encantar gava na rolete'a brincava com 
com o que-6 de Stefan Zwelg, | O “AMQL, 
pois: que Puthé' Natan fez de|' Um dja se ancontram ' Junto 
“Amok”"-— uma das melhores de “panno-verde”, em Monts 
obras de Zwelg, um film de- Carlo... 
líciogo, em que. são figuras Naquelle ambiente ds lou- 
princípaes Marcelle Chantal, [curus e de bellezas sem par 
Jeau Yonnel da Comedie Fran- elle. eabendo que ella é viuva 
calse Jean Galland e Inklji- | perdoe a cabeca... Esse mal. 
notf, cendo contagioso, tambem a 

“Amok” será apresentado pe- viuvinha fica céga, por alguns 
ta Internacional Fllms no pro- momentos... Quando derperta 
«imo: dia 14, no Gloria. da vertigem estava com os Ya- 

l bios presus ao do eleganto des- 
conhecido... Assim começa 
esse romance... 

intretanto, uma tenebroga 
intriga os envolve, que provo- 
ca não poucas dores de cube- 
vas sos protagonistas desse 
Jindo. romance... protagonistas 
multo queridos de yocês todos, 
pois são, nada mais, nada me- 
nos: Dolores Del Rio. à more- 
na mais bonita de Hollywood e 





PILLS PLDPEDOLDLDODDDDDDDD 
O Elixir de Nogueira 


= conhecido ba 55 
“mnos como 6 Ver- 
adeiro específico da 





| wrurren Willian, o galã mais 

ó atrevido, que estio secunda- 
dos nor Louise Yazenda e Co- 

í lin Olive. 

Feridas, espinhas, “a Vivva de Monte Carlo” | 

manchas, niceras, 


(The Widow. From Monte Car- 
rheumatismo ? 
Só Eli ” d N ira Warner Pros ser é pro- | 
ximo e encan ador cartaz qu 

0 Ixir de ogue Broadway, segunda-feira, dia 7 


de setembro. 
| O 





EDEPEDELLLELIDELLLLOLODLILDDODILLLODL PL PEDAL SORA DONA 


* NO PATHE” PALACIO 


Falta apenas uma semana para que o publico possa as- 
«istir à mais empolgante producção do ano que 2 Universal 
enscenou com grande capricho dandolhe um cast de artis- 
tas brilhantes taes como : Edward Arnold, Lcc Tracy, Binnic, 
Barner, Hary Carey, etc, que o Pathé' Palacio nos apresen- 
tara. 

Trata-se do “O Czar do Ouro”, a aventura maxima da 

- colonização da Califor- 
nin, E* à vida do grande 
colonizador Sutter Lrazi- 
da para a téla. 

Edward Arnold, o ar- 

lista já muito consagra- 
do pcio publico cariceu, 
vive a figura do grande 
colonizador  Sutter, que 
parte da Suissa, sua ler. 
ra natal, singrando mar 
reoreprgups p var ter a 
Cufiftercia, à terra da 
promissão, 
"Tr à California em 
busca de nventuras, glo- 
ria e fortuna era o ideal 
de todos os povos antes 
da formação da mesma. 

Sutter acompanhado 


4 
| 
? 
| 
de Lecce Tracy lá vae ter, é 
3 
$ 
4 
ê 
$ 
$ 
3 
$ 
$ 























tornando-se . dentro em 
pouco tempo o homem 
mais falado, o dono ui 
: à 4 ; E : metade da California, 
: er. ; é E m , “Mas é depois desta 
A : ; sus phase de conquistas 
4 ? à : BR =» e viclorias, que começa 
-: 1 É É tambem à sua grande 
í Bi, = odysséa, odxsséa esta das 
mais penosas 
VOS E é este espectacuio 
grundioso, bello, chelo de 
aventuras, lutas e emo- 


EDWARD ARNOLD em “O 
Czar do Ouro” que será o 
cartaz do Pathé Palzcio a vões, que o publico não 
partir de segunda-feira devera deixar de assistir 

: no: proxim a “se- 

tembro. E" um film que interessa O Moilhe: diager E natos q 
joven, como à plutéa adulta, dado ao seu entrecho logico que ê 

: equilibra cuidadosamente o drama, a comedia ec o romnnee, $ 
$ $ 
4 4 
5 N 


embellezando-os com uma nota de profundo interesse ha 
mano. 


PEDLLDDLLDIRLAL ALE PAAMADADLA MADALENA AAA 


POA O ST a | CT SS AS 


lo) como sello do garantia d) ; 


Y 
e 


UM FILM ACIMA. DE TODOS OS ELOGIOS :. 
“AMO R E ODIO” 





) Ss? 


e Fred Mac Murray; a dupla romantica 


enlorido que o "Odeon. vao 


cegunda-feira 


“Amor: e Odio". que: o: Odeon 


annuncia, como um, 
proximos programmas. 


dos : seus: 


. Se: bem que os commentarios 


ca Imprensa 
houvessem qualificado 
pcional esta producção 


norte-americana 


de exce- 
da Pa- 


ramount, a verdade é que esses 


commentarios ficaram 
dos limites da mais str 
tiça. 


Não se trata de 


dentro 
icta jus- 
facto, 


neste film, tão só da perfeição 
no uso do colorido, pela primei- 
ra vez empregado de um modo 


racional, 


mas principalmente 


da obra em si mesma, da maes- 
tria com que ella fol-interpre- 


tada e dirigida. 
Henry Hathaway 
como director, áquem 


do valor 


'que comprovou em “Lanceiros 
da India"! e “Amor sem Fim”, 
Umas vezes apresenta-nos Sce- 


nas tão commovedoras 
do enterro do menino, 


| pel desempenha Spanky 


Fariand, outras vezes 


como & 
cujo pas 
Mac 
subjuga- 


nos com seenas de formidavel 


veemencia, como q da 
tre Henry Fonda 
Kleinbach. 

Tanto os 
como os que tiveram a 
go papeis secundarios, 
ram trabalhar de sorte 


luta: en- 


e Henry 
actores principaes 


seu car- 
soube- 
a der ao 


esvectador a impressão de que 
está assistindo a acontecirmgen- 


tos reges., 
O argumento, tirado 


de “The 


"Prail of the Lonesome Pine”, 


foi desenvolvido. com 


um per- 


feito senso do seu valor cine- 


matographico. Effectl 
desde que apparece & 


elas são elementos do 


adelph Wohlbmeck. o 
interprete de “Mi 
Strogolf” 


Certas 
guol Strogofl”, 
ra sempre 
toria do cinemas 
destucam-se: o 


Strogutl e Marfa, sua 


cegueira do correlo do 


um vio que ge cobre d 
mas em 
cidade assediada pelos 
Irkustk, 
do demonto da Siberia! 
Tambem não faltam 
tes de um realismo que 
ta e delicia, 
gens onde o unspecto 
dus personagens é revel 
um “Quantum” 
ternura e umor à patr 
Purque o 


“Miguel Strogoff” 


ES Cem 


scenas de 


considerada a 


emoqguionnes 


vamente, 
primeira 


scena, o espectador fica ansio- 
so pelas que hão de vir, e todas 


crescen- 


do de interesse em que prose- 
gue o film até-ao fim. 





“Miguel Strogolf” — 
' Este mez no Palacio 
' Theatro !. 


genial 
guel 


MI- 


ficarão par 
incorporadas 4 his- 
Dntre 
encontro de 


estas 


mãe, 4 
tzár é 
e cham- 


torno das muralhas da 


tarturos, 
“chave 
comba- 
erreba- 

5 pussua- 
humano 
udo com 


precioso de 


ta, 


merito maior de 
é justimen- 


te o do mostrar, em cores for- 


tos. 4 Inslenhficancia 


elo dnmido 


viduo deunte dos uuscios Ie 
reg vetostividoede vor ge M- 
bertur da escravidão que o op- 
prime, g 

Hrimino vibrante de patriotis. 
nau, “Miguel Strogofl" é a l- 
vão opportuna a quantos, siu- 


elosurados entre us paredes de 


uço do egoismo, nada 1 
xerzam que o uppetlite 
viscerus subalternas, 

No papel de Miguel 


destavu-so a personal 


nais en- 
das suus 


Strogoff, 


dade es 


tupenda de Adolph Wohlbruccx 


o netor europeu que mais tva- 
pidamente ascendeu no concel- 
to dos “funs” de todos os pul- 


Les, 


sua interpretação ne 


o colloca entro os maiores, 
figuras 


cá o maior das 
temporaneus da téla., 

“Miguel + Strogofr” 
apresentação no Brasil 
w distribuidora 
rã no Palúcio Theatro 
de 14 do corrente mez, 


dia. 


Joalheria FER 


T- de Setembro. 208, 
P. Tixadentos 


em Joias, 


lhantes 
OURO no cambio do 


sse film 
ua 
con- 


— . CUJn 
se devo 


Art Fins, estu- 


u partir 





Bri- 


— . pitãa 


RAL 


esquina 


não ficou 





| 
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NOTICIÁRIO 


AS HOMENAGENS 
A PEREIRA PASSOS 


As palestras do dr. Mario Machado e do deputado 
Sampaio Corrêa pelo, microphone do 


Departamento 


Xa “Hora do Brasil” de sab- 
bado, conforme notelamos, além 
do engenheiro | Oliveira “Passos, 
agradecendo as homena pe n$ 
préstadas “BO. seu jnolvidavel 
pae que fol“o grande prefeito 
Pereira Passos, falavam: sobre 
o reformador do Rio de Janel- 
roo sr. Mario Machado, em DO=- 
medo governo da cldude, o sr. 
João Felippe, presidente do Club 
de Engenharia e o sr. Sampaio 
Corrêa, eminente engenheiro. 


A ORAÇÃO DO DR, MARIO 
"MACHADO 


Foram as seguintes as pala- 
vras do dr. Mario Machado, se= 
creturio da. Viação do Districto 
Federal; ) k 

“Na “Hora. do Brasil” e na 
data de hoje, em que se com- 
memora o centenario de Fran- 
cisco Pereira Passos, a/ cidade 
do Mo de Janeiro quer map= 
dar a todos os recantos do paiz 
a sua palavra de saudade e de 
gratidão á memoria de quem 
lhe deu qt e lhe deu luz, 
deu conforto e lhe deu belleza. 

Escolhido pelo governador da 
cidade. o' secretario geral de 
Viação, Trabalho e Obras Publl- 
cas, pura dizer & seus patrícios 
algumas palavras sobre a figu- 
ra do grande brasileiro, mal 
escondo a minha emoção ao 
evocar & vida-e obra desse Te- 
volucionario equilibrado, ho- 
mem de fé inquebrantavel e de 
patriotismo, em que O pensa- 
mento directo, audacioso e cla= 
ro se apresentava sempre como 
o: começo de uma acção util 
em perspectiva. Com os Pro- 
gressos da industria e commer- 
cio, com as facilidades: que os 
meios. de transportes aperfel- 
coados lLrouxeram do desloca- 
“mento das populações fol que, 
a. partir: da: segunda metade do 
setulo passado, se accentuou O 
extraordinário desenvolvimento 
dos centros urbanos, ÀS gran- 
des agglomerações, porém, trou- 
seram problemas de alta com- 
plexidade para Os technicos. 
São os de abastecimento de 
agua, das pavimentações, 
esgotos sanitarios, da,  circula- 
ção, da ventilação, do idesecca- 


mento do sólo, da arborização, 


do estudo dns causas de pro- 
pagação | das epidemias. do 


combate ás endemias, da esthe- 


tica urbana, Esses os proble- 
mas que totalizam o urbanista, 
exigindo a colaboração do en- 
genheiro e do medico, do arch!- 
tecto e do sociologo, do payza- 
gista e do legislador, da opinião 
individual e da, opinião publl- 
ca. A complexidade, porém, 
sóbe de. ponio se o problema 


é o da reforma de uma velha 
cidade, construida e crescida | 


sem plango é sem logica, ao sa-' 


hor das conveniendas: de mo- 
mento. e num pertodo alrazado 
do nosso desenvolvimento | in- 
dustrial, . ] 
Ao grande Pereira Passos O 
problema: que lhe desafiava à 
vontade era o de Inserir a cl- 
dado moderna “na antiga, A 
grandeza. de sua obra, se pode 
medir pelas 'difficuldades Ingen- 
tes que teve de vencer; luta 
contra o espirito de retina, luta 
contra os preconceitos. luta 
contra resistencia de toda or- 
dem, contra as ameaças surdas 
nu. declaradas, Passos, porém, 
era obstinado e sereno, Seu so- 
nho era: vér, surgir a nova: cl- 
dade. E o sonho: em: Perelta 
Passos estava mais proximo da 
vontade 'do que da imaginação. 
Elle, a principio. escandalizou, 
depois atyrdiu e cmpolgou Aa 
população pelos esplendores que 
lhe abriu, Isso, depois de que 
difficuldades ! | À 
Perguntae a um constructor 
oque fazer de um predio vellio 
de estabilidade compromettida, 
sem conforto e sem | hygiene, 
sem fachada e sem helleza, € 
elle vos responderá; demolição 
ou simples obra de pintura, O 


IDOSO AD OCO SU A AD A | O A 
e 1 am «O 

























































lhe, 


dos 


de Propaganda 


predio velho, porém, não podes 
ser demolido e longe de se 
conformar com as ligeiras obras 
de limpeza, exige seu proprie- 
tario: que se lhe supprimam as 
alcovas, que se lhe dé luz, con- 
torto e saude, que se lhe, dé 
belleza na fachada, respeitando- 
lhe a lembrança do passado, 
conservando os thesouros que as 
gerações anteriores accumula- 
ram, 

Imaginae um sólo pantanoso, 
coberto de fótos de infecção é 
nello ugrupas os predios velhos, 
em: filas desordenadas, eresci=- 
das ao acaso, sem intelligencia 
e sem methodo, na: mais com- 
pleta ignorancia dos elementa- 
'res principios de salubridade; 
imaginse, a: poucos metrôs de 
distancia, outra (fila egual, em 
que apenas se descobre a in= 
tenção de ser parallela á pri- 
meira, acompanhando-lhe as 
tortuosidades, subindo e desceu- 
do os altos é os baixos do ter- 
reno e tereis a infecta vlella, 
Augmentas O - numero desses 
corredores, espalha-o pelo sólo, 
sem ordem e sem methodo e 
tereis a cidade  untiga, onde 
procura respirar e restaurar-s6 
do exhaustivo trabalho diario, 
uma população que não quer 
morrer. 

Nupoleão IIl encontrou no 
gutoritario prefeito de Bordeaux 
o homem a quem confiou a rê=- 
modelação de sua capital. 
Haussúann por mais de tres 
lustros dirigiu a Municipalidade 
da Paris, As intrigas e pertidias 
acabaram por apeal-o da Pre- 
feitura, mas a França mostra 
ao mundo embevecido a obra 
imperecivel do seu grande urba- 
nista. Menos feliz que o. barão 
de Haussmann, pois que lutou 
com a rotina e o carrancismo, 
com u ignorancia. e o despeito 
com o rico e o pobre. Francis- 
co. Pereira Passos, indifferentes 
aos calhaos que lhe' foram ati- 
rados, em menos de quatro ún- 
nos de governo fez brotar de 
um monturo uma flor de luz — 
Rio de Janciro. *& 
PALAVRAS DO SR, SAMPAIO 

CORREA 

A oração do sr. Sampaio 
Corrta foi a seguinte: 

Dizem que os povos não têm 
memoria. Erram os que assim 
pensam, porém. O povo do Rio 
de Janeiro, ao menos, sempre 
timbrou em dar formal e vivo 
desmentido ao conceito. Se ge- 
nerosamente esquece, — esque- 
ce, porque perdôa, — aqueles 
que lhe ubrem no corpo fun- 


das feridas, não olvida jamais 
os grandes homens que taes 
feridas souberam curar, com 


as mãos habeis de cirurgião. 
Pereira Passos, — cujo cen- 
ténario de nascimento & cidade 
inteira hoje commemora, — foi 
desses elrurgiões maravilhosos, 
como delle disse um dia Felix 
“Pacheco, Recebeu o Rlo de Ja- 
neiro com o seu antigo aspecto, 
fcio, sem avenidas, com ruas € 
becos infectos, sem hygiene, 
sem assistencia publica, Trans- 
formou-a integralmente, quasi. 
Transformou-a na magnifica 
metropole de que tanto se or- 
gulha o nosso povo, Isso, esse 
povo não esquece jamais. Em 
todos os lInres, os cariocas en- 
toam hoje hymnos de louvor 
ao grande, ao imnexcedivel pre- 
feito. 








Clinica Medico-Cirurgica, do 


Dr. Americo Caparica 
Consultorio : 


Rua Visconde do Rio Branco : 
n. $1 - (elevador), 
Telephone, 22-2049 

Diariamente das 4 ás 7 horas 

Residencia : 
Rea Paulo Frontin n, 103 - 
2“ andar — 'Fel. 22-7804 


erre as 








Os diamantes não dão | “Romance em Nova 


sorte ? 


- do vom O appurecinento do 
6 film Crno aumont-British 
“mbodes, Co  Conquinindor”, 
Walter Huston in- 
terpretn “o papel do E 


no qukl 


) 
+ 
4 
y 
É nioneiro, que. controlou q 
+ comércio sul-africana de 
diamantes, 
Condanmi-ge mulins bisto- 
riam sobre as desgraças qe 
canionadas pelos digmuntes 
Om tres ninioros diamantes 
do mundo q Kob-l-noor, q 
bd Orloff eo Mope, 4Em cunda 
mou aelios tua bigtocia ale 
: rentes os polca qro ng 
4 Ventos emses dinmantes são 
de Galepnda, da Indiu, 
primeira e mais fumuma fon- 
te degiaa riqueza, À 
As juridas de - diumantes 
no Brnsfl, deseobertuu em 
à dos « foram offuseadas pela 
descoberta dans clean 
£ das, sul africansa, que 
vetualmente garantem D5 
do producio total do mundo. 
O grunde dinmuute Culli- 
nom, ima pedra sul gtricana, 
pexando 3,10 quilates, Foi 4 
vortuda cm nove pedras dl 
as mafores pesnvam é 
etivumente 590) e TT 
tem. São cEnes um 


; maiores 
dismnutes do muudo, 
O vrpojnocve dos diumuntes, 
bem poderia ter sido um se- 
4 
+ 
4 
4 
2 


dnzi. 


respe- 
equntia 


gundo titulo para q tlm 
“ithodes, q Conquistudor". 
perdas qu Indssterria alga 
sul atrieanaa de diamantes 
me relptilgnga enra enrrei- 
ra de Rhodes, 7 
Essas pedras toronram um 
homem rico € 
fnctor principal 
do grande 
dney, Peggy Asheroft e 
4 Frank Cellicr são os outros 
à netinium desse Cilm. que o 
$ Urvadway exbikirá 
Osenr Humolkaç Musilo si- 
o baudelem Inglern nm 
' te territorio. 


bao it eddtdf di d  d D 


mmitam 


formsram e 


que afudos 


mionelro hboastear 


breve, 


vms- 


+ Esta pergunto. fol pe 


York” que o cinema Rio 
vae exhibir segunda- 
feira é o drama de uma 
fascinação 





Ginger Rogers e Frances 
Lederer, em “Romance em 
Nova York” 


Este precioso celluloide RKO 
Radio vcnmneça a impressionar 
netas duas figuras que vivem qu 
seu drama Intenso: Fruncis Le- 
derer o inger Rogers, 

AFtlá tas de mulor projeccão 
Visa primeira vez juntos, rea- 
zum neste Tlm um trab 
a) bu tl 
protundas emuvdes, ea 
Cusum-co o 


valor dos AR 
pretes com o valor A nientado 
em todo o desdobramento desi 
hu que udmirir a E ad 
núnte emolividade do talentoão 
EUA teheço-stovaco, e q bellcau 
ea Inteligencia crindora da 
tomeinha fascinunte qu desta 
vew não vem baliar ante 
ossos ira que vue Tuzer a 
ssa altonçã ullar 4 
Jam artistico. op ca ri 
tim “NRomunce do Nova 
York” ella nos mostru que não 
é somente a Ia balblarina do 
mundo mestra-nos sim, que & 
viria ermido urtista aa ten! 
o) rosariu de seduvcões do tele 
uluide é empoleante é qe 
elimmex nos pertueno pelos ti 
provistus quo fes fssultam 
cem favor nota IA 
grande EspiáGuios tu AA 
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NOTICIÁRIO: 
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DIARIO-CARIOCA:— Terça-feira. 1 de Setembro de 1936. 
= —— e 





Cera 


relação às 


lidade em 


digentes e 
cção, 


O que é 


como uma 
nas do esp 


um acto 


nistro. Só 


que as 


presidente 
eminente 
Vargas. 


catholica, 
escolas & 


para 
mas 


giosas. 


espirito, 
terreno 
ou melhor 


com eff 
revoluções 


formações 


tancla, Os 


ciestinado 
recuperar 
em si mes 
rento aos 
technicas 
conservar 
contrarios 





(Continuação da 3º pagina). 


entendia por agnosticismo a at- 
titude sceptica do espirito om 


a sua altitude de benta credu- 


pscudos-scientíficos de explica- 
ção do mundo, tão ambletosos 
nas suas pretensões quanto in- 


fundamento e na sua coustru- 
A REVOL 


o ensino religioso, para conquis- 
tar a liberdade, teria que violar 
um systema politico, que, 
conformidado des praxes agnos- 
ticas, os libéraes consideravam 


A liberdade 
gioso só poderia ser, 


poderia ser o acto de um mi- 


Interprete da revolução, poderia, 


Ilyre-pensadores do HUheralismo 
do seculo XIX haviam postulado 
para as suas proprias crenças e 
os sens proprios fanatismos, ex- 


do Governo Provisorio e 


brasileiro dr. Getulio 
Com esse acto, 5. CX: 
Wbertou no Brasil 4 consciencia 


liberdade que o libe- 
ralismo havia até então reser- 
vado apenas ás philosophias € 
as concepções 
vontes selentiticas, cujo destino 
era, porém, 
palha secca a 
a qual não ha outras for- 
de satisfação que não Sê- 
jam as verdadeiramente 


Com o decreto do 
Ngioso o chefe do Governo Pro- 
visorio prolongou & revolução do 
plano polí 

ou, 
da educação a primeira, 
| a verdadeira vevolu- 
cão que cumpria operar nesse 
terreno, O que se 
effeito, 


cão entre nós 


nica, dos processos 
thodos. A do decreto do ensino 
religioso versou 


vulores da educação. A educa- 
cão é, com efífuito, 


educacão só tem. portanto, sen- 
tido quando o Seu movimento 
se propaga dos valores ou aos 


Cada comprimido 


vem envolto em 


PAPEL 
CELLOPHANE, 


o que não somente 


a defende das imi- 


tações, como da hu- 


midade e da poeira. 


Excepcional homenagem ao sr. Francisco Campos 


catholica, dou um testemunho 
pessoal e pratico um acto 


justiça, 


crenças religiosas e à 
iene CODE secretario da 


relação aos systemas 


lei local de 


pio de Melo, 


primarios nos seus 


UÇÃO ESPIRITUAL 
facto, porém, é que 


das: categorias eter- 
irdto humauo, 

do eusino rell- 
portunto, 
revolucionario. Não 


o dictador, guia e 


uma vontade 


cluindo do privilegio as grandes 

ftórmas do pensaménio é do 

sentimento religioso, de recuperação 
Assim, o Brasil deve O ensino | perdidos. 

religioso nas escolas ao chefe | poderá se 


dctual 


da Republica, ao | um systema 
mas a que € 
dmada, seja 
siva, seja 


outorgando-lhe nas 


do mundo sedi- 


de iludir com a sua 
fomo do eterno, 































reli- | optar. 
optará pelo 


ensino re- 


mens 


o plano do 
p amor e de 


operou no 


tico para 
antes, 


os homens 


ninguem é 


n tem, 
oiee disto. 


denominado de 
no campo da educar 
são apends trans- 
domínio da tech- 
ou dos me- 


no 


sobre & subs- 


o sentido e OS bate a famili 


fins, 


um processo 
a criar, conservar ou 
valores. À technica, 
ma, é, porém, indiffe- 
valores, As mesmas 
podem servir a criar. 
ou recuperar valores 
o A revolução em 


cenÃo uma 
mílias, reum 


(AFIASPIRINA 





contra DO 


Mais tarde, 
Educação no Dis- 
tricto Federal, 


Esta, porém, promulgada 
actual prefeito. o comego Olym- 


consequencia da conquista re- 
volucionaria e am Sua regula- 
mentação se limitou a observar, 
com honestidade, a sua Jetra e 
o seu espirito, ; 
UM VOTO DE FIDELIDADE 
AO BRASIL | 

Como vêdes. os meus “titulos 
no vosso agradecimento não: pD- 
dem exnlcar o esplendor e 8s 
proporcões da vossa demonstra= 
cão. Ha outros motivos para 
eila. São aquelles 
feri no começo. 
escolher um dia para a dedica- 
cão ao Brasil do Vosso pensa- 
mento, da vossa vontade € do 
vosso coração. Mas, porque, So- 


das grandes resoluções amadu- 
vecidas no pensamento e 
coração e postas em acção por 


os VALORES ETERNOS 
Ainda não terminou o-processo 


Somente & educação 
incumbir dessa ta- 
refa, A educação não. e. porém, 
isolado. Ha syste- 
la se acha subor- 
de maneira ostel- 
dissimuladamente, 
como nos denominados syste- 
mas lberaes gi 
Que valores queremos TECUDE- 
rar ? Da resposta depende não 
somente o systema de educação, 
como O systema OU, regime pPO- 
Vtico, Na ha margem para uma 
demora na opção. E agorg eu 
vejo deante de mim a juven- 
tude do Brasil. 
E estou 
Brasil. pela fidelt- 
dade ao voto de fundação do 
Brasil, ou aos valores Sem os 
quaes são haverá entre os ho- 
vinculos de amizade, de 
fraternidade espiri- 
tual. Ha tres laços que 
— a religião. a 
tra. Mais do aque 
communismo sabe 
ombate os lres &o 
n e em cada 
delles combate os dois ouLros. 
Ha uma hidissoluvel solidarie- 
dade entre aquelles tres vineulos 
eternos. Se o bojchevismo com- 
bate a rellalão é porque com- 
ne a patria. A re- 


milla e & pa 


mile « 
mesmo temp 


liglão que ou 
a sagrada familia. e 
sanccão. da fa 


tra colsa é senão O programma coral foi O se- referidos vereadores, tendo en- 
a unica | guinte: Hymoo Nacional, Kyrie | lão o sr. Emapni Cardoso, pre- 


das pelos laços do 
cansue e do espirito. e que lagos 
mais fortes de espitito do que 
os du crenca commum ? 
OS HEROES DE 25 
NOVEMBRO 
Acontecimentos recentes 
tuiram certamente 







ia CARNETS ao 2 
ESTOJOS as 20 o 


caixas de 50 comprimidos. 





o remedio de confiança: 


RES e RESFRIADOS 


Zé A) e: Jd é O e - 


Jeronymo Monteiro; deputado 
Dormato Lima, presidente da 
Assembléa Legislativa de Minas 
Gerues; deputado Lopes Cap- 
cado: dr, Hilario: Leitão; prof. 
Suul de Gustnão; dr. Amaro 
Lonavi: dr. Benjamin  Cos- 
tullat; capitão João Ribeiro; 
Enstorgio Wande-ley; dr. Faus- 
to Cardoso; dr. dosé Sabyro; 
Caio Cesar e Cicero Cruz, 
COLLEGIOS PARTICULARES 
Entre os «ollegios' particula- 
ves que se associaram às home- 
nogens, por meio de delegações 
de seus corpos docente e disen- 


coisa a dedicar, um pensamen-= 
to, um sentimento, uma vonta- 
de, dediquemol-os. &os bravos 
aque apesar de mortos, estão 
mais vivos do que nós, poraue 













































de 


coube-me, como 
regulamentar a 
religioso. 


pelo 


ensino gramos' os nossos votos, 
meta medida, 
inteira ou a ultima medida da 
devocão e dos sacrifícios. A el- 
les sejam. pois, dedicados este 
camno. este ale e esta solenni- 


era apenas uma 


dade, A devecão até a morte | ls, notamos “OS seguintes: — 
— somente pela cumprimento Collegio Sacté Coeur de Marie; 
deste voto se afirma, de modo | Col, Sta. Thereza de Jesus; 


Imneguivoco .a crença nos valores Escola: Sta, Théreza, Collegio e 


«eternos. Nós nos propomos: el- 


les «e dedicaram. Dos votos se Collegia - Assumpção, Gollegio 
ao rerreçeder: quando, . po- | Notre. Dame, de "Sion; , Collegio 
vém. se fez a devoção da vida. Paulista, Collegio Sacré Couer, 


Collegio Immaculada Conceição; 
Externato Sto; Ignacio, Colle- 
gio S. José, Collegio Pitanga. 
Gymnasio.S, Bento. Os alum- 
nos e professores do Gymnasio 
“Santa Cruz”, dirigido pela 
seuhorinlia . Edith Silva e ou- 
tros, Entre-us- pessoas de des- 
taque no meio culholico desta- 


neda poderá -aprsar O voto. & 
comente então haverá funda- 
cões sobre as quaes os vivos 
noderão erguer Os seus monu= 
mentos € as Suas fortalezas. 
Tanto uns como os outros, pO- 
rém, não nodem continuar a ser 
monrmentos ou fortalezas, 


e que me Te- 
Vós quizestes 


- õ : westes de |se não mantém fidelidade aos : del 

uebrar os grilhões, estendendo mente agora ? Bem 1 se nã ) cavameso 08 siso dr, Aleco 

E ruptura do systema político esperar. Nunca, como neste votos que tornaram possiveis 8:| Amoroso Lima, dr, Pedro Vi- 

vigente até o dogma fundamen- momento. o Brasil precisou da | suá fundacão. No acto de dedi- | anna da Silva, dr, Everardo 

tal da Hberdade de pensamento concentração espiritual, da me- | car ans-bravos este campo, esta Buckeuser, - dr. Rubens Porto, 
inspirações maçonivas e ditação e da prece e tambem eotennidade e este dia ha. por- | gr. Hellur' Silva Gosta. inten- 









































tanto, o voto de dedicação & 
tarefa e à causa a que nlles fi= 
+rram a devoção da vida. 

E! temoo de terminar. Como 
agradecer-vos, se não recebo 
para mim as vossas homenad- 
vens? Como. dr. Femmando de 
Magoihões. orgulho da medici- 
na. dn ensino e da eloquencia 
no Brasil ? e 

tim minuto de concentracão 
e de silencio pelo Brasil, por 
nquelles aos ouaes devemos con- 
spegrar O nosso pensamento, a 
nossa vontade e o nosso cora- 
cão. e a cuja memoria sejam 
dedicados este dia. este campo € 
esta solennidade,” Ê 

A ORNAMENTAÇÃO DO 
CAMPO 

A ornamentação do campo, 
que apresentuva um bellissimo 
aspecto, foi feita pela Inspecto- 
via de Maltas e Jardins, sob à 
direcção do sr. Martios Ribeiro. 

A MISSA 

Fo! velebraunte da missa, dom 
Benedicto Alves de Souza, bis=- 
po de Uriza, acolytado pelo pa- 
dre João Moreira Lima. 


4 VARTE MUSICAL 

villa-Lobos deu um grande 
prilho à festa, divigindo a exe- 
cução de um grande program- 
ma orpheontco. Os. córos esti- 
veram a carga do Orpheão dos 
professores de Escolas Fechni- 
cas Secundarias, acompanhado 
pela banda de musica da Poll- 
cia Municipal. 

Encerrando a solennidade às 
escolas desfilaram com cvulu- 
vões, cantando & marcha *'He- 
roes do Brasil”. 


dente comte, Altila Soares, dr. 
Affonso Penna Junior, dr. Al- 
cebludes Delamare e muitos 
oulros. , 


O CAMPO -DO RUSSELL PAS- 
SARA? A CHAMAR-SE “PRA- 
CA 27 DE NOVEMBRO” 

A suggestão. do dr, Francisco 


Cumpos em homenagem 205 que 
tombaram *em defesa do regi- 


nu 


firme e corajosa. 


dos valores 


“ me 

No discurso) honLtem pronuo- 
ciado pelo sr. Francisco Cum- 
vos, na- grandiosa solenuidade 
com que foir bomensgeado no 
Campo do IHussell, foi sem du- 
vida uma das-passugens culmi- 
nantes aquella em que o Oota- 
dor formulvu/ov sem pensamen- 
to de que'a testa, mals do que 
uma homensgem a uma pes- 
soa, devia significar, como um 
voto de fidelidade ao Brasil, vm 
preito “à memoria. dos que 
“tonibaram em holocausto aos 
valores em torno de cuja af- 
firmacão se operou o formida- 
vel movimento de concentração 
espiritual?” queera aquella ma- 
nifestação, *. 

Logo depois de terminada a 
festa comnientava-se Dum gru- 
po de vereadores à suggestão 
contida no discurso do senhor 
Francisco Campos de se dedi- 
car o campo do Russell à me- 
moria dos que tombaram em 2? 
de novembro em defesa dus 
nossas inslilulções sociaes. 
SERA! APRESENTADO O PRO- 

JECTO HOJE NA CAMARA 

| MUNICIPAL 

A suggestão em apreço foi 

unanimemente approvada pelos 


ou  agnosticos. 


A cla caberá 
certo de que 


reunem 
fa- 


um 



















de Villa-Lobos; 
Ave Maria, de Carlos Gomes 
(vôro feminino); Tomas Gre- 
goriunos de Manosolfa: Benedi- 
etus e Agous Dei de Villa-Lo- 
bos e Invocação à Cruz, musl- 
ca de A. Nepomuceco e letra 
de O. Dugue Estrada, tendo to- 
mudo parte além do Orpheão 
dos Professores, as Escolas Te-. 
chnicas  Secundarias Rivadavia 


sidente da Camara e que fazia 
parte dogrupo, declarado que 
ainda hoje apresentará ao le- 
gislativo Municipal o projecto 
dundo o momeide “Praça 27 de 
a Opa edda ao Campo do Rus- 
sell. 

TELEGRAMMAS AO SR. 

FRANCISCO CAMPOS 

Do presislente da Camara dos 

Deputados: de Minas. Geraes — 


milia, E a patria, | (córo mixto) 


afinidade da fe- 


DE 


D- 
ara apres- 


tins da educação. À revolução |sar esta extraord maria de- | Correia, Lustituto João Alfredo dr. Dorinato Lima — recebeu 
assim operada na educação Do monstração. em que todos n08 | q Esvula Elementar. Titadentes. | o dr. Fruneisço “Campos o ge- 

Brasil. franqueando RS escolas | nos sentimos “commovidos, TELE(GRAMMAS ENVIADOS guinto telegramima: x 
ao ensino religioso, só poderia. | Como, porém, relembrat-os, | 40 SR, FRANCISCO CAMPOS * Asgocic: me de curação- ex- 
dada a natureza dos impedi- | cem invocar & memoria dos que Por motivo das homenagens pressivas e justas homenagens 
e mentos existentes, resultar da |em 27 de novembro tombaram que lhe foram prestadas Non lho presta hoje, intrepido e 
. revolução politica e somente o | em holocausto âquelles valores, | tem pelo povo do Districto à» | vo carioca, Minas contempla 
chefe desta poderia realizar | em turno de cuia affirmação se | deral, o sr. Francisco Campos desváncira c ir Seo de 
aquella eperou esse formidavel movi- | tem recebldo de varios pontos | huje porque elle focaliza uma 
Relembrando neste momen- | mento de concentração espiri- | do paiz innumeror rita das Maura "de sro uti na 
é » q as dal 2 i i ) À nried: enteria de sets homens de pens 

ete do Governo tual? Se nqui estamos como | de solidaried ide, entre 05] fa seus 

A Vhinênca cede oa ra | disse, repetindo o neto de fun- | quaes figuram os das seguintes samento e de cultura, Ao cn- 
ERONISaO sessinaleindo O E ã ; trual. q olles devemos | pessuas? “jo «de tão auspleloso aconte- 

atoris acto vevolu- [dação naciemal, à CHE j os SUMA 45 aa - Res aa rd 
e ao Ea paro | reto camno, eete dia e costa SO- General: Gócs: Monteiro; Ser vimento. sobremaneira grato aos 

etoarri é as Seu 


prestleira 


« ag ensino da veliglão jenmidade. 





nador Macedo Soares;- senador 


Se temos alguma 


7 À 


Orpluato:8,, Vicente de Paulo, | 
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10 TRAFEGO DO CEN- 
- TRO URBANO 


Nos primeiros dois dias se- 
guidos ao nosso commentasto 
sobre a irregularidade do tran- 
sito de vehículos sa rua do Ro- 
sario. entre Gonçalves Dias £ à 
Avenida, appareceu  naquelle 
trecho um inspector do Tra- 
fezo e foi impôndo multas aos 
infractores. O resultado: da 

! acção do subordinado do dr: 
Edgard Estrella deve ter alta 
significação como prova de que 
o nosso reparo estava absoluta- 
mente certo, Effectivamente, O 
numero de infracções deverá ser 
sufficientemente: expressivo para 
justificar quanto articulamos a 
respeito das causas do conges- 
tionamento. A situação, porém, 
não se modificou até agora. 
salvo no que poderia interessar 
á parte financeira da Inspecto- 
ria de Trafego. Na verdade, te- 
riam sido recolhidas algumas 
centenas de mil réis aos seus 
cofres, como producto das mul- 
tas impostas. Mas, em relação 
ao estacionamento de automo- 
veis em horas prohibidas, tudo 
continua; como dantes. inclusive 
o desrespeito pelo aviso contido 
na placa da: Inspectoria de “Tra- 


fego. affixada na esquina de 


Ourives com Rosario. 

E' de, ri entretanto, 
que os multiplos affazeres do dr. 
Edgard Estrella não lhe permitti 
ram ainda uma visita ao lqeal, 
afim de constatar pessoalmen- 
te como o publico se comprime 
num passeio unico livre; tem 
sentido contrario, e decidir-se 
por uma solução que corres- 
ponda nos seus effeitos, á ne- 
cessidade de regularisar o mo- 
vimento naquele 
urbano. Estamos, porém. con- 
y fiados de que o sr. Edgard Es- 
trela virá'a tomar as provi- 
| dencias que o caso exige, pois 

não é admissivel s. s. concor- 
dar com a permanencia de 
carros estacionados na hora de 
mais Intenso movimento; como 
acontece todos os dias, 


RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


A Marinha de Guerra 
ea Cruzada Nacio- 
nal de Educação 


NO ENCOURAÇADO “MINAS 
GERAES” 














































































Autoridades navacs o dr. Gus- 
tavo Armbrust visitou o encou- 
raçado “Minas Gernes"” onde 
realizou, uma. palestra sobre os 
objectivos da Cruzada Nacional 
de Edncação. 

Recebido pelo respectivo com- 
mandante capitão de mar e 
guerra. Galdino Duarie Pimen- 
tel «coltão de fragata Oscar de 
Almeida, immediato e outros 
offisines foi conduzido para q 
convés onde se achava reunida. 
a Eeunrnição & quem foi apre- 
sentado pelo | commandante 
Galtino Pimentel, bm pio) 

Expoz o dr. Armbrusta acção 
que a Cruzada vem “desenvol- 
vendo em todo o Jrasilna 
campanha que promove. contra 
o anslphabetismo e mo.trou os 
males que a ignorancia acarre- 
ta à nação, Falou da necessl- 
dade imperiosa de proseguir 
essa campanha e para isso é 
mister a collaboração de todos 
os brasileiros, sem distincção 
de classe, Fazia um grande 
appello á guarnição do “Minas 
Gernes” naquele sentido a ex- 
emplo-do que já estã fazendo 
o “S, Paulo” e outros estabe- 
lecimentos navacs e concluin 
affitmando a cerleza de que o 
seu appello seria attendido, 
“Os capitão de mar e guerra 
Galdino Duarte Pimentel diri- 
gindo-se: 4º guarnição produziu 
uma bellissima alócução scbre 
a obra da Cruzada, 

Em seguida o dr. Armbrust, 
visitou O navio que dentro de 


pouco tempo se apresentari 
completamente novo: graças á 
competencia, dedicação e pa- 


triotismo dos ofilzines du nos- 
sa Marinha de Guerra. 


conte 
FERIDAS E ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dôr, Herorrhagia do uto- 
ro, suspénsão. atrazos, etc, Dia- 
gnostico precoce da gravidez 
Das 1º às 5 horas. Rua Repu- 
blica do Pero, 115, 2" andar 
Telephone 22-1591 


ROO) CD O AD (DO CCD OC a 





meu alo apreço e estima, Cor- 
diaes saudações. (a) — Dord- 
nato. Lima.” 

DO DEPUTADO MINEIRO LO- 
PES CANÇADO 
“Cordial adhesão homenagens 
catholicos ao espirito e à acção 
do illustre amigo, Abracos — 

José- Maria, Lopes Cançado.” 

“Desnecessario: affirmar mi- 
nha cordial enthustastica soli- 
duriedade justa homenagem 
prestada eminente brasileiro do 
qual me ufano ser admirador € 
amigo. (u) Hilario Leitão, 
director da Contabilidade do 
Ministerio da Educação, 

DO SENADOR JERONYMO 


MONTEIRO 
“eTelleito Ulnstre amigo so- 
daria merecida homenagem 


Snudações 
Monteiro Fi- 


hoje tributada, 
Senador Jeronymo 
“" 


ho. 
DO GENERAL GO'ES MON- 


TEIRO 
“Tmpossibilitido, motivo sau- 
de, comparecer pessoalmente 


ju.:. homenagem cívica recebe 
prezado amigo, assucio-me com 
alegria esse acto correrá, certo 
estou, ambiente solidurieo le € 
s palrolismo, Saudações 
General P. Gões Wsp. 1” 
G. R. M.” 












perimetro 








Com a devida permissão das 



















OTeclado é o Mesmo 


ur 


seus nervos é que não... . 























AS teclas parecem 
mais duras, o tra- 
balho parece mais arduo ?* 
São seus nervos, é seu 
organismo que precisa 
ser reajustado. O Bioto- 
nico Fontoura, o fortifi- 
canterecommendado pela 
medicina brasileira, desde 
o sabio Pereira Barreto, 
ahi está para restaurar 
Os seus nervos, revigorar 
os' musculos, clarear as 
idéas. O Biotonico Fon- 
toura. opera rapidas e 
prolongadas transforma- 
ções. Faz crescer O 
appetite. Augmenta O 
peso. ' E' um estimulan- 
te geral. de inteira con- 
fiança. Recupere a alegria 
e o gosto de viver, 
com Biotonico Fontoura. 
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SEVICIADA PARA 
“FECHAR O CORPO!” 


VARIAS PESSOAS FERIDAS A; PONTA- DE 
GRAMPO NUMA SESSÃO DE BAIXO ESPIRI- 
TISMO — APURADA PELO 1. DELEGADO 
AUXILIAR A RESPONSABILIDADE DO CRIME 

DO MACUMBEIRO | 


Em torno do inquerito iu- Hilatio, “Domingos Pereira e Be- 
staurado na |” delegacia auxi- | pedicto Perelra, Lodos | presen- 
Mar contra Arnaldo Luiz e sua | les-à sessão espirita, em que 


amante Muria da Gloria Pimen- Esolina de Freitos Oliveira toi 
tel, os quaes, por meio de pra- seviciada puro “fechur o cor- 
ticas espiritas e outros sortile- | po”, no dizer dus avcusados e 


gios, depois de haverem indu- 
gido Isolina de freitas Olivei- 
ra à ubandonar o lar conjugal. 4 
no dia'9 de abril proximo fin- | 
do, ha cusa de José Milarto, mu 
serra de Camodim, por vulta a 
dos 90 horas e em melo s uma sortiledos o cnsul, accusado, 
sessão espirita, | adredemente | os nulos m fls. 22, 2h, 26,0 51, 
a prum “à encontram-se 05: vespectiv 
preparado, fevivam a ponta É nº 3 E POLI 


para não ser compellida a vol= 
ar á compumbla do sem esposo 

Submetlidos a exime «e cor- 
po de delicio, os pueientes vi- 
climas das príivas espiritas ce 


grampo a referida senhora. 20 luudus em que os senhores pOr 
proprio José Hilaido, a Benedi- vitos confirmam a pussihillu:de 
cia Pereira c q Domingos Pe- dus allegucões dos pacientes. 

reiri, todos presentes à refe- Aputada, ; portanto. devida- 
rida sessão, o dy. Democritu de mente a responsabliasde crl= 
Almeida assim O relatou: minar de Arnaldo Luiz e Maria 


“Levado 0 fucio do conheci- | du CGlora Pimentel; como dos 
mento do dr. delegado do Hr | cursos no artigo |ãt ca Conso- 
distrieto polteial, determinou | liducão das jeis pendes,  se- 


essa autoridade a abertura do 
presente inquerito. tomando ss 
declarações de Isolimna de Prei- 
tas Ollveirg. dos accusados Ma- 
ria da Glotia Pimentel e Armal- 
do Lulz e dus testemunhas José 


jum os presentes autos enviadas 
go m. m. doutor quiz da Vurú 
Crimbral, & que couber por dis g 
tribuleão pura ardenar O que 
julgar de diveito, depois de fei- 
tos os necessarios registos,” 


ço 














JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
— “CLÍNICA ANDROLOG Ç 
Alfecções venereas:e não venereas dos orgãos sexuases 


do homem, + Perturbações funccionass da sexualidade 
masculina. — Diagnostico causal e: tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 1 ás 6 horas | 
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10 ECONOMICO 
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NORA DO DIA: 


- ca 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Setembro de 
EE ————— 


io Economicc 






“SERVIÇOS FAZENDARIOS | 


OQ ministro da Fazenda vem de 
criar umu commissão especial para iv: 
vostigação e estudos das fraudes is- 
eles, 4% 3 

“O novo departamento funcciona- 
vá aunexo ao gabinete do direetor ge- 
ral da Iteueita, podendo. para corres 
pouder'ás suas finalidades, solicitar 4 
concurso da policia technica, 

São fine precipuos do novo servi- 
co realizar diligencias para a apura- 
cão de responsabilidades na sonegação 
de impostos: e-taxas, obtendo provas 
para punicão dos infractores e estudar 
as fruudes, artilicios e as outras causas 
de evasão das rendas fiseaes. bem co: 
mo o meio de upural-os e cohibil-os. 


4 erinçio do novo departamento cor- 
responderi talvez às exigencius duos 
servicos fuzendarios. Constituirá por 
corto augimento ponderavel na despe 
su federal, Será mais uma peça nz 
complicada burocracia do  Ministeriv 
da Vazenda, lim ultima avalyse, po 
vêm, redundará inulil, porque, manti- 
dos os regulamentos vigentos e” as 
leis actudes a receita federal conti- 
uuará a se evadir, não por culpa dos 
contribuintes, mas, exclusivamente 
em funcção das difficuldades oppos- 
tas pela propria administração au 
cumprimento de suas exigencias. 

Ninguem melhor do que o sr. 
Souza Costa poderá, como banqueiro 



















antes de ascender ao Ministerio da 
Fazenda, avaliar- aquelas ditficulda- 
des e compreender a necessidade de 
uma reforma radical nos nossos Ser- 
viços: fazendarios., 


Não se torna necessario, poréni. 
ser velho banqueiro, uem experimen- 
tudo homem de negocios para se aqui 
Intar da desordem reinante nos servi- 
cos fiscacs e da tragedia que repre 
senta para um pobre mortal ser con; 
tribuinte do Thesouro Nacional, tg 
quem tiver duvidas em relação ao que 
affirmamos, para desvanecel-as terá 
apenas o trabalho de fazer uma, rapi- 
da visita ao velho casarão da Aveni: 
da Passos ou ao mederno predio ond: 
se loculizon anfigamentoe a Caixa dé 
Amortização, 

A mais profunda displicencia em 
reluvão ao publico é a attitude quas: 
manime do funccionalismo, absorto 
talvez na interpretução das chinezi | 
“ces da nossa legislação Fiscal, pre 
oceupúdo em descobrir “fraudes, anti 
fivios “ou praticas outras lesivas "no 
fisco” e dessarte poder impor multas 
das quaes possam participar. 





As Fraudes, as sonegações de 
impostos e taxas decorrem dus diff 
euldades quasi insuperaveis oppostas 
ao cumprimento da lei. O novo de: 
partamento de policia fiscal é uma 
inutilidade. O mal é ontro, muito ou- 
tro. Origina-se das proprias leis. 


e homem de negocios que sempre foi | Essa é a verdade. 


1) — A socledade se substilue ao segura- 


pór á disposição dos mesmos representantes 








e em me 
bre o premio pago, bem como O custo da | 
apolice na forma do art. 10 das Instruceções 
de accordo com o art. 40 do decreto n, 24,697 
de 10 de julho de 1934. ' 
XIV — DA ALTERAÇÃO: OU AGGRAVA- 
|, GÃO DO RIBCO í 

1) — O Segurado obriga-se a communi- 
car immediatamente 'á sociedade, toda e 
qualquer alteração, modificação feita nas 
condições e do modo de funcelonamento da 
sua industria, trabalho ou serviço, relativa 
mente ao numero de empregados, machir.as, 
installações tecnicas e materias primas uti- 
lizades. 

9) — No caso de serom executados tra- 
palhos ou serviços não compreendidos nas 
declarações constantes da proposta desta 


| apolice, ficará o segurado obrigado a com- 


Z 


munical-o & sociedade que se aceitar a sua 
instusão na apolice. emitirá os competen- 
tes endossos, ou recibos, a serem prompta- 
mente pagos pelo Segurado, 

3) — Se daalteração ou modificação 
que o segurado fizer nas condições e no mo- 
dude funccionamento da sua industria, tra- 
helho ou serviço, 'rogultar cegravação do ris- 
co. a Companhia terá opção para rescindir 
o contrato com o aviso prévio de trinta dias 
a» segurado cobrando-lhe-o premio adaicio- 
nal a partir da aggravação do risco, de ac- 
cordo com a tarifa geral ou individual que 
no caso couber ou inantei-o mediante a co- 
brança do referido premio addicional, 

Xv — DECLARAÇÕES DOLOSAS NA 
PROPOBTA 

Quelquer deciaração dolosa, por parte 
do sogurado, na proposta, importará em tor- 
nar nullo de pleno direito o presence com- 
trato. exonerada a socicdade do pagamento 
de Indemizações e de restituição do prento. 
KVI DA “XONERAÇÃO DAS RESPONSA - 

BILIDADES DA SOCIEDADE PARA com 
O SEGURADO 

1 — * sociedade ficará exonerada -de 
qualquer obrigação para com o segurado, nos 
casos abaixo indicados, desde que influum 
na aggravação do risco ou de Bua responsa- 


quantidades que podem exportar. 


1936 





BOLETIM DIARIO | 
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1036 
Bacia Amazonica (Dia 30) 


Estações Obs. em 4 hrs. 
mts. dif. 
8. P, Olivença, . 13.96 —— 
Fonte Bôa, , . .. 7.50 —.14 
Cruzeiro do Sul , ... 1,21 —0 08 
ECtIBSE Sora o o) 6 8.64 — 
Coary. va. 2.1 040 
S. Gabricl. . . .. 5.28 —D. UA 
Humaytã, , cv. 2,06 —).01 
Altamira. . «vcs 1,18 —(),02 
Porto Nacional, -. 1,21 —0.01 
Imperatriz, +. . +. 0.98 ml). 02 
Bacia Paraná, Paraguay e Uruguay 
(Dia 30) 

JUDIA, e a fee vo 0.35 0.02 
S. Mutheus, +. «+. 2.28 0.05 
Rio Negro. . «vcs 3.32 0.23 
Porto União, . .- 3.89 — 0.01 
Corumbá, , «ww» 1.28 —4.01 
Cuyabá) oo is 1.26 


—0.01 
Bacia S. Francisco (Dia 21) , 


Porto Real. . 1.30 —— 
Pirapóra, . «+. 0.33 0.0 
S. Francisco, . =). 24 0.00 
Januaria. . «cs —().20 0.00 
Manga, » co vo 0.35 —) 01 
Carinhanha, .. —0.06 0.uo 
Rio Branco, , . 1.76 0.00 
Barra R. Grande... 0.45 —0.01 
Romano, .. é 0.30 0.00 
Joazeiro, . vw» o 1.02 200 
Pão de Assucar, , +. —4.45 —(,01 
Pronrd. «ua o 0.28 0.0 
Penção, . us 1.58 0.28 
Bacia Jequit. e Pardo (Dia 51) 
Berta Pontal, q +. 0.86 000 
Arassuly. vs “ 1.10 002 
Etinga, 2 = jo ve) 138 0:00 
Tinobim, . cvs cs 0,78 000 
S, Pedro, « o cw 0.93 0.00 


ECONOMICO 


maytã, Altamira, Porto Nacional e Impéra- 
triz. 

gacia Paraná, Paraguay € Uruguay (Dia 
30): 

Em ascensão em Jupiá, S. Matheus e Rio 
Negro e em declinio em Porto União, Cuyabá 
e Corumbá. 

Bacia 8. Francisco (Dia 31): 

Continuará mais ou menos estacionario 
em todo O curso. 

Eacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 30): 

Continuará mais ou menos estaclonaria 
em todo o curso. 

pacia Parahyba do Bul (Dia 31): 

Continuará em lento declínio em todo O 
curso. 

Bacia Itajahy-Assú (Dia 31: 

Continuará em rapido dezlinio em todo 
o curco, 


om Mh 


As Exportações Nacionaes 


LONDRES, 31 (Havas) — A revista do 
anco de Londres e da America do Sul in- 
forma que as exportações. do Brasil durante 
o mes de junho ultimo foram “as meis e!e- 
vadas do pais nos ultimos dezoito meses € 
elcancaram o total de £ 3,112,725 contras 
E 2.756.250 em malo, O augmento dos alga- 
rismos referentes ao mez de julho é a:tribuitio 
és maiores exportações de algodão, 

Por outro lado as importações diminui- 

tam de modo que o saldo favoravel durante O 
raferido mes subiu a £ 811.956. 
A mesma revista accentua que as saidas 
de caté tambem continuam & augmentar € 
que a destruição dos excedentes do producto 
(ol veiniclada em larga eseula. 


rã Ye 
Exemplo a Imiiar 


A pequena Parahyba, no nordeste brasi- 
teiro, desempenha o mesmo papel de S Pau» 
lo em todo paiz. Aquelle Estado vem servin- 


cm Buenos Alres se promptífica a colocar 


E 





MS DS SS SD O o a a Bacia Parahyba do Sul (Dia à) do de modelo nas administrações publicas, ! 
bilidade: Pa PS q DD A 1.80 0.08 | porque o seu governo se associa acs chefes das | 
a) — quando da propocta constarem antigo E (Pica 076 003 | municipalidades na execução dum grande 
| quaesquer declarações inverididas ou aomis- OASADAVRO Oo tio 1.34 Ens programms de empreendimento notavel pela 
[E s0e8; É Pindamonhangaba. . 1.86 0.06 |sua finalidade economica. Ainda agora O Er. 
Uma Cooperativa de Sequros | = maria ira uia | Gumémmiido o. tro a Argemiro Figueiredo está percorrendo o in- 
E p g posto nas clausulas V Item 1 & 4: VI tom | cachasira 196 002 |terior, para tomar parte na inauguração de 
' + VIH: VIII: IX; XI item & XII item 3; dada ECA 1 À : E ) 
" 5 a RA e XIII item 3: -XIV em 2; Cruzeiro. +. «vv 1.20 —0.03 importantes obras de caracter reproductivo. . 
Dr. Francisco Celio Lameirão Monteiro a o cu dansááio emo! Goa cotar OBRA JO desenvolvimento maximo 
(Especial para DIARIO CARIOCA e “Brasil Finanças” nerada de qualquer responsabilidade para Bnrra Manea. . «vs 1.36 —0.01 das forças productoras que abzorve o govemo 
(Continuação) go : Barra do Pirahy. . 1.56 0:09 | parahybano, porquanto os servicos de sanea- 
VIT — DOS AVISOS DE ACCIDENTES dos seus empregados, durante a vigencia do | com O segurado quando esie não pagar qual- x 0.78 —4.0) mento e de assistencia ás populações sertane- 
os Ã 4 pr A 1 das prestações em que tiver sido frsc- Parahyba do Sul, . . v 0 
W — Verificando-se um accidente o se- | contrato. ques, : Anta 0.58  —0.09 jas. andam, tambem, na mecma vertigem do 
R ted: 1 e e 1 E) Es) - . +. . . . . . * hd . , , = 
) gurado deverá communical-o dentro de 24 ho- 2 — OQ premio effectivamente devido á ira Did ed ns a pasto SO QUAL 046 009 | pinto que se traçou o actual governo da Pa- 
; ras é socledade e à autoridade policial com- | sociedad é ao ajustado no vencimento do hyb: té y a 
; : . mesma prestação. : S. Fidelis. 24 2.16 0.00 | Tahyba. Quiseramos registar 0 mezmo esforço 
RM petente, Deverá tambem, dentro do mais cur- | prazo da apolice e de conformidade com: a tm Campus .2, atra 68 0.1) | co mesmo sopro de progresso em outras uni- ' 
io to prazo prestar informações minuciosas á so- Tarifa Official e com as Instrucções do Mi- : dades da Federação, sobretudo:nas' que dia- | 
: . . bed j - 3 ] H), k , ” , . x |! 
aaa ano para rs am o formulario ipa ig es fiaenades Pedras Preciosas e Semi-Precio- Bacia, Majaby-Abid: (Dia 84) põem de largo recursos naturaes e epiorur E 
especta] pela mesma fornecido. calculado sobre a totalidade dos rios pa- : . TANÓ, Do erit si lo sê 2.76 Sem mas que a politica partidaria se compras em 
4) — Se o accidente consistir em moles- | gos pelo segurado, durante à vigencia do se- sas para 08 Estados Unidos DD raÃo: bread 075 =D 12 | tolher o primeiro passo de Iniciativas para 
tia profissional o prazo de 24 horas será con- | guro, aos seus empregados, Em nenhum caso O Escriptorio de Informações do Brasil Rio do Sul. . «vv 4,38 1.02 Iincorporal-as ao patrimonio da colectividade. 
tudo do momento em que o segurado della t!- | esse premio será inferior ao premio minimo | em Nova York (Rockefelle Bldg.) pede au. | Nova Bremem. . +... 1.43  —026 | Infelizmente, Parahyba ainda é um exemplo 
y ver conhecimento, legal, ! exportadores brasileiros, por intermedio do Hansa. à vv) 016 1.73 —0.82 a imitar. ; = 
| VIII — DA ASSISTENCIA MEDICA 3 — 4 seguradora, em qualquer tempo | Departamento Nacional! da Industria e Com- | subida. , «vc. am — 08 ” 
O segurado obriga-se a encaminhar a vi- | durante a vigencia da apolice e até seis me- mercio' Pavilhão Britamco, Av. das Na- Aquidaban. +. a 1.96 —).76 Mom e 
etima logo após a verificação de qualquer ac- | úes depois do seu vencimento terá o direito ções) lhe remeitam amostras de pedras se- Indagal. cs 208 -—0 60 Exportação de Casemiras Para 2 
cidonte do trabalho, ao medico, hospital ou | de verlficar por intermedio dos seus repre- | mi-preciosas, brasilelras, que estão sendo | Passo Manso, . «+. 2.8 do à 
pasto de soccorro, préviamente indicado peia sentantes a verecidade das desiarações rela- | multo procuradas naquelle mercado, acom- Gaspar. . « «vw 5.18 —1.02 Argentina 
sociedade, tivas ás folhas de pagamento e salarios pagos panhando-as de preços. para as lupidadas e Blumenau. + «vao 4.48 — y 
] 3 — DAS INDEMNIZAÇÕES aos emprégados, é o segurado, a obrigação de | para as em bruto, aesim como quaes 28] Tihoia. , « . «-.+ 4.70 —110 O Escriptorio do Informações do Brasil 
I 
I 
t 





ra exclusivamente dirigir a regulação dos si- 


co para o erteito da liquidação amigavel ou 
judicial das indemnizações devidas és vietimas 
dos eceidentes ou seus beneticiarios assim Cor 
mo das custas e emolumentos dos accordos e 
processos respectivos e por isso lhe competi- 


nistros e andamento dos processos, devendo o 
sesurado fornecer uma procuração para esse 
fim, salvo nos cascs em que a sociedade se, 
houver declarado descbrigada para com o se- 
gurado, 

9% — O segurado deverá enviar os actos 
jutiloiaes á sociedade, com a maior brevidade 
pusslvel, bem como documentos judiciaes ou 
não, referentes a processo, à medida que os 
receber e bem assim todas os esclarecimentos 
que lhe forem solicitados. 

3 — OQutrosim obriga-se a diligenciar 
para cbter elementos habeis de prova e envi- 
a!-oy à sociedade. 

4) — Não podendo enviar a contra-[é no 
dia do recebimento o seguredo deverá fazcl-o 
nas primeiras horas do dia unmoediuto, 


5» — As contra-fês des intimações e man- 
dudos judiciaes bem como as procurações de- 
verão ser entregues pelo segurado mediante 
recibo firmado por um funcelonario da socle- 
dade com o carimbo da mesma e do qual 
conste o dia e hora da entrega. Pela correio 
casas contru-tés deverão ser enviadas por meio 
da carta expresza, vão sendo a sociedade res- 
porcavel pelos prejuizos motivado por qual 
quer exicovio ou nitazo na entrega, 

E — DA RECUSA E ABANDONO DO 

TRATAMENTO 

A sociedade ficará isenta de toda e qual- 
quer responsabilidade pela asgravação da le- 
cão ou enfermidade ou pola morle se o oect- 
dentado : 

a! — recusar o tratamento e as preserip- 
vões dus acsistencias medicas e hospitalares 
ternceldas pela sociedade: 

bi — abandonar o tratamento antes de 
ter tido alta; 

c) — receber soccorros de medicas, em- 
buaterios. pharmacias ou hospitaes. que não 
vejam os Indicados nas tormulas dos pedidos 
do assistencia medica, salvo expressa conven- 
vão em contrario constante du apoúce. 

XI — O CALCULO DO PREMIO 

1) — O premio declarado nesta avolice 6 
provisorio € calculado segundo as informa- 
v0es do segurado, sobre o salario provavel 











todos os seus registos, livros e documentos Ge 
conicbilidade, necessarios a essa verilicação. 

41 — Considerar-se-á prorogado o prazo 
acima referido, por mais seis mezes, se o se- 


elementos necessarios á verificação, | 
Xi — DO SALARIO E SUA DECLARAÇÃO 
v — Entende-se por salario, para os ef- 
feitos do pagamentc do premio nos termos 
co art. 17 das Instrucções já referida,. toda a 
remuneração recebida pelos empregados. in- 
elusivo alimentação, alojamento aprendiva- 
gem, serviços extraordinarios e gratificações. 
2) — Quando o salario fór pago parcial- 


mente em dinheiro e percialments ou tolal: 
mente em utllidades, far-se-á a conversa 
prevista nos arts. 7.º e 8.º do dezreto n, .... 
94 6317 de 10 de junho de 1DJ4, peia forms 
nes mesmos estipulada. 


39 — O segurado se obriga a declarar. ' 


mensalmento, em formulario especial forne- 
cido pela Companhia as imporiancias retati- 
vas às folhas de pagamento dos teus empre- 
gados, 


xI — DO PAGAMENTO DO PREMIO 
E RESPECTIVO AJUSTAMENTO 
W — O presente contrato só se considera 
perfeito e acabado depois de emittida a apo- 
lice e de pago, total ou parcialmente. o premio 
provisorio, ou de entregúe ao segurado o at- 
| tostado Ge que trata o $ 0.º do art. 36 do do- 


creto n, 24,657, 
2% — O premio será pago ma sóde da so- 

tesao ou nas suas agencias, 
! 3) — Eompre que se verificar, no deçor- 
| ver do prazo da apolice, que o total do: sala- 
- tios augmentou sensivelmente, poderá a so- 

cicdade exigir do segurado um reforço do 
: premio correspondente ao provavel augmento 
da folha de pagamento até o fim do prazo do 
pres Este reforço do premio será cobrado 
| do segurado por meio de factura. recibo ou 
| endosto, e deverá ser pago, dentro do prazo 

de 15 dias da apresentação. 

| 42 — Verificando-se no ajustamento que 
à importancia do premio provisorio foi menor 
que a do premio devido, pagurá o segurado. 
no momento da apresentação da conta, q 
que faltar para perfazel-o, e, reciprocamen- 
| te restitulr-lhe-á a sociodade o excesso por- 
ventura recebido, 

8) — Conjuntamente com o premio pro- 
vigorio. reforços, ajustamento ou (uaezquer 
radiclonaes, o segurado paçará sempre o sel- 
lo e quaesquer impostos que Iucldirem so- 





Traia-se de uma excellente opportuni- 
dade para os exportadores da especie, sa- 
bendo-se que as judeus, nos Estados Unidos, 
deixaram de adquirir cessa mercadoria na Al- | 


o 


murado dentro delle não tiver fornecido os: lemanha e procuram outros mercados sup- 


pridores 


A cóta de Campos, acha-se referida ao 
nivel do mar, . 


Estado e tendencia das aguas dos rics 
Bacia amazonica (Dia 30): 


Em ascensão em Ooary e em declínio em | tas e esse Escriptorio (Calle Covrlentes 
Fonte Bôa, Cruzeiro do Sul, S. Gubriel, Hu- 


gm O + 





a E Buchos Aires), 


A a A, O A A O 


vaquelle mercado, u casenúra' fabricada no 
Brasil, 

Os expetadores e fabricantes nacionaes 
interessados poderão ditigir as suas propos- 
99 
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nlormações 


CAMBIO 
LIBRA — 585181 


Revelou-se hontem, calmo o Te- 
ferido mercado. cujos negecica, 
careciam de interesse, 

Em cobranças hbancarias, O 
Banco do Brasil operava & .. «.» 
588181 sobre Londres e fazia 23 
suas coberturas á 57$340 por 1- 
bra, Assim se manteve calmo s.:€ 
ks 11.30 horas, no primeiro perio- 
do de seus trabelhos. 

Reabriu e fechou, inalterado, 


FOI AFFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL DO 
BANCO DO BRASIL 


A DO d'v: Londres 585181; A' 
vista: Londres, 588947; Nova 
York, 118600; Italia $915: KHes- 
panha. 18585; Baris $765; Portu- 
gal $530; Alemanha, 38600; Eel- 
gica, ouro 18965; Hollanda, ..., 
7£905: Suissa, 38975; Buenos Ai- 
ves (papel) 38300 e Montevideo 
=3800. 

O BANCO DO BRASIL COM- 

PRAVA COBERTURAS NAS 

SEGUINTES TAXAS 

A 90 dias; Londres, 555240 e 
Nova York, 118440; Ttalia S985; 
Hespanha 15055; Peris, $740; 
Portugal. 8520; Alemanha, ,. . 


34250: Hollamila 79795; Suissa 
88725: Belgica, (ouro) 15935; 
Bucnos Aires. (papel) 38240; 


Montevidéo 5SSU0. 
Cabogramma: Lendres, 586340 
e Nova York, 118460. 

FABELLA DE CAMBIO LIVRE 
OFICIALIZADA NO BANCO 
DO BRASIL 
4! vista: Londres 858700; N. 
York 178040: Paris 18126; Por- 
tugal. *780; Allemanha, 95300; 
Hollanda 114580: Sulssa, 59550; 
Belgica. (ouro) 28575: Buenos 
alres. (papel) 45880 e Monte- 
vidéo 88950. 
4 90 div: Libra 853500 4 
prompio. 4 vista; Libra, 85$80U 


futuro. 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou 
hontem a granvva de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 em 


besta ou amocdado ao preço dê El arco qu Feditanriçe de CASSIA 
185900. (peseta cesso ve coco  ABITO 
CAMBIO LIVRE cp Fiori) cetes ce ro as ns 103984 
Libra 858700 — Dollar 17$040 GLOIV Ni) coiceas cb 00. 4GDAS 
Hontem, o mercad moneia- | Yen ,. curar eres o OSAUU 
rio abriu e irao siri calmo. | Corda-suéca ., «vias g71y 
para negocios llyvres cacavam O: 
Dencos É 85700 e & 869000 à T i T U L 0 h) 
17800. e é I7SIVO e á 15126 e O merendo de ttulcs, esteve 


edquiricm coberturas n B4SDUO c 
a; 858200 á 162840 e à 105900 e à 
18116. - respectivamente, sobre 
Londres, sobre Nova York, € 
sobve paris. 


anda hontem, bastante activo 
cujos negucios renlizados sobi, 
a maioria dos papeis em acll- 
vidacde, accusarum. vulto apre- 
ciavel. 
















Assim deixamos o mercado! As apolices da União ficaram 
mento, csaveis, bem assim com às mu- 
calmo, no primeiro encerra- | nicípaes € estadones. 


Reabriu e fechou inciterado, 
OB BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 
A vista: Londres 858709 e 86% 
Nova York. 178040 a 178100; 4l- 
emana 68000; Rechsmark, .. 
38650: Compensação 58300: Pa- 
ris. 18126; Portugal $9%80 é 
1188: Hollanda 158820 a 115630: 
Belgica. ouro 28075 a 25900; pa- 
pel 5579: Suecia 48450; Suissa 
Austria 35250; Buenos aires, 
ASD5O a 54595; Slovaguia 5750; 
papel, 45520 a 45830:  Monte- 
vidéo, 86950 a 98070; Dinamar- 
pão 58050; Banco «do Brasil. 
ca 36860: Polonia 35290 e Ja- 
Libra á 80 dias. promuto 85S500 

c é vista futuro á 355800. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE AFFIXADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Londres 578540 = 
858833; Paris, $7%45 a 13129: 
Ttalia 18283: Rg. Mark, 38615: 
V. Mark 54300; U. Mark. 38734 
Portugal 4791; Belgica, (ouro) 
quia S708; Nova York. 115525 a 
"8890: Suissa, 55570: T. Slova- 
178086: Buenos Aires, (papel). 


"Os outros papeis [oram man- 
tivos na base alLeror, vemo c. 
Ca ceguir: 
VENDAS EFTECTUADAS 
HONTET 

Apolices gertes; 

2 Emprestimo de 1903, port. 
TOUS; 1 Uniformisadas de .. .. 
1:GUUS00O. 7808; 1 Unitorniis dar 
de 5UOR, 7508; 25 Diversas Enus- 
sões, nom, de 1:0008000 80%; 
1 Diversas Emiscõts, nem, 500:; 
808; 1 Diversas Euissves, de .. 
HUM. d8U;: 1 Livera, PRI SN 
Emisões. port. 9607; 1 Diver- 
nom. de 200, 1608; 31 Diverss: 
sas Emissões, port, 7618; 49 
Diversas Emissõe, port. 1023: 
7208; 1.420 Reajussamento c. 
1.193 Reajustamento ci) cem 
sems. 7508, 83 Reajus amente 
mento c'5 sems, 8008; 3 Rca: 
c5 sems. 194$ 126 Reujusta- 
tustamento c'5 cems, 5005 38% 
e 1 Reaustamento cô5, sms. 
su, 3828; 20:0005000 Obrig. de 
thesouro de 1921 10215; JN 
Obrig. do Thesouro de 1952. .. 
1:00718; 23 Munlcipaes de 1914 
| 2b. 1418: 5 Municipaes ve 1914 
1931, 1658; 80 Municipãaes dz 


4$320: Hollanda 11$610: Camada | vort. 1408: GU Municipaes de 
178100 e Austria 35250. 1081, 1675; 63 Municipacs, ce 

MOEDAS 1931, 1685; U Municipres de 1931 
Libra ese aros a ++ 888278 | VOrÊ. 1738; 5 Munic=e” Docre: 
Dolar .. coco cs vo 178497] LO 1535. port, 1628, 44 Munlci- 
Dollar Canadá .. .. +. 178100 | paes, Decreto, 1535. port," 1628: 
Franco .. vero co co «o 1$135| 100 Municipaes Decreto 3264 
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item 2º, ncima descriplos. 
Quando (se tratur de merca- 

doria estrangeira importada e 

quo no tudo ouem purte, é de- 


Buncos, que desejum concorrer 
à compra de letras de expor- 











do «decreto 183, constunte da 


summula acima-e suas alincas, 


e vomo essa exigencia é encar- 
“o do “Estado”, nunca deveria 


Do 2I.2Tdro 
— “pura attender às despe- 
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Desa er agro Ma pata DO 
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de cabeça ou irregu-: 
laridades da bexiga, 


enconiram excelente remedio nas 
PILULAS DE FOSTER. Experimente-as 











Seria util o radiu-pharol? Nin- 











proximo dia 7 de setembro, às 
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A CIVBÉSARIOS 

Fucri qraigs Roe; 

AS ucinuras: 
Eus Seria c Abra iliccio= 
do CSV mus. 

AS Ceu Eira Pernan 
ds peguc'ra, Laúra Abdon Eã- 
posta micura Pruia e Silva, 
Wario Lucia luyares, 

Os conhotçs; Gis,  Napincel 
F.mneiro e Acul Atagalhãos. 

daehitio: o galanie aaoitor, 
fino do induorial Augusto 
Mola, ns 

Vasrum anggs honlem; 

Senhcas — “D. úilda Barros 
Duarte, espelatico sr, Antorio 
lasiro Lunrledt do Guincmi- 
na Cruz ce Olivbirc, oposa do 
sr. Jozquim Gomes ds Olivelra, 

“eU10,0, - Múbisira: Herms- 
negildo dé' Bamtos. presidente 
do -Tribungi SÚperior de Justiça 
Li-lioral;* cel” Codotreda Eran- 


dad. dr RochallLima dr. ba-s 
nos IMeurslva da Slvo, dr cal- 


vera, Brandão Neves da Roçha. 
Roberio Seabra, Al. 
úireclor-gexento, qa “Unicersêl, 
Pictures “co Brêsil'k "Condido 
Eibelro Taiucira. Avguito Boys 
reircs o Reno Cluiio, , ro 
Ca-cacno;e a data nata 
lies Ga-menina Leis: filhardo 
sr. Osaciano Leilis Pereira É 
da d Mara ta Conceição Pe- 
dreira. 43 E 

—— O dia dz hoie assignaula 
a data cnnlvareeria do Sr; Rudi 
dz Csrvalho. cho lIunçolgraário 
da Cight e que gora do meio; 
presticio no selo da nezga -so- 
cledace, - Cad 

—- Perca hoje o annive!sa- 
va ve!csHeoida coeytl carpor- 
pra Sylvio dê Conesicão COrr- 
velho. filha da cume, ga, 
Mera da Caneslcio CGervilho e 
do vu cinoro. ar ' Anthora de 
Catvolro: domasza-companhei- 
to da trevalho, : 

4 enniversartente. alumra do 
2 pono do Toslituto de Encino 
Sagcoçerio oNda se vem. dis- 
tingundo “vota cua" enmliconão 
nes estvdes por certo, sá 
mitto felicitada por suas ecllo- 
euinnos, 


C'SAMENTOS . 
Enlace Peso E, F. de Corvo- 
Ho- Maria Toba Asztesta — 


Concereierem-so em 15 qe pgos- 
t9 nroximo pesseto: o sr, Pau'o 
Emo Teixeira de Carvalho, do 
alto commercio cesta preca é 
reco antiro confrode, e a se- 
vhorinho Navjg Tulsa Amresta, 
Ponta [na does. José Agret- 
te € 4, Anvq Cnlerno Agresta. 

Os cetos c'vi) e relivtosa tive- 
À ABRA Pc AD podas LÃ tido) aa ca 
w Pretoria Ojvel é na enveta 
Po Pose Soniagra dos Dores, 
AM cem presenta lana é a ennior 
Ce'cvio Ponteiro Qrintala é 
caplinva eg o» Ave Tojseira de 
Corvelha e cenhara. 

— e. Ronijro-ro quipia.tetpa, 
8716 hoves re porto de Nosta 
EFarhosa êa Per em nenem. 
o ipmana mntrimesto) da ronti] 
sestesinta Alta Ponto e Silpn 
fhba ga sp jasnde Porta e 
Siro go q Cromo» ra Pryp 
nr Silva, cem o em Fmmengn-] 
(res ay Percivo Viena, motivado 
9 fipcasinnnin > Nemontpo 
manto Forional da Portes e 


Peremnora, 





paris 


Fsnin vodrinthay da privo, seu 
nos 9 qo. Ponta Fa) 
Filva e o era, Ava Tord: e co 
tenta Dar asemmmra E gajo o er. dorm 
fe Sovra [gn Porsten Vionma 
na sanbnr roma de Lourdes 
P'e-ten Po Catro, 

Os polvçs préa neon 


k -esestm 
pia im vão nero 5 


' fa vim [o - 


ee “mn- 
Pru'o, em 
vis tem PA minina, E 

—. Pooira-ra nie q entoce 
pesteimania] Sé. geshorirha 
Ferreira do Covze, fl- 
Irado troratacasvan=] entes 
Praira És Fora com o am 
Falv-çgor Meira Jennupri. fi- 
lho do er, Solvador Jannucai é 
d, Cecilia Jommusi, OQ preto 
tuvil ericotuear-co-á na 5º Pre- 
toria. saindo testemunhos es 
8 Crertão Peraiva Ce Souza é 
copio Dulio Narcto Ssorina 
eo do re'leigro. E 17 192 horas, 
ra matr de S, Frescicco 
XKuvicr, servindo d2 padrinhos 
por parte da nociva: o sr. Salvr- 
Cor Jennuzzi e espera e por 
parte do noivo. o capitão te- 
ronte Anconslle Severio Odco- 
ne e esposa, 
NOIVADOS 

Contratou casamento no. d'a 
?4 do mez findo. o sr. Eimundo 
P, Carvalho, alto funceienario 


Tenimão 
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THRATRO 


Conc. Empresa Artistica Thcatral Limitnda 
Telep da bilheteria 42-2103 — Tomporada Olticlai de 1930 


Grande Temporada Lyrica Official 
AMANHÃ - ás 21 horas - AMANHÃ 


12º Recita-de' Assignatora 


nario de CARLOS GOMES 


sCH 


apera-bailado em 4 actos, do immorta! compositor 
brasileiro 


— Maria de Sá Earp 


Gina Cigna 
Aurelio Marcato — Armando Borgioli 


Duilio 


Corpo do haíle do Theatro 


MARIA OLENEIVA 


BILHETES A VENDA — PREÇOS DO COSTUME 
SABBADO, ds 21 horas — 13,* 


RECITA DE GALA NO DIA 7 DE SETEMBRO 
Continuam é venda as localidades para essy recita, com o 


“GUARANT”, com 





Daronçea ce 


agaliler; | 


“do Jockey Club Biasileiro, com 
a senhyrinha 
tia do cdr. Arda Chiimeraes 
e d, Mara Gulmarães, 

—- . Pestejando auts-hentem 
À sua daig Bnuversario, a sz- 
punoriiha Omorah, filha do ne- 
sentia sr. Nelson Ayres Lima, 
vontratou casamento com o sr, 
Accacio Pareia Perrcira Ju- 
ntor e por este motivo offeroceu 
km chá dansanto às  p2sz0as de 
“uls .retações, 
vLSTAS 
Gremio Castro Alves «- Rca- 
lizar-s2-ô amanhã, mo Gremio 
Castro Alves, constituldo por 
alumnos do Gymnasio Veza 


aviso 


ferttereceserrsergrasos rerçe re , 


llka Ciuimarãe:, 


Cruz, um Jury historico entre 
Ds mesmos alumnos, no qual 
se1ê julgada a figura de Ale- 
sandre o Grande, Essa cessão 
verá inicio ás 19 horas no gudi- 
vorlum daqueélle coliegio, 
“o nu aAttiiNsS ! 
Vereador Rocha Leão — Um 
stupo de amigos. collegas é gd- 
miradores do vereador António 
ia Rocha Leão, es-leader da 
maioria da Camara Municipal, 
cuja data natalicia transçorre: á 
ho proximo domingo, 6 do cor- 
rente, prepara para festejar 
esse acontecimento, uma signl- 
licativa homenagem ao conhe- 
cido politico carioca, 
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Por iniciativa do'sr. Edgard 
tomero, 1º secretario do logis- 
lativo da cldade, será offero- 
cldo: ao vereador Rocha Lão 
um valioso mimo, 


VIAJANTES | 


Sr. FPanlo Margiotia —Acçm- 
panhado de suá exma, Ema, 
embarca hoje, para Beilo Ho- 
rizonte, onde vas em gozo die 
terias, o sr, Paulo Margiotta, 
do nosso alto commercio, O 
distingto via jante, que é bastan- 
te relacionado nos meios soclaes 
v commerciaes desta capital 
terá, por certo, um pota-fóra 
muito concorrido. 
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ESTREA, DA. COMP, 

FRANCEZA DE COME- 
DIAS HOJE NO-CGOPACA 
JANA CASINO THEATRO 


Intuusvíu-so hoje ás 4] horas 


A temporada parislenso do Vo- 


US caiba Cusina Theatro, 

. Einfreca N. Vigelunt, faz 
entrenr a Compandia Jqruncesa 
de Comedias que de regresso 
Huropa, após sua bryK nes 
Lemporudi, em Buonos Alres, 
vie por corto marcar sucersso 
Wilbelco e mundang ' excep: 1- 
nal, 

“Lo Greluchon — Delleatr, q 
comedia de apresentucio EU E 
Sinal desde Nalanton, assim sa 
penunic: "Numa noite do liu, 
Henrique orcoliieu Ro aciusu 
um nume no cululogo telep” - 
uivo, 

bul-o ax sorto de necondur 
una joven criatura que levo «x 
sys Lolicua o sui fucildnide a 
=ttunção quo. ugui'rue 

Um senhor odogo Miguci ut 


vô suas necessidades e au O 
engana SOM UM qovern um 
divule gen - eseruputo Luulido 
recordando Simone, a Impurti- 


depuis | ouros 
antes de ter- 


na. diverte-a 
se juntos afinal 
p Sonido o primelro eta, au no 
regundo cu simono Coalesdo 
ue culdur das necessitados tas 
tertuces do cenriqua o desprn 
sro tulio, uvas Menem cut po 
aproveita disso, elle ama Slimno- 
| te tum duilcudori MDL fadt ca hM 
rocusar todo compryn'sso 
vileoto à murais, 
i3 o Lercoiro neto nos nosli 
como, devido a piiotáipo a vo 
Miguel e Slmuno, tu ErGe o 
vhon delcul” & sutisiaisao q Me 
lia. REM 
by à soguinte 
Miguel A tipurgo  Miuluv, o] 
vigtb, o SHdare Bu rgere, ini 
| deun UBilegoisi" Simule, Lucio, 
| ne lvan Chirac JtoNGe pen, 
va) pci 
APG P 
perses ; 
cu uutra un segundu-leira, diu 
ve Lumiugo 4 o & volio unico 
copectaçuo cxlruordinurio, 


pus HOJE AO RIO 
| LUIZA SATANELLA - 


disteas vera 
RREO 





NO, dá! 
reu Quus vos- 


t - 
proxiino 


um domingo 


Chega bojo a burio Jy 
“Curxvibã” do Idoyd bBrusneliro 
e port da Cllado Marivillho 
su a tstur” luso-bLrasilolra Lui- 
u Halnimolia uu prece qu 
Eisbur e quo mui vem integrar 
revistas € upe- 

pers É 
Larissa tios 


eee penha de 
Pretos emo eeuqari 
Um emo o liculro 
HIDE. 

Voo Já fol umplanchuto di- 
Vu listitos Aslan DL pur basmiado dy rio 


tucão, lovmnêada polo cmipissa- 
| rio darei Joreuliy quo mo quno 
Clretolo pardo une “iouinde” ww 


| Berasiiocondo uu sum figura arlis- 
diem tem os muly  qurdo usa 
“tuns e o seu “IL! pespual frio 
FCI DO Cr CSS NIM 
putias, 
lestnimos 
senlelo ertudormo alo 
q mp + EAR Quer 4 
has vrganltau 
parrst al mus viudo ao dreislo qa 
marie ca “a | SUCCOSEU td. 
sepiites eurondea, 


Ww h 


Enfornudos 
Alisa 


quo a 
Lofii= 


Eva HUtreroêr ecm iss) 
de nqumirudoros de Teiluu saulir- 
nota qprepara-lhe um festivo 


“Welcomo”, 





A disposição do rover- 
no do Esnirito Santo 


O ministro da Gucrra, em at- 
tenvão no-pedido Ho governador 
Punaro Diey, passou o 1º tenen- 
to Mameyr Lopes de Rezende, 4 
disposicão do governo do ls. 
pirito Santo, para servir. na 
| rospeativa Força Publica, 


em commemoração do cente- 


IAVO 


Baronti 
Moanicipa] sob a direeção dc 


ELO QUESTA —. 


recita de assignaturo 


os mesmos interpretes 
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DE'O COSTA E DALVA: 


DE OLIVEIRA ESTREAM 
EM “NOSSA BANDEIRA” 
DEPOIS DE AMANHA 
NO PHENIX | 
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Mesiiniem; qro 
opiimo papel em 
Bandeira" 


tun um 
“Nacsa 


Hoje ec amanhã são em dois 
nluimos día da “espuista da 
“inelanati" o no Phenta, peciit 
lomer a goónsmelonal eserós 
la-fulma, d de 
sessão le 








la qu 
Lundeiral Nu 1º 
iriiharo Duque deú 
genro a neu 
ui PPerts tias, MACHO Ri ti 
UG LNLS GR, A ERAS 
E ARS EEE ARS ç 1 
nobujameuto conhecido nu. Dos 
Bit Imprenea, 


partoutar sgh 
“4 





him "Nou bandeira” avova 
vrodnençdo du porreraus Imujvo e 
ostreum no elotn- 





[bo Chocolit, 
(eo regional da Cusco Cubuciu, 
duls uuvos viamentos, «que ren 
tetneuto irão nlcuncir erutlçs | 
Fucersgos o lidu Uva q ts 
va de ditivelra pelu pc go | 
UUL vs HUUS UNS pusspet 
eos upar td artísticos do duo, 
Mesiia, vao “Nu built” 
ser cafendidit por quim elenco ! 
praDoOraso Do humunegens ! 





ua Pires ga clone va quis 


Peprorcaadir da de uesso Lilvite 


tro popular Matilndios, A trgmita 
Serra  Viconto Agrelelli, Ar 
Mimi Cosmo deva, Ivunca, Ame 


Lomicta Muitos bum Avila 
Muleta Mursulo, Loneto D'AvI- 
Im Véreo Prado o Diamiandeni 
Etna qto Íris ve vor um seeing | 
eotiuleus o patrioticvas Us cru 
Veste quo serã, como tem gido 
tgtieluda, difforente dus qu- 
por varios motivos San» 

vm Lendas dis rocdug dia quam 

Uni jus. curiosidade 
mjcsuliuando do “Noam 

será defluiti- 
proxima 
AInd- 





vude 
presta 
bandeira", q 
vumente sultistelta pm 
dopois de 
vo Jhenis, 


quo 


apuritidaL= Periraes 
ui, 


QUATRO DIAS DE 10: 

“AÇÕES ESLOTADAS 

COM “VIUVA ALEGRE”, 
KO CARLOS COMES 


Dezde a “matinte” do -sab- 
bedo até o espocuculo da uol- 
te de hontem o trentro Curtos 
fiomies tem tido verdudeiruntes- 
to vsgoladas suas lotavõoçel A 
taboleta Não ha auals entra- 
das” tondo sido exposta nu tar- 
do de eabbudo vullou q flgu- 





.— mais o a e e e e mem ta 


a + me Sm 


rer deante da Lilotoria do 
thoeatru da limpresa Paschou) 
Besreto, domingo e segunda 


tetra! 

Hsgotnr lolacio om dia de se- 
sunun-felra e om um theatre 
da capacidudoe do Cur.os “yr 
Wes não só é incálto no kilo eu- 
mo ba de ser difílcil suçceder 
em qualquer parto do mundo 

Jogunto dosse inexcedivel suo- 
cesso, e uttendendo qu que to- 
ram nuimmervsissiniuis ds pessoua 
quo voltaram da porta do 'lian- 
tro sem lavor encontrado mais 
bilhetes à venda, » Compenhia 
Brasiloira do Unperclas Vien- 
nonses cuciboçuda pels sopra- 
no Maria Amorim-e o tenor Pe- 
dro Celestino, e du qual fazom 
parte o tenor Vicente Celeutina 
e a soprano Carmon Dóra, re-. 
solveu cantar a opereta do 
Prunz Lehar novamente esta 
noite e ainda por outras noites 
udeante. 


“Viuva Alegre”, cantada pe- 
los maiores wrtistas de opere- 
ta com que conta O thestro no 
Brasil, ensceonada com o maior 
rigor, constitue reulmente q es 
poctaculo & altura de esgotar 
durante mais alguns dias as lo 
tasõos do theutro Carlos Go- 
mos, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


YAs entrenr wo Jardel a sam- 
bista Uto Mnia e ma Cusa do 
Caboclo » Uéo Justa, 

— No fim uma dellas deu 
“ovncvo?, commentará o Uudisinu 
Uima Camera, soprando de ran- 
nato mo din grguíinio n entréa, 





o ut) R 


Nom qreatduiies, 
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CS8 FACTORES SOBRE 08 


QUAES SE BASkBIA O 
SUOCESSO RUIDOSO QuE 
“PEROLA DA CHINA” 
ESTA" ALCÂNÇANDO NO 

THEATRO REPUBLICA 


Os, grundes triumphos que a 
Cl, Portugiueza : de Hevistu 
liva  Siuchlno-Adelina  Abran- 
vices vom sleuncando tom a ye 
vinta-faritasiu “Peroiu da Chl- 
na", no theutro Jiepublica, va 
tem por um justo e meregidc 
vroemio a um esforço sincero 
de agradar e de v«orresp les 
to aniblente de sympethia quo 
rodeia 04 brilhantes artisius 
burcuqguesos que nos visitunis | 

Ta que destucar, neslu nus! 
vietorki ulcunçada polo conjun: 
to que liva e Adelina encubu- 
cum, que o successo ulcancudy 
por “Ierola du Uhluu” ful pro- 

atom, pmus criticos muls au- 
rorlzados dos jornaes o rutity 
cudo velo mublico que, em ty» 
dos 04 espbétuculoy, esgotu at) 


[lotaçues do populur Liusalro du: 


uvenida Gonies Iºrelre, 


leniimente, osta fina revisia- 
foucgeia É uma cisão de soh, 
tão sumplunrios os cus qua- 
úrvs, Lito luxuoso q gurrda-rou. 
vu o tão trnsplrudia wu uu cui 
ceução arltisitloa, 

âute v aspecitoulo extusins- 
te, 4 gente sec deixa cinbagiar 
ti duce Puntusia quê pos unvol- 
ve o que nus transporta é 
Iutitidos difíerentos ouvindo 
emiçuog bons, musicus doil- 
vlosiy O UMA porção .O coisus 
nue emvrivgum os sentidos, .- 

das ve Lu 
não do eupecuretúlo mais 
dávuo é a Interpretação que 
na dig Ou urlisulyo puitusuêr 
EU pre anao pias 
gionio: 


Ud litiio. cUuIts ua, jilho 
Ne rugem “3 Laitepanca 
os ititste Doi iver uv "ounie 
piryr, com CBúnlus Curvalio, 
mts Cu "Uruvosti” e de quis 
uiuneira, : 

à Bunto sente-se poqusiiny 
MUCE ao CULISto ULQUUcdto Nit- 
Hub, encrgle que a dg my 
Gr e moverse com bpeenm fu 
ver ulubrvuras, pialus O quins 
VEMNO Uestil doeratiçãã ue quinge! 

beca fuscimar a aLrrelbata q 
Nus perturba ao gen q juvega 
Vaio ul, do qouBelva irresistivel 
ue tiva miuciinuçuo pó, a pas 
tê Lotta com US dous nNulderu 
ue solisução. 

Puutos Carvilho se presente 
migentítivco uu Juvy do Adelini 
vonilrmaado voce ceseril ti. 
tola de imulvr comico de Pur 
tupgul. t ' 

bárgllia Costa essa, ndurivel 
in-crprecoe do padu, Givelviga q 
vulsieo coma sum vou U seu 
todo qa Pesieito de cuntar, 

1 são nivca fuutorea qu exi- 
to de) "Perolu da Sulha”, Ais 
fredo Abranches, Inrtista gene- 
rivo de veio o Msom parti vel 
but dOilvelra,” Cuáricata de 
apulicinado essa creaiuitas ron ilus 



















YUr ulfetaun todo lv espevia- 
culo, ' 
Coessyroo jurou se apresse taum 


HGmiraveis, In Luilndos do 
nero difTicir, 

bo um demato atinatropelo men, 
mo dinpasio, cwerda da Qhi 
vao frlumuplia por que d uny s&- 
pecinculo de. proporiões gia 
dioris; ter montagem surpre 
ondonteinénto tuxuvsa (ue certs 
erlticos disseram egual é dy Bi- 
Hultian” e “Mme, Masini! a; 
Upresenia um. conjunto de va- 
iures Impregsiunaunte, | 

Bla a peon que está, victorio- 
“a, no cartaz do Jepublica, ias 
por que o publico qtoorre, comi 
“ulfregudãv «o mugrido  thca- 
tro e nolle. nyplubde, vom eu. 
Hhorigeno Inuuecrintlvel tes qe 
ternretes dn maravilhosa (uu 
tusia 
tiny, subir à acena, is CO vo! 
bora, o 


ema em 
| 


Theatro REPUBLIÇA| 
HOJE—às 0 e 2? a 


Eva Stachino 
ADELINA ABRANCHES 


mostram mais uma vez, ou 
cdesinmbramentos de 


CPEROLA 
D'A 
CHINA”! 


SONHOS DE OLHOS 
ABERTOS | 


SANTOS CARVALHO 
magistral | 
ALVPREDO ABRANCHES 
estupendo ! 


ERCTLIA COSTA 
irresistível !, 


UM ESPECTACULO QUE 
4 GENTE NUNCA 
ESQUECE ! 


MAIS 





grande; q fuecibiurs 
Eta! | CRE 


CIRCO THEATRO DORBY 


% Up vo toa prco itd o elinigo Neural: | 
ii  Agolini Abranchos N qi É 









cmvinço “findo, a empresa 


cu atira, 


“plamdida 


DIARIO CARIOCA —. Terca-feira, 1 de Setembro de 1936 
em 








“COMPANHIA * 
INTERNACIONAL 
DE. 





AMORTIZAÇÃO 
DE AGOSTO. 


Realizou-ze hontem, 
presença do fiscal do Go- 
verno, e sorteio de amor. 
tizações de titulos desta 
Companhia, tendo sido sor 
teadas as seguintes combi- 


narnães ; 


4 


Os portadores de titulos 
em vigor contemplados são 
conridados a 'reçebor o re 
embolso garantico, na sédi 


da Compiunhia, à 
RUA BUENOS AIRES, 59 


5, 


) 


J 
N 
P 
F 
K 





a neus pavilhão mim 
in rio de. ton Ie ti ju 
teliciindo a | 
Po de lina do | Vizsblcellos 
ipresentundo todas ns Collor 
“progriemanas encuntuidoreçs; Do 
TARO 
tepeu À velizadi duguello Lintro 
ro uma, bella uetinco If til, 
gue ajrançou pleno HUDLUHEO ; 
Hoje) o elreo thentro Dorky 
mais cum arundo eu 
poetaeulo. eia o ui) amics 
velho e querido artista (emju- 
min de eiveira comn st bis 
peu "O eguarpen- 
; 1 


acabo Tua 
tefipuo 
população dadbair 











dida”, , 

Pereira da Silva o festejado 
emntor do cedo que tudo o tuu 
conhece o admira, tara cum Pty 


ie ueiiovo, “elrelo do bus 
su” do sem viriÂdo regurtorin 
do cenindoa musiuas cesóonies 


Oulris uurprezas aorão pro- 
seubitáns nos frequentado ces lou 
grande clrevo pém tfaveiras nu 
triciu Juçgara do Oiivetrao vu 
Mu cenqulstou a platia dl popu- 
luar casu de diversão qa” rum 
Lurão do Bom Retiro” 


MARIA AMORIL . VAR 
. es do 

| Bam siOmiNAVEADA : 
Loc grupo do cores mi 
FEvores di calilorao Marim Ati 
it Nao Notionaenl-a) por go 
Dem tilus corr uma esiusiem vô 
Busi,O peis sui Drilhuie uciua- 
sito tau presenta uetipo ua Ju 
upervius vo tilrius tiumies, o. A 
eopinissão que pronuve” esa 
homeénugem cujas Vistus die judo 
Uurus tato UM Si 3, A. SP, 
ho terms sumos, É comp ia 
de Laulo Orlando dy sumos 
sUuivi Lanho de Ully vira, July. 
layra,. Conceição Machudou, Mis 











tlG Ules, e Marly Curyao, 


ue hnje. como todi, os). 





“PREUISA-SE DE UM 
- PAES, NO 1asATRO 
NEGINA 


Pedro Muiniwyz Seca, o fumosu 
thuttruivsu hespunhol, clheguu 
à nútoricdude como humubtis- 
bite am Cla US gUas MU tus 
sijuis comediss qa muitg ensgra- 
cual, em tuuo o snundo Ler siuis 
“Precisiisu ue um pae”, 4 


Dahl! o tfucontundivel 
registado aura por 
uv Lheatro Regina, 
tundo “trocitgu-so de 
n peca gue está naile 
tim inale duus veres, 

, " 
ávezar do exito de "Precigd- 
se ue um pao", a Nluriante! voc 
tmeura de Munovs Seca terá dk 
sor subutilulva no cara , dy 
theslro de Cipeiundia Jã | nu 
ststu-felra vola peça de 'Huy- 
fuel Lopez de Haro, uduptação 
do brilhanto escriplor de “Um 
Homem!" lWurico silva, Tratu- 
se de unia comedia Jo malor es- 
viritu, e em quo Procopio tem 
um papel tormidavel, - 


TRANSFERENCIA DE 
OFFICIAES 


= Woram transferidos, por ns. 
vesuldado "do servivo: 

Do 6: R. C. puras o 6º KR, E, 
fi; 0 1º: tenente Hontl] de Ull- 
velra; 

do 4º R, OC D.. pura o Ge R 
“. do 1º tonente Luis Linha 
res du Ponseçu: e 

do Je NR CoD, 
O DD. o vo 
convicudo 
Silvelra, 


exitu 
Pe ucupiy 
rFêureset 
um né” 
tri usos 








para n 4º di 
Leneiie dy pesuryo 
Arvistou dous Santo 


CAPITALIZAÇÃO ; 











em é 
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, RADIO TRANSMISSORA | 

f BRASILELA 

10,00 — Supplemente musical 
idiscos): 14,30 — Primeira edi- 
cão du jura) falado de PRI-U; 
“MH horas) — “Interyullo; 17. ho- 
ras — Cock tal] musical; 18 hos 
ras — Edigião vespertina do jor- 
nal faludo de PRE-9: 1815 — 
ora teminina; 18,45 — Hora 
do Brasil I9L7 — Programma 
de studio com Castro Barbosa, 
Nair de Castro Leal, Juca Se- 
veno. Chiquinha Jacobina, (icor- 
ne bacrihg  Maúrsal, Iadamés 
Gnatalh, Luíz Amerisano, Véru 
Pixinguinha, Luperce Miranda, 
Percira Filho, Tuta e João da 
bahlana: “MO — Pregramma 
RCA Nietor; 21 horas — Clro- 
nica da aclualidude: “2 horas 

Hora eos sonhos azues; RA) 
horas. - Ultima edicio do jor- 
nul falado de PRR-5, 

RADIO CLUB DO BRASIL 

10 às 12 horas — Discos v ra- 
dio Indicador; speaker: [ober- 
to Cavalier, 12 às 13 horas - 
Programmu do almoço: 14 às 14 
horas —“8 4 Voz da Belleza”: 
16 4s. 1745. horas — Discos: 
speaker: Amador Santos, 17.45 
às 18 horas — Auly do esperan- 
to: 48 às 18.45 horas — Hora 
desportiva, sob Aa direcção do 
“Reperier do Ar": 18.45 &s 195 
horas — Hora do Brasil, 
“STUDIO — 1950 às 99 horas 
— Varindo; 2º às 94 horas — 
Gúlxinha de musica; speaker: 
Armando Silva. 
RADIO SOCINDADE MAYRINK 

VEIGA 

Das 11 às 1480 — Program- 
ma das donus de cosa: das 1150 
às 13 horas — Cine radio jor- 
nal, por Celestino Silveira: das 
li'ds 16 horas — Discos (á- 
rindosy das 18 às 18.45 — Pis- 


THEATRO DADIO 








ADIO, 


! É : 
EA O dr A ie At o e ARA ARA Dt fd dc eeraraa 


10.30 — Hora dy Brasil. Pro- 
sramma organizado pelo Dejiar- 
inmenio de Propaganda e Dlfu- 
são Cultural; das 1940 às 2) ho- 
vas — Programa, de studio 
Om us artistas; Albertino 
Fortuna, conjunto “Sweet Me- 
lody”, Cyreinha Baptista, Ma- 
Nézsinho Aranjo, Mogexr Bueno 
Rocha, Muraro e sua nova Ivpi- 
ca, com Roberto Diaz é orches- 
tri de salão. Sneaker; (ear 
Ladeira: 44 1040 - Tolhina 
do dia; às 40 horas — Cumnedes 
da vida medernfe ús 41 horas — 
Ghronica da Cidade Maravilho- 
sa: às 22 horas — Commentario 
nacional: às 23 horas — (om= 
mentario internecional — dMar- 
eha final, ) ' 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 às 9 horas — Prograim- 
ma catholico Vera Cruz: des 9 
ús 11 horas! — Cujutisdornal: 
das 11 às 12 horas:—-Cockctail 
das Jiy das 145413 horas — 
Hescldo portusmer; do |4 às 
VD horas = Dr, Sabe- Tudo: 
das 18 8 1815 horgo — Pro 
erima internacional dus 


INDO ds 20,80 láras — Program- 





| 
| 


cos velecicnados: das 18,45 às 


LIVRARIA ALVES 


Livros collcgiass e academicos 

pie to didi ndo Ii A 

Vae depór o cap. Franco 
“Velloso 


O gencrul de; briguda João 
Capdido Porcira de Custro Ju- 
nior presidonto do Conselho du 
Juytilicação a que responde oq 
cupilão Aloldes Prulino da 
Eranca Vullouo, solicita, o 
qampurocimento do mesmo «ca- 
vitio à lircetoria do Muterial 
sellico; nmunhã, q inquirição 
de uma testemunha no pruves- 
do citado, 


SESANHE FISHER 


a 
4 





4 canta. togenvo grasvicana 
RO. *"=imoreMinmo Guara Hnure. 
na Nova Vert tomba toma 
à 097 CM gnaesntar Crangrey. 
Rrnêmre! fmpriogas naty Tum a 
medio Clix po pontos e gon- 


fog="3'pon 


eee 
TIN CRLA 


TR o 
CARLOS GOMES 


Empresa: Paschorl: Segreto 
IHQJE — ás 19. 014 1; 
lo Iris Horas — MOJE 
A operetã dz Irán? Lehar, 
que já esgoru quatro dias a! 
seguir as lotações do 
É dem theatroi tar 


wi E E E rita | 
Viuva Alegre 
Com 'Mnria''Amorim! Vicen- 
te Celestino, Carmon Dera é 
Pedro Celestino 


Amanhã: VIUVA ALEGRE 
às: 20 34 horas | 











cs am AÍ mm 
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bo SAS 


“NO ARISTOCRATICO a 
CASINO COPACABANA 
HOJE No antigo Gril Room — HOJE 
-SENSACIONAES NUMEROS 


2 - ORCHESTRAS - 


Ea O o as 
No Theatro : COMPANHIA FRANCEZA 
COMEDIAS : HOJE 


Inauguração da Temporada Parisiense com 


“ LE GRELUCHON, DELICAT, DF 
d. NATANSON 


mr catolica Vera 
2Od0 às “ notas — Prorium- 
ma de studin, Estréia de novos 
Sementos e com o concurso fe. 
números de humorismo. por 
Mecquitinho: E 


O E a A 
RADIO OFFICINA 
Array ob A 


concertos de radios; auto- 
movel proprio mara aten 
der dia e nolte Tel. 25-31 


"+ 


“RUA DO CARMO, $ 
CD Re oem rr 
às conforencias da 
liga da Dofesa Na- 


144 


e md 

“QUARTEL, ESCOLA DE 

CivISsMO” ' 

Conununicam-nos: 

“As conferencias que a Liza 
dy Defesa Nucijonal tem promos 
vkln este anno, no salão du 
Academia Brasileira de Letras, 
equivalem a um toque de reu= 
nir das foreas nacionalistas em 
defesa da Patria nmegcada pelo 
communismo. Os palrotas e 
todos aquelles que sentem EA 
necessidade de um ponto da 
concentrácio para a obra-de 
secrguimonto (das noséns encra 
BIES: cívicas, tem procurado a 
prestiziosa instituicão fundada 
Por Olavo Bilac e Ledro Lessa, 
manifestando asim uma nobra 
disposição de animo no momene 
to em que q paiz precisa, do 
espirito de sacrificio prra n sua 
continuidade: dentro ea civilia 
zação christã que kerdamos dos 
fundadores da Patria e que 
nol-a entregaram digna. altiva, 
indenandente, (sy iulores nos 
mes do pensumento brasileiro 
vem cceupardo essa tribuna PB 
"ap prégação da hda doutrina 
KR tndas “as semenos  Irrmlara 
Tl, pela palavra de conferena 
Pistas Hiustres, au demonstra. 
nnes de confiança nos moços: e 
CS cuvcelhos e animição ao 
trsbalho const ructor, 

No dia 4 do corrento falará 
MM. Pelo Filho. ilustre director 
do “Correto da Manha”, O séu 
Hhoma és “Quartel, escola de cl= 
Memo”, Essa conferencia, dege 
Neco a uma viva repercussão, 
Nela se rogorda a cruzada do 
“em plono verbo cúngde 
ou trlirnhar contra o precel. 
In Agra o iornalista, tambena 
em pleno estado de guerra — 
Hucrra differente da de WMA o 
hem muis grave a aPotita, q va.) 
"erna tomo a escola dá folvismá 


Cruz: des 






- 


º que nocBrasjl' éuinda q maior 
teret crgantanta, 

A conferencia de M. 
Filho .reri Smunha,  2-db core 
rente às 17 horas e 1h hínutos; 
no salão da Acadernia Brasilcira 
de Lotras”, e e E 


TINTA BRASILIA 


Demtribeiai Geral no Rio 
Lo r ANIMES 


Paulo 
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FOOT-BALL... 





= As 


oe e ana eme = 


"o, S. Christovão Derrotou o Vasco Pelo Score de 2 pe 1 
Ematada 


à Um ndo jogo presenciou 
abthingo a grande casistençia 
que compareceu ao campo da 
tua Figusira de Mello, enchendo 
completamente as dependencias 
do 8, Christovão, 

Bastante equilibrado. dispu- 
tado com muito enthusiasmo e 
com bóa technica, fol todo o ceu 
ciesenrolar, trazendo sempre á 
assistencia presa de emoção, 

O seu resultado veio collocar 
o São Christovão juninmente 
com Oo seu adversario dc ante- 
hontem, na leaderança da ta- 
bella. À À 

Um segundo jogo «decidirá 
quual o campeio do turno, 

Phase 
v A primeira phese da luta 
caracterizou-se por um perfeito 
duéllo diante a artilharia dos 
camisas pretas e a defesa dos 


RÚVOS, 

“OS. Clristovão, no emtanto. 

ape sempre perigosamente 
arco vascaíno, em contraste 

com os atacantes da rua São 

Januario que peccavam nos ar- 

gemates, 

Isto valeu aos sanchistoven- 
EE à vantagem no placar. 

2" Phase 

“Tniclou-ce a phase final com 

uma forte ofiensiva dos alvos, 
que. gugmentam com mais um 
tento o placard a seu favor. 

: Ha uma forte reação dos ca- 
misas pretas, mas a defeza 
sanchristovense a uma barreira 
dlfticil de trans 

INCOMPREENSIVI LL SUBS- 

TTTUIÇÃO 

“a direcção techmica do club 
cia Cruz de Malta resolve des- 
astradamente substituir Nena € 

rlando por Cicero e Barata 
passando Oscarino para a linha 
dianteira, 

> Essa modificação absurda 
trouxe grande desarticulação ao 
ENA) e não compreendemos a 

são de mesma, Emfim, são 
cenicas: 

Em uny ataque vascaino, o juiz 
pune'o S, Christovão. com um 
penalty, Ha protestos. discussões 

e afinal a penalidade é batida 
Sor Zarzur que consigna assim 
o unico tento do Vasco. 








A quéda do invicto, 


1 -Dodó mais uma vez exhibiu-se 
com os seus gestos. indisciplina- 
dos. 

O jogo depots dessa falta as- 
sume certa violencia e Oscarino 
cãe contundido, Regista-se um 
incidente entre torcedores é a 
policia, serenado telizmente logo, 
após, 

O Jogo é reiniciado, mas logo 
se houve o apito do chrono- 
metrista. 

F” que o seu recinto fora in- 
vadido pelos “penetras” e elle 
reclamava a sua evacuação, 

Mais alguns minutos e Ler- 
min a peleja com a brilhante 
victoria do 8, .Christovão. 

os MARCADORES DOS 

GOALS 


Roberto, Hugo e Zarzur fo- 
ram 'or: jpitoses dos tenj s dessã 
peleja. ' ; 


os pa " 

Dos camisas pretas vs melho- 
res, foram: Oscarino,, Zarzur, 
Calocero, Ttalla: eek 

Rey não -comprometteu, pois 
os goals foram Indefensaveis. 

No São Christovão destacamos 
Roberto, Affonso, pd Os- 
waldo e Quintanilha, ,* 

Francisco, fes -bóás qéltsas. 


OS TEAMS + 

Vasco: t 

Rey — Possúto “e Hlalia — 
Oscarino -— -Zearaur —& Caloce- 
to — Orlândo > RukD — Fel- 
Liço — Nena é. Lya, 

Orlando z Nena foram subs- 
tituidoa por Cicero; e Barata. 

8. Christavão: 

Francisco — smaldo e Ma- 
rio: Piniado; Dodo, Affonso, Ro- 
berto; Quintanilha; Hugo, Nel- 
son é Carreiro, 

O JUIZ 

Virgilio Fredrigh toi o arbitro 
e a sua actuação foi boa. 
EMPATADO 1º TURNO DO 
CAMPEONATO DA F, M.,D. 
Com esse resultdo o 8, Chris- 
tovão ficou em liguáldade de 

condições com o Vasco, e pos- 
sivelmente--dontro - desses. dias 
será marcada a data para o 
desempate cujo resultado . dará 
q titulo de; campeão ao .vence- 

or, 











Sem Vencido e Vencedor 


o Jogo Madureira x Andarahy 
3x30 aliado final — Julinho,Bahia, td | 


Popó (2) e Mineiro os marcadores dos tentos . 


Presenciado por uma 'grande 
assistencia, Madureira e An- 
garahy, encontraram-se amnte- 
hontem no campo da rua Do- 
mingos Lopes, em disputa do 
can peonatpo;da FP. M. D. 

m desenrolar interessante e 
Mbribentado embora falho de 


technica, teve essa luta que 
teêminou num justo empate 
dr 3 a 3 

e O JOGO 


, Primeiro tempo 

Nesse periodo, a luta teve 
áuas phases distinctas. 

Nos primeiros vinte minutos, 
o Andarahy foi senhor do cam- 
po; atacando a detesa contra- 
ria com denodo extraordinnrio 
e conscgulndo . marcar dois 
gcdals . 

À Lodos parecia que a luta de- 
finir-se-ia a favor dos alvl- 


verdes e por largo score, quo 
os suburbanos muma regcção 
formidavel consignaram nada 


menos de tres tentos ante a sur- 


preza gere! mantendo essa 
ventazemn uté terminar esse 
tempo 


Sngundo tempo 

Bastante equilibrado fo! o p>- 
rindo final da luta, O Medu- 
reiro, procurando manter o 
niacard a seu favor e o Anda- 
"ahy com ataques cerrados de- 
sejnso de desmanchar a diffe- 
rença. 

Nesse tempo & defesa do, Ma- 
duretra notadamente Norival e 
Pistedr, poz em cheque o seu 
valor, muito embora conseguis 


sem as visitantes egualar a com: 
tagem. 
UMA "SUBSTITUIÇÃO ' 

, DESASTROSA 

Os subuvrbanas: fizeram subs- 
titiur Kola, por Almir. Não atl- 
nam:is com à razão porque Es- 
sim procederam os technicos do 
Madureira. Kola vinha actuan- 
do bem e Almir nada fez. 

OB MARCADORES nem 
GOAÉES' dr 

Julinho. Bahia, iAlejdes, - * popo 
(3) e Mineiro; fóram os marca- 
dores dos tentos. 2 

Os MELHORES 

Joel, 'Tião, , Mineiro, |Popo' e 
Bethuel sobreseiram-se no 
Andarahy e Pintado. Norival, 
adelson e Bahia, nos locaes, 

Joel, Pintado e Noriva] for'm 
as figuras destacadas em 


campo, |, EE À 
LINQ JOGOU 

Os alvi-verdes tiveram o con- 
curso de Lino, o zagueiro que 
avtuou destacadamente no Vas- 
ro e Carioca, 

Sua acturmão fol discreta, 

O JUIZ 

Solon Ribeiro foi um arbitro 

mergico e imnarol?l. 
OS QUADROS 

ANDARAHY — Joel: Ling e 
Gomes;' Tião, Bethuel! e Vene- 
vrttiz Chagas, Astor, Romualdo- 
(Manoel), Povó e Mineiro. 

MADUREIRA  — Pintado; 
“Norival » Gechimbo: Ferro. Mo- 
"res e Aleices; Adiison. Foda 
(Almir), Bchia, Julinho e Den- 
tinho. HAM meio Ri aaa toy 





| 








usiro phúses doijogo 8. Christovão x Vasco. que terminou com o surpreereente triumplho do primeiro 
caca a vi VS OD ADO DS Di O. 


oem Vencedor a Puqna Interestadual 


FLUMINENSE E AMERICA MINEIRO EMPATARAM -- 2 X2 A CONTA- 
É qi CEM FINAL --- UM JOGO MONOTONO 











O Interestadual de hontem em Alvaro Chaves, Vemos em cims, á esquerda, Batatnes em espec 
ta um flag rante expreseivo, Em baixo, vemos o “onze” 


facular defesa e é direi. 
rubro mineiro ent rendo em campo 


Não correspondem & expecta- | “Esperava " 

, E) -se um desenrolar , Tal, Ê 

' porém, não se deu e o jo- 
tiva, O esperado embate entre | movimentado c cheio “de lances | “3 (ol monotono, sem technica 
as esquadras do Fluminense e O | sensacionaes, tal o poderio dus [descambando por vozes a viú- 


. O JOGO NO te TEMPO 





America de Bello Horizonts | equipes e os optimos ele y À Sto periodo Jo Lempo. mono- 
RU , 4 us elemen- | loncta, notadamente por parte | tono “Foi SQ 
ambos invictos nesta capital, tos que integrum as mesmas. | dos tricolores ums ligeira PENEDO) a e o 
ros - o t =º vs mi- 


e ASA O E O CEDO ER 1 SS CD > CS | Dam = 


O Bangú venceu 


COM A DERROTA SOFFRIDA, O 
OLARIA FICOU EM UL- 
TIMO LOGAR — 4352 O SCOUE 
— VENCEU A MELHOR 
CLASSE 


Com uma diminuta assistencia 
realizou-ge domingo, no campo 
do Olaria, a partida untre ese 
club e o Bangú, em disputa do 
ultimo logar na tulclla, 

A parlLide foi [raquissima e 
venceu o Langi, porque tem 
mals clusse que o seu adversu- 
rio, Heanido desse mudo o Ula-, 
via com ultimo logar, 

Murcaram os goals; Ladislão, 
Autonio, Machinita e Paulista, 
os do Baugl e Pleme c lora- 
cio; 0s do Ulupin. 

Na. pune, hanguenae, 
lista,” Ladiskão, 


Puu- 
Camário oc no 
Olaria, Ubirutan. Joaquim e 
Manoel, foram os melhores, 

Os leams jogurum com a se- 
guinte constlulção; 


BANGU': Meg — Mario q 
Camarão — Jojo, Vaulista e 
Mogeye — Biluca, Lais, 
SautAngua Machinistad, Ani 
lo e Dininio, 

OLANTA: Ublralano — dJum- 
quim é Sourem — AristóLvlos, 
Munasl e Nom — Mungelanho, 
(Ary, Prnga, Enciydes, ((iago), 


Herncio e Plerre 
O JUIZ 
Lorig Cordovil dirigiu q cons 
teuto à peleja 








Campeonato de Athle- 
tismo (novos) da Esca- 


la Pelytechnica 


Raslice-re noja ás D horas, 
ra estadio do Tlumincice e 
Club, gentilmente cedido pé 
esce fim, o Comúconcto pio cio 
po «de Ath'siismo "ga Esc la 
Polytechnica, pura a clazxe do 
novos. 

Essa competição marcará o 
inicio das commemorações com 
eua contribuirá o Directorio 
Acedemico da Escola Polytceh- 
nica pera o major brilizo Cais 
mara da Prtrin, e é de nreyoy- 
2 o exito da mesma tal o cn- 
thusinsmo cue reina enire Us 
nolytechiices, 


SEO EE go OND APRE o 
neiros, enjus atagueês predomi- 
unram. 
Dois EoSIs mapeargim aisty fit= 
vorcentra dois Uoscadsersirtos,, 
a se ;modifico o) Lransevpo 
ida! luta, sem lances de” 
centabio puco, | pv iméniada 


não afferecou o minimo emthu-s 


sismo, 4 
A equine tricolor sal*entou-se: 


ela joga vidlruto que alguns 
dos seus players. pretenderan 
nor cm pratica, niladamente: 


drozimbo, Ivan e Machado, 
Ema cabeeacia de Mercules (e: ; 
as rúdes de Armindo 'estrenies, 
cer compatanto deste. modo ba 
muro, Mais alguna minttis 
cum tailas da: untioê os lados; 
'arminou Qrencahtro sem aútdo 
tecto assignalaga aetoria palmo 
qualquer dus lindos, : 
SS MELHORES 

V urna minelra teve em Aro 
munilo, Juvevg] (ele te; Mons 
ur o Rapha, os seus moellwmns 
homens, 4 
No tricolor, Osparino, Map 
do, Memoeke Horentes etuisgs 
tes. UM pouco melhor «que o * 
putres, ; ERRO 
os MARCADORES DOS 

“> “TENTOS: - : 
Hercules 1%) Nelson: e “ereta 
te, foram--s -utores- vdos - gous ! 
nessa batalha. 
O JUIZ ; 

Om, Fagiri Pernamlmes do 
A, Mo pi fols catdlros coxim 
1 eredu Pol Simplésnento pos. 


sima. 
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Tereré | 
“mi 


Eu “que “im augurara 04 
— contraste polohante / Ng per 


:“Districto Federal”, 'contras- 
E “desde + de favorito, en- 





operada bontem,“ o: eyiio 
;Antermac “com uma bri- 
Abate! B:mo  G. Po “Dr. 
“Pantint o -iquadi de 
“out-sider". .Reproduziu-se 'as-, 


sim.o exemplo de Calcó:que no' 
primeiro aurio do “meeting in-| 

rnacibnal'foi tambem'o ulti- 
“mo: laureado: classico obtendo 
aliás: um-triumpho: que por sua 
facilidade em nada se asseme-: 
lhou-ao do producto! nacional, 
“elevado agora: aos pinaculos da 
fama. 

Ao conttario do que aconte- 
cey'no G-P. “Districto Federal” 
a: victoria de''Tereré, desta Tei- 
ta, não era esperada pela maio- 
ria'dopuúblico que o deixou par- 
tir cotado a 72. por 10. Esta co- 
tação seja dito de passagem 
não reflectia o verdadeiro: gráu 
de possibilitiade . do filho de Ta-, 
citurno, um dos authenticos. 
candidatos á victória” como jd ja: 
xamos expresso. no nosso reg 
to de: domingo. 


Conquanto não se pudesse ta- 
ver . gala. de sua: superioridade” 
sobre: Tacy, difficil não | 
achar, entre os -dois: mais de 
um ponto de contacto, No 'G.' P, 
“Cruzeiro do Sul”, onde o“filho 
de Tentação tambem desperdi-. 
cara. na recta final uma bôa 

parçella 'de-energias em. beneti- 
pi 'de Tomate, vimol=o arrema- 
tar nitidamente adeante da fa 
moga egua nacional, E 

Por isto, não esquecemos ide 
fazér aos nossos leitores a ad- 
vertencia - do: segundo. posto de 
Tacy-no' Gu P. “Brasil” a va- 
rios corpos de: Amor'Brujo e 
terminamos mesmo. oppondo ,o 
produto nacional: como: a- graú- 
de differença do “erack“ uru- 


aliás, Tereré sempre que saiu 
dum periodo de inactividade 
mais ou, menos prolongado, se- 
duziu-nos infinitamente, Todas 
suas grandes performances ti- 
veram a pesca a um largo 
parenthes de descanso, 

Reappareceu, este anno, no 
classico “Sels de Março” pro- 
, duzindo aquella grande carrei- 
ira de que. temos noção, Ainda 
-não faziam duas semanas des- 
te seu expressivo. triumpho, e 
salu a disputar o classico “Ou- 
- tomno” como o grande avan- 
tesma da parelha Tacy-Xuri. 

O fracasso foi completo, A 
não ser Lagosta, não teve. mes- 
mo 'quem preced der o-desconcer- 
«tante ganhador classico de uma 
'semana atras, 

Mais «de um mez passou O 
defensur: do stud Figueiredo na 
cocheira até--disputar--o -“Cru- 
Raro do Sul”, Sabemos - bem 
com e Sb SRIdE pa JTend o 
“nesta - [5) A ad- 
eta DEIRANdE [A fp A 
em toda a recta Tacy e Xuri 
e por .fim, o “(jopportunista” 
Tomate, 

Outro longo mez  escoou-se 
até a noya apresentação de, Te- 
reré, que se yerlficaria no clas- 
sico “Major Suckow”, Como não 
podia deixar de acontecer o tri- 
umpho veio ter às suas mãos 
pela malk-curta das vias, e foi 
mesmo: lão *»concludente que 
tendo de disputar duas sema- 
vas dépois 01G, P. “Districto 
Federal” io publico não hesitou 
em fazel-o Tavorito ha, frente 

“a 


r 


9 ne nitica “producto neclo nal 


acne dr” Riquriredo, Ão 

PR Ta a 

ted Beco 

1 4 
+ 

! al 



















“mo Polga Em 


da: perelha* Tac, 
decepção: lhe - ota rai reservada. 
Como no: classico “Outomno”, 


'o- pensionista 'de' Mario “de: Ale: 
meida foi uma, figura apagadis-. 


sima, em todas: as' phases do 
percurso, revelando mais uma 
vez: que: a. continuidade dos es- 
forços. públicos cala 'Tundo em 
seu organismo. 


“O: reparador hiato que: 'se se-'|: 


guiu-a este decepcionante revés; 
estava: preparando nas encolhas 
o “performer'” 
manifestaria “ante-hontem ca- 
paz: de :-impor-: condições entre 
cracks estrangeiros, como não O 
fôra ha um mez, entre nativos. 

Entre os adversarios que Te- 
reré estava na immiínencia de 
enfrentar contava-se nada me- 
nos do que o crack Amor Brujo 
que fazia sua segunda experien- 
cia nas pistas cariocas. Espera- 
va-se desta feita que o filho de 
Safety First corresse bem me- 
lhox-e como mesmo sem estes 
progressos pudera adeantar-se a 


Formasterus, Brunorb e Rio no» 


G.. P. -!'Brasll”, estes animaes 
surgiam praticamente inermes 
deante do crack de Maronas. 

Amor, Brujo de facto, correu 
bastante melhor como se sup- 
punha;: mas nem de leve divi- 
sourse- o vulto do vencedor de 
Misuri, do cavallo kKilometrica- 
mente superior a Cullingham. 
'Fol'um excellente 
vimos. oficiado 
sua,..ac! O! 
meia dB e E, be eroutino 
mas dtencedor de 'Misuri tinha 
obrigação de'com aqueile peso 
não tomar conhecimento da 
prêsença “dos | adversarios que 
lhe - deram: no domingo, 

Algo ainda, continua 'a suffo- 
car as expansões: de: sua dese- 
quiliprada, classe para .o nosso: 
melo, vislumbrada agora, como 
dissemos ainda muito de longe. 
Sim, pórque  .lasse demonstra: 
um. animal que em todas as 
phases dum percurso de 2.400 
“metros, vive, não tem outra pa- 
lavra, um continuo dissipamen- 
to de sobras. Waldemar de An- 
drade menos: por elle, acredita- 
mos, que é um jockey calmo, 
avesso as corridas á TR ionitona: 
menos por elle diziamos do que 
por instrucções 
superior, portou-se como um 
aprendiz inexperto, sacrificando, 
pode-se dizer, a victoria, de seu 
pilotado, Não sendo dos mais 
«favorecidos 'ao partir: e com or- 
dem de correr de ponta, fez a 
primeira curva, depois do dis- 
co de chegada, muito po: fóra 
de Maimará, ormasterus e Rio. 
De avanço em avanço, passou 
de quarto para terceiro, de ter- 
ceiro pare segundo, mas só nas 
immediações do poste da milha, 
conseguiu alcançar Maimara, 

Durante alguns segundos, a 
cabeça branca e a: cabeça preta 
jogaram! em vuniformidade . de 
condições. O organismo podero- 
so do cavalo, dotado desta ve- 
locidade que sem relampague- 
ante nunca. cede em phase al- 
guma do" percurso, aniquillou 
sem demora a ligeireza apura- 
da e fragil de Maimara que lo- 
go adeante entregou tambem o 
segundo posto a Rio, 

Desta Elano em deante o pu- 
blico assistlu perplexo a um 
match sem' explicação entre o 
ex-Camilito e o cavallo deantei- 
ro, que 'com uma acção muito 
suggestiva, continuava a vencer 
as phases restantes da carrei- 
ra, Rio lies ão na recta, 


Deda 


Tereré. seguro por 
vio: — Os nito 
ado: 


brioso: que - se, 


mal o que, 


recebidas, via: 
























seu distineto proprietario. 
competidor 5 leadersdos por Malmará Ini- 
— A emociquante che srada de Tereré, Amor Brujo 
e Brunorh, 


| Barnabé, 55 kilos, W. An- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 1 de Setembro de 1936 
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emparelhado com Amor Brujo | 1 


e como atacasse -por- fóra, deu: 


em certo momento a impressão 
ao publico ' idas socines e da im- 
prensa ide:'achar-se - na, frente 
do filho de Safety Ferst. Foi 
quado deixaram-se ouvir 'bra- 
os estentoricosacclamendo o 
“pensionista do stud Seabra: 
“Logo, entretanto, a illusão 


rdesvaneceu-se. Não é impuhen-. 


mente .que-se “dá caça a” um 
“Amor Brujo e Armando Rosa 
'sentiu-o' bem auando viu depois 
das populares: o filho de Mi 
Amigo. entregar-se 
deixando tambem passar Tere- 
ré e Brunorb, Amor Brujo, a 
despeito de tudo, continuava 


| como leader, mas a impetuosi- 


dade com que atropelava Tere- 
ré não deixava duvida sobre a 
sorte que lhe estava destinada, 
Era nécessario possuir uma Tre- 
sistencla extra-eguinea para 
supportar o filho de: Taciturno, 
seus,49 kilos e o matreirismo de 
Canales que, do ultimo posto 
que se reservou a maior parte 
do percurso estava certamente 
se pd ea dos desatinos de 
nois collegas, 

mquânto Brunorb que amea- 
atas e vir com Tereré enlan- 
quescia no momento decisivo, o 
cavallo nacional num crescendo 
de vigor, bem em cima da meta 
conseguiu livrar cabeça sobre 
Amor Brujo, 


TES TIITES PR em 
|| 1º CARREIRA | 


3 5 Premio “Tapajós”—Ani- 

maes nacionaes de tres 
unuos, sem victoria no paiz — 
Pésos da tabella — 1.500 me- 
tros — “Premios: 4:000$, 8005 e 
4008000. 


CACIULA,.fem,; castanho, 
3 annos, S. Paulo Casca- 
belito, = Fanciula, do se- 
nhor Raul Almeida, b3 
“kilos, Walter Cunha. ... 

Malvino, 55 kilos, J. Cana- 
les. “ 

Ugerê, 53 kilos, á. “Rosa E 

Mecenas; 55 kilos, J. Mes- 

quita, .: PO 

Veronica, 58 kilos, P. 

so Filho. . .. 





td 
“ 


Ca 


Gus- 


drade. . 
Moleque Dote, “54 Kilos, TG 
Costa . . 
Seu João, 55 kilos, A. “silva 
Filhinho, 55 kilos, G. Feijó 
Não correu: Mucassar, Ganho 
por - tres corpos; do 2º ao 3º, 
melo corpo, 
Rateios: 458700 em 1º; du- 
pla (13) 238500; placés:; Caciu- 
la, 238600; Malvino, 268100; 
Ugerê, 28$700. . Tempo: 102” 


das dpostas: 19:3208. 
Cilador: Theotonio Lara Cam- 
pos. Tratador: . 
reiTa. 
RATEIOS EVENTUAES 
lia Barnabé. , 210 315300 
( 2 Caciula , , 14 
( 3 Mecenas , . IM 
23] E 
(4 Veronica . 25 
(. M. Doze. .,. 78 
3/65. 


00 o 9 O uns 


455700 
83$300 


Rb3S300 
848400 
duzo . 79 838300 
(7 Malvino. -,.. 197 484000 
(8 Filhinho. . 10 0585100 
4 


| 
(10 Ugerê,v. +. 36 1825800 


senhor 


-exhausto,: 


Carnelio” Ennio 


NS AR TE TESTE OT SEITA 





Total 4 lala , 833 º 
! momento, Nhá roly 
prodigipsa velocidade, livrou de 
a y sahida. uns tres corpos sobre 
SE Dominó e a proporção que o 
percurso ia sendo coberto fol 


AA LOGO o sera SEDE O 


tdicap — 1.500 metros 


“o uv emo uu 358100. 
1 - eum ob uu 1687 428900 |' 
13 egiem vo. vu 803 238500: 
1h co vu veiigo,, JO 183$100 
o “evo qo. uu vo 6 1:1898300. 
AB vo ev reu us 104 1348000 
a eu uwlum ow E) 2748400 - 
28 Cu cuo, corno 89, 1088400 
Toa! Dol vu rua o dd 2978800 


Total, qu ve) 892 

“Foi dada em: bôas condições 
a partida do Premio “Tapa- 
Jos”, 
appareceram à cabeça do lote. 
Durante algum. tempo, o po- 
tro correu com vantagem, mas 
a filha de Cascabellito, forçan- 
do mais adiante, livrou uns dois 
corpos. Na curva, Malvino que 
até então correra em quarto, 
passou. para terceiro empare- 
lhando: com Moleque Doze, so- 
bre o qual, a seguir tambem li- 
vrou vantagem, Antes de ter- 
minar a curva, o filho de Tes- 
taferro já estava na frente, 
mas desgarrando, deixou que 
Caciula reassumisse a leade- 
rança, no início da recta. Uma 
vez na ponta, 
Walter Cunha não foi mais in- 
commodada, chegando so ven- 
cedor com tres corpos sobre 
Malvino que vconservou' o se- 
gundo posto, Caciula cujas ul- 
timas “performances” apontu- 
vam-na como uma das forças 
da carreira, alcançou, ante- 
hontem, a primeira victoria de 
sua campanha, 





| 2º CARREIRA 


3 59 Premio “Sueno, Largo” 
Animaes nacionaes de 
tres annos — Pesos 'da tabel- 
al — 1.500 metros. '— Premios: 
7:0008, 1:400$ e 7008000. 
URAQUITAN, masc., cásta- 
nho, 3 annos, Ss: Paulo, 
Middle West e Nervubam, 
do sr. U. v. Wooclman, 





55 kilos, Ignacto de Souza 1º 


Premiado, 55 kilos, H. Her- 


rera a 
Domino, 55 “kilos, T. “ Cana- ; 

JOSS q eu 
Nha, 53 “kflos, G. “Costa, 

(eúlim).. . () 


Não correu: Xodosinho. 
Ganho por um corpo-c meio; 
do 2º ao 3º, dois corpos. 
Rateios: 1302300 em 1º; du- 
pla (14), 1228100; Cpo Não 
houve. Tempo: 102” 3 
das apostas: 27: 7405000. n 
Criador: Antenor Lara Cam- 
pos. Tratador: Fernando Soh- 
neideri ' cri 


RATEIOS EVENTUAES 
1 Premiado do 228 
3 Dominó .. ê 518 
d Uraquitan , mw. 84 
SONHA ro qo 459 





1308300 
244900 
Total . , vw. 1.869 


—— 


1a. 48700 
1228100 
288700 
14125200 
24,600 
1858300 


uu UU um qu aaa 
If vu. uu us va 92 
15 ve, uv um pin ui) 
” “no “uv “u “e 79 
O dae us ah e] 456 


45 es bo um um Hi 60 





Total ” uu E 
Dada a partida em excellente 
Nhá.- desenvolvendo 


dilutando  consideravelmente a 


vantagem,: Na curva a filha de 
Santarém trazia mns seis corpos 
sobre Dominó e go entrar n& 
recta, ainda augmentou. mais & 
vantagem. Ha muito tempo 
não viamos-um animal pontei- 
ro entrar na recta com tanta 
luz. A irmã materna de Sucury: 
trazia bem uns dez corpos e 
como vlesse de galopinho, sua 
vistoria não foi posta mais em 
duvida. Na passagem dos ani- 
mães, entretanto, a excellente 
egua atirou-se contra a Cerca 
jogando Geraldo Costa. violen- 
tamente no solo. Desgovernada: 
a filha de Santarém prejudicou 
Dominó, aproveitando-se Ura- 
quitamn e Premiado para domi- 
nar a situação. O filho de 
Middle West, uma vez na pon- 
ta, conteve 
Premiado, 


bem a carga de, 
ganhando por um 
corpo 'e melo. Urgquitan re- 
gistou a segunda victoria de 
sua campanha, 


! 3º CARREIRA | 





360 Premio “Caicó” — Ani- 

mnes nacionaes — Han- 

— Pres 

mios: 4:000%, 8008 e 4008000, 

| COSSACO, masc,, zaino, & 
annos, Paraná, Black Jes- 
ter e Duvida, do sr. Paulo 
Cintra, 52 kilos, Setugtia” 


no Batista ,. «ec... 1º 
Brazino, 56 kilos, W. “Ane 
drade +... : a” 
Nhó Zuza, 49 kilos, P. Gus- 

so Filho ee e Eta iç o NOM 
Lutador, 58 kilos, H, Her- 
TE SC PULA DO ISOR DESSE 
Caracapi, 53 kilos, J. Mes- 
qUuita go nao SEND 
Seu Peixoto, 58 kilos, A. 
KOBA M es rio sb CM Estado, 
Natal, 51 kilos, 4, Silva .. O 
Arga, 48 kilos, J., Santos .. O 


Não correu: Thals. 

Ganho por um corpo; do 2º go 
3”, tres corpos. 

Ratelos: n6$307 em 1º;. du- 
pla (1) 718800; placés; Cossa- 
co 3989093: Brazina 203200, 

Tempo! 100”. 4 


Total das. apostas: +3 :1108000, 


Caciula -e' Moleque Doze | 


a pilotada de | 


sigga00 
918100 


. ções, A hi, 


p Cabeça Num Final de 


0 Crack Umguájo cima Desta it Bem Melhor 


Tacy-Xurl.. Nova | 


25188000 |--: 


Chegada das 1º, 2º, 3º, 4º, 55 
quitan, Cossaco, 'Stayer, - 


Criador: 
gas.” 
Tratador: Eudacio-Moreira,. 
'RATEIOS EVENTUAES 


José de Góes Arti- 


WE Brazino. ,: 695 “248000 
1 
(2 Cossaco . .. 252 “GB S900 
e Seu Peixoto 99 1688900 
2 
(4 Natal. 4 317 528700 
3-5 Curacapú , 148, 1132000 
y Nhó Zuza. 211 793200 
4 ; 
(8 Lutador-Ar- 4 
ga. Ceia 469 452300 
Total: 2.0M 
Ego a E oari toa 1 2265 118800 
do AURA pa Rn RSS RR 568800 ; 
13 20 o oorsuo 145:1/1128000 
14 Do ce, 6H 258200 
22 au po “us eu o 3248900 
93 "coisas co ve :-109/ I49FI0O 
24 “e... ee .. mis, ' sou 468000 
+ ..| e. eo se 104 1563200 
Ma on vo los 114. 1425400 


Total: 2.031 





“* Foi dada em más condições 
para Árga a partida do premio 
“Caicó”, Favorecido por uma 
excellente saida, Brazinó livrou 
uns dols corpos sobre Cossaco 
que foi, entretanto, reduzindo 
paulatinamente sua vantagem. 
Mais ou menos na setta dos 
1.200 metros, o filho de Black 
Jester forçou com exito, sobre 
o leader, livrando mais de um 
corpo, Nesta sltur&, notou-se a 
passagem de Natal para tercei- 
ro, proseguindo a carreira até a 
entrada da recta, sem modifica- 
Brazino voltou á 
carga e atacando impetuosa- 
mente as posições de Cossaco, 
deu a impressão em: dado mo- 
mento, do. poder. dominal-o. 


| Trazendo .ainda, reervas, Cossa- 


co manteve o adversario à dis- 
tancia, alcançando uma victoria 
apertada, mas nitida, Cossaco 
que, não faz muito reapparece- 
ra auspiclosamente, voltou a 
triumphar evidenciando suas 
bôas condições. 


| 4º CARREIRA | 


361 Premio  “Gallipoih” — 
Animaes  nacionges' — 


Handicap — 1.300 metros — 








| Premios: 4:0008, 8008 .€-4003000., 
[| STAYER, masc,, alazão, 5 
annos, Paraná, Moscou e 
Joliette, do sr. Adalber- 
to G. Jatahy, 55 kilos, Al- 
fonso Silva .. .. Dois to 


Moacyr, 55 kilos, O. Ullõs eh 
Srlpho, 51/53. kilos, P, Cos- 

ER Wo syavisd Sol-ravo a” 
Juiz, 58 kilos, e R Mesquita. . . 1 
Veneziano, 52 Kilos, W, An- 

drado se PO WD, 99 PRUVS 0% 8: 


Wa bmoção 


' 





6º e,8º carreiras, ganhas respe ctivamente par Caciula, Ura- 
- Globera | e Chimborazo (empa tados) Guitarrita e Joker 


Ganho por um; corpo e-meio; | drade emas tas o 
do 2º wo 8º, um corpo. Mireille, 52149 kilos, O. Pa- 
Ratelos: 278200 em:1º: dupla laçei, aprendiz .. couro O 
(24) 274000: placés: não houve. Martillcro, 50 kilos, J, Mes= 
Tempo: po», MU seus sis colo bis Rico! 
Total das apostas: 51:850$000. | Zumbaia,'56 Kilos, O, Ullõa q 
Criador: Angelo, Piotto. Chouanneric, Dt kilos, J. 
Tratudor: Nelson, Plres. Santos .. .. ee. O 
RATEIOS EVENTUAES * Suntita, 58 kilos, AS Batis- 
Juiz 0 o BOTO B58400] JA cane ur cases cr caetas O 


“o 


Stayer 4 su T48 
3 SyipRo . «418, 
4 Veneziano- 

Mogeyvr 7, 1019 


275204) Empate em 1º; o terceiro a 
483700 um corpo e meio. |, 

Rateios; de Globera 954200; ge 
208100 | Chimborazo 468500: dupla (43) 
NEToR 1078800; placés: Globera 1548300, 
Total: 2,546 Chimborazo-Mireille 563300, 
te vEN Tempo: 108” 3/5, 


12 iso euipwiiso: -48R 


oct Tag a ioendo | Total das apostas:: 6445708000: 
Cs ep Co 9oD 658500 Importador de Globera: A, q 


Peixoto de Castro. 


2a PERO dE eo SE 6 r 

GS Si DN Red SRD  Tratador de Globera: Gelesti= 

Menos sa ra ec AMA, co 78006: | DO (GOMEE: 

Ss ir 312 67S600 Importador | de Chimborazo: 
: o Fernando Barroso, , 


Tratador de CGhimborazo: Eus 
dacio Moreira. 
RATEIOS EVENTUAES 


Total: 2 E39 





Foi “dada muito “rapidamente | (1 Zumbaia . 458 51$100 
a parlidaido premio “Gallipoli?, | 1 | 
Muacyr, seguido de Julz, ocrupou (2 Cancanero, “25: 1048100: 
a vanguardo“nos primeiros me- (3 Martillero . 611 385300: 
tros. mas galgada-a recta: op- |2 | 
nosta, Juiz: “desenvolvendo sua (+ Globera, , 115 958200 
habitual velocidado; adennton- | 3-5 MI reiles "O 
sea ambos, tirando. uns dois Chimbora- 
rorpos sobre Moacir, : que con- ZO 1.» 208 465500 
tinuou” senda seu: “runner-up”, (6 Arquero. . 236 995300 


Na curva, Sylpho approximou-se | & | 
consideravelmente de Stayer, (7 
que, corria. em terceiro e assim 
foi entrada a recta. Ahi Juiz 
voltou a - fugir alvo, mas um 
pouco adeante Moneyr deu-lhe 


Chouannerie- 
Suntita , . 1017 233000 


Total: 2.930 





caça. O filho de Miss Tlorence | 11 «a bo! 0» vs :,409 1203800 
parecia o ganhador, quando 12 vo es ou oo SE, 648400 
surgiu, -à. ultima ..hora, quasi [13 .0 po cu ve 101 155800 
Junto à cerca externa, o caval- | 1t .. «. vu» 837 308100 
lo Stayer. Moacyr não resistiu |22 2. 22 o uu 73 8455800 
à atropelada deste pilotado de |23 1. «. cc. 238 1073800 
Alfonso Silva, que, ganhou por [28 mine cup vo 629 408100 
um corpo é inêlo. AB uno voo me: S 30 8418600 
Staxép! Rinhaa aee sepúnda PRANTO qa ae ruvis BRA PL28700 
vez este anno, 5 E to 1.0, 369 PS300 
fo Re CARRENA [ na 5 ob An 106: É 
Po Tae pa : 
36 Premio “Conivrado»" " 4Qhouauntric e Mentita desta- 
“Animaes de” qualquer 'earâm-se promptamente quan- 
paiz = Pesos espéciaes. com |do a pista foi aberta aos com- 
descatía para “apreildizos petidores do premio “Coífjura- 
1.600 metros Ea daROSS 4 :O00S. do”, Corridos uns tem metros 
8008 e*:40080) Santita definiu-se no posto de 
GLOBERA, cen , valegio, 6 Donrá, indo ao seu enalço Mi- 
ano A Apsentina 6 perus are pa grande 
e! do SH Avio Reis vida a filha de Tilinko 
5a ao hds Tosé Fernan- não tardou em emparelhar com 
des, aprendiz, | empr, “ado a ponteira, para ult trapassar seu 


CNT ras esse slmo dytupas es ves <1N 1º nível mais adeante.: Santita li- 


CUIMBORAZO: mars", zái= | mitou-se' a 'acompanhal-a, a 
no, & annos, Argentina, uns dols corpos, Entrada & re- 
Soplido..e Farisa do sr. eta, Mireille co.veçou 2 perder 
Manoel A, Rezende, 50/49 terreno, e deante das populares 
at suo Filho, “Miquero dominava “a situação. 
apre empa: Mem TMIA do 4 k 

Arquero, 50h? io Neve à Silva É ago [ue gia aa é E 

Cancamero, há Lilos, RUA Ana 





(Continta na 5º pariua). 











de 





NOTICIARIO 





a NV 


“ 


CAP APPPLEIE LEIO CDE aca: da dd A 


TUR 





Tereré Derrotou Amor Brujo Por Ca- 
beça Num Final de Alta Emoção f 


(Continuação da 14º pagina). 
Bpreseituu-se Ingo, (robera, que 


não Foi, entretanto, 
deminadora. 
adora, 


a ultima 
Com acção nvassa-, 
Cltinhorazo muito 


por 


tóra, ainda chegou a tempo de 
ly idir o triumpho com a fllha 


de Sparus, 


CGlobera gonhava pela quarta 


vez, eslo anho, e 
pela segunda. 


Chimborazo 





| 6º CARREIRA 


“lira je” — 
Aniinges de qualquer paiz 





“Premio 


Jó 


| 





— Handicap — 1.800 metros — 


Premios: 
GUIT ANITA, tem,. 
6 “anos, 
& Guitarrera, do sr. 


130003, SOS e ADOSNVO. 


alazão, 
Argentina, "Cad 
Asa. 


Peixoto do Castro 48 kl- 


los. José Santos .... 2... 1º 
Cow Boy, 58 kilos. H. Hor- 
NEPR Poe Mo andei Db et po 
Lumine, bt Kilos, O silva. SIA? 
liwef, 58 kilos, €. Gomez .'0 
Lord: Breck, bG kilos, A; Ro- 
SA... Bolo nto . O 
Zoncui Bh Kilos. G. Fetjó PE) 
Adarga, 52 tilos, 8, Batis- 
ta... ES O dO 
Jolly Mise 3. Ea kilos. O. Ullga O 
ingidor, 5253 Kilos. r. 

de Souza ,, .. : 2“ o 
Ta Ring, 54 kilos, W. “An 
UPA reatar Poriseo o O 
Ganho por pescoço: do de ao 
de. 4 de corpo, 

Rateioss [USSÍNO cm 1º: du- 


pla (13) 1088100: 


 placés: Gul- 


tarrita- Adarga “9ÉU0O; Céw Boy 


213800, 
Tempo: 107" 1a. 


Total das apostas; SO: TGNSGDO 

Importador: à proprietario, 

Tratador: Americo de Aze- 
vêdo, 


RATEIOS EVENTUAES 


1-1 Adarga-tinl- 
tarrita +, 250 
2-2 Ti Ring-]. 
Migs . + 4 BU8 
(3! Best) gaga 
“ 4º Com-Box sis 
th Zongul spread 
e E. Brock «q «481 
i 
(7 Fingidor- 
Lumine . EI 
Total; d),564 
BO veses ovInÃO 
TE Jour nas ser = cen nO 
ERES Soros 
1) Vem Roelvico! eos IM 
dd oa Vo inú as 
DADO ale DES Voo NS Tua 
ENA ed Fo náo ns rd] 
BSD es: des corja: DESA 
rd A s44 
1d (oo Cal! Céo Und TAB 


Toiati, 4.047 


1238900, 


B48001). 


7S700' 


JMASOO, 
“58900 
1013400 


S6F300 


Promioss: 80; :0904000, 8:b008000 |, 

el : 2008000, . 

“PERERE', Masc. . castanho, 4 
annos, São: P Paulo, Tacitur- 
no e Tentação: do sr. João 
José de Figueiredo, 49 ki- | 
los, Julio Canales... ,.0.. 1º 

Amôór Brujo, 56 plo W. 
Ancirade ce co eder BP 

Brunorb, 55 kilos, 3. Mes- 
quia cecesme co orisolso 18? 

Rlo, 55 kilos, À, Rosa ,... 4º 


Micuim, 50, kilos,, Walter ] 
Couha o. 0 
Formastorus, Ea fios. ” O. 
Ullõa-., al 0 
Meimará, 53: “kilos, “8 ias 
tista .. ci. E abre cssteo 0) 
Cheerto, 54: kilos, A. “Silva E 
Ganho por cabeça; do 4º ao 
dº, um corpo, 2) 
Ratelos: 724100 em '1?: dupla 
Pot) 498800: placés: Tereré es 
“I$200; Amór ado, 1Hº200; 
Brynorb 158600,: lee Rd 
Tempo: 1517 4|6. ] 
Total das apostas: : Péls ato 
121 :4808000: + 0 
Criador: a ide Paula Ma- 


qr A RT" va = ? o pos 


chedo. 
Tratador): aario: de Almeida. 
RATEIOS': 'EVENTUAES 


fe A. Bruújo . 1869 “68400 
(E Miculm 479 1768100 
(3 Formast, , 9M 5284500 

a ' 

(4 Maimará v, “458 SIURI0O 

- (5 Brunorh... 106: 858100 
| r 
(6 Cheeria; a 104 É 4758000 

; (1 Elo, dpiiãa 336, = 698100 
; Hier 
(8 Tererê . , 885: 7º$100 

Total: 6.178) * 

11 ae os: vo oo 161 "2848700, 

1 enius iuo ye TDMA - BB$5OO 

13 am ue Com oa 1074 908700 

14, ve vo! Wo au 855 Re 492800 

Saldo mobi ao ATAS000 






“ B78000 









E) 





Não demorou a partida, do G. 
Po “Dr, Frontin”, Formasto- 


7008100 4 Vus e Maimará foram os primei- 


1753000 


ros & appareccer, firmardo-se O 


1088100 ! cavalo franceéz na: vanguarda, o 


LISO 
Rs Ci] 
448400) 
1623300 
Sos SUDO 


que já se constatou na primei- 
Fa passagem pelo disco, Galga- 
da 2 curva do hospital; Malma- 
ri deixou  Formasterys atrás. 

curunto- No colocava-se em 


YSL200 | toreetro e Amôr Ro em cuar- 


“0684500 ! to. muito por fóra, 


4 partida do premio “Ultra- 
ie” ful dadas cm más condições 


para Jolly Misa, 
contrario, 


Lord Breck ao 
véu-so fauvoreçido. o 


quo lhe valeu oreupar à van- 


“maeda, 


por um esnaço de SOU 


metros, depois do qual Pingidor 


Encsloj- voo, 


como Lord Brock 
rzno o dobrar q 


O filho de Aldeu- 
Do abriu vas dois orpos, 
ganhasse Lora 

curve junto 


muis 


à seres, aonctecoy na recta, qua- 
si ao nivelodo flhn de Aldeano; 


4 


ve qual 


cmincu mais adeante, 


Esuco lemoo chegou Lord Brock 


A ceupar q 


riluerio dominante, 


Cultarrita que atropeliva mul= 
to fécll delrou-o atrás. sem os- 
ftço, € no Final conteve bem q 
etemetiia de Cow ox «que lhe 


tltou a pescoço, 


QGuitarrita que, não, faz mul- 


tn, renpparecera vinda da 


Pulo. 
este anno, 








—— 


364 “Grande Premio 
Frontin” — Animaes de 
unos e mais edade — Pe- 


cos da talella, com descarga e 
100 metros — 


Lres 


subrecarga — & 


II 


1 + CARRENTA 


| 
a“ Dr. 





São 
vencia pola primeira vez 


Na recta op- 
posta começou a notaresc um 
sublto avanço de Amór. Brujo 
que foi vassardo dssim pelo 
covallo Rio, lormasterys, até 
emparelhar com Muimará que, 
no pos da milha foi domina- 
da. Cem avçãr muito -seductora 
Amor. Brujo livrou um corpo 
súbre Muaimara que. nos 1,400 
metros foi sublitnida pelo ar- 
gentino Rio. Formaster «.con- 
SIPvouso quarto, procedendo 
Brunorb, Cheerio, Miculm e Te- 
reré que sempre se conservou 
em ultimo, Uma voz em segun- 
do. Rio não dey folga a Amoór 
Brujo, com o qual apparecu na 
recta, quas! empareihado: Doe- 
pois das populares “o cavallo 
uUruguayo fugiu do, ex-Camílito 


vs logo apnareceram Impe- 
tussamente, por fóra. Terecré, 
Brunorb, O cavalo nacional, 


muito leve, bem em cima do 
disco, consegulu livrar cabeça 
sobre Amôr Brujo, 

pia SPSS 

| 8º CARREIRRA | 








365 Premio “Prayle Mucrto” 
- Animdács de qualquer 

peiz — landicap =:,.1.800 me- 

tros — Premios:, 5 ;U008, 1:0003 

“5008000. 

JONKR, mase., zaino, 4 un- 


nos, Irlanda, Sun Yat Sen 





mto o O 





Domingo Proximo Fi 


. 14 .. .. ". “.. 


E 


107:560$00 
Importador: J 
"Tratador: Fernando Bchnel- 


DIARIO CARIOCA — Tua: feira, 1 de Setembro de 1936 





e 'Petru-book, do sr. Octa- 
vio da Silva. Jorge, 50/52 
kilos, Waldemiro de An- ' 
Arado coco co ns cs ioal oa 19 
Bilhete, 56 kilos, KR, Sepul- a 
veda “. .. .. .. 1. “.. .. Pd 
€ waldo Aruuha, 58 kilos, S, 
Balista +. ce ce error PD 
Coringa, 50 kilos, Welter 
Cunha ., .. ass alo ATO 
Morón, 5b kílos, 'P. Costa . O 
Lu) 
9 


Torjador, 52 kilos, O. Ullán 

Ganho por dois corpos; do 
ao 3º 3/4 de corpo. 

Rateios: 318600 em 1º; dupla 
(23) 488800; plavés: Joker 
162500; Bilhete |93300, 

Tempo: 141” 15. 

“total, das ERePEA SA: 


q. Frodelks.. 


réis .. 


der, 

Tctal geral das apostas:, réis 
V15:8208000, 

Totul geral dos concuraos: a 
TO: 6118000, 

Pistas: de grama (o classico) 
e de avela 
ras): 


(as. demais correi- 
pesadas. 

RATEIOS EVENTUAES, 

400 + 
1340 
1384 
us 
Is 


dt! Morón ,. 
—2 Bilhete ., 
t—3 Jober, . 
4-4 Tarjador 
(ti O, 
5 | - 
(6 Coring ,. 1att9 


34% 100 
* d2S000 
SIRGOO 
603100 


Aranha, 15500 


Total: 5.463 
RR ET PAL E OS É 3 
Re te dd) 


2% 


todEsno 
11328700 
1758100 
.. 274 1435800 


ETC ADA 


DO a NOSSO 10 807 "e ASABON 


ME a o au cão MOL  131$000 


o MST ATBRVO 


vs da es 


Dilisalice she = va SRS 1008400 
DNS por oa “go E QRI 458700 
Mrs VS Todo eU TO 13500 
Dia o or pa Sta SO 1514600 
Total: 4.947 

Motón dostacou-se franca- 
mente quando a pista f1 aber- 
ta, O Filhu de Lord Wembley 
ennarescr. Tm recta opnesia, 
com uns dois corpos sulbre Cos 
ringa que precedin, nesta or 
dem, Joker, Oswaldo Aranha. 


Bilhete e Tarijador. Na curva; 
Joker passou por Coringa, ao 
mesmo tempo que tilhele, de 
« “sto vinha ado terceiro, En- 
truda e recta opposta. dd, Joker 
e Bilhete commândavam a car- 
reirg, O covallo vruguavo ata- 


“cava com decisão us posições do 


+ Ns 


“uder que, entretanto, passuts- 
*  vislveisBóbvas, dus-micemas: 





o. Bo é 300 “nÃO.-se úpercebeu,, trenspondo. Ro) 
É 895, (47 500 | disco . cem. uns dois corpos, 

masi am 4 718800 “otuximadamente. to 
| GAS LA Ap 5 Joker que 'uma Remianá antes, 
Total: 5.328" Hanhára facilmente em catego- 


ria mais fraca, não se aperco- 
beu da mudança de turma, vol- 
tando a triumphar muito facil- 
mente, 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇAO 

DA 52º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 6 DE SETEMBRO 
DE 1976 


Giant Premio “Guanabura” 
— BUD) metros — 25:0008 — 
Pesos da tabela, com descurga 
e scbrecarga para os seguintes 
nnimaes, mucinnaes, de 4 annos 
e mais edade, dependendo de 
confirmação: 








Muricy — Yembi — Serj- 
nhaem — Oh! — Surre — Allur 
ligo — fiuby — Sanguenol — 


Bramilor — Mango — Utu! — 
Finis Dreno — lapó — Ouro — 
Ralo do Luar — Uvipock — 
Natal -- M'di — Tuey — Nuri 


— Ubatim — Licury —* Ratur> " 
no — Yeoman — Tomate —- 
Algarvo — Punhal — Prinack 


— Lagosta — Kumel — Lafay- | 
ette — Organdt -— Ouro Velho 


— Tinteiro — Trenador e 


Nhandi, 
Premio “MRegente” — 1.600 
metros: —- 4:000S8 — Animaes 


nacionaes de 3 annos, sem vi- 
eloria em qualquer premio no 


Premio “Lepido” — 1.600 
metros — TUE — Polrancas 
nacionaes do 3 annos, que não, 
tenham ganho Sds em pre- 
mios no pulz — Pesos da Ia- 
bella, 

Premio “Guante” — 1,500 
metros -- $:4008 — Para os se- 
uuintes anlr ues nacionaes, sem 
mais do uma victor no cor- 
reute anno, mo Jockey Club 
Brasileiro — Pesos. especises 
com descarga. para “nprendizes: 

Yyelte 58 kilos; Bill 52; Dra- 
vita 48; Jamaica: 48; Urumará 
48: Cannes 56; Gularim bl; 
Pharaó 48: Disco 48; Iainhets 
48: Coelho 58: Olu” 50; Memby 
48; Fingal 48: darda 53: “Mou- 
resco 50; Atuman. As e Domitil- 
la 48, 

Premio “Joc: attibá” — " 1:500 
metros — 4:0008 — Animats 

Pesos especlaes 


ipaiz — Pesos da tabela, 


rucionses — 
com descarga para aprendizes: 

Arga 58 kilos: Sovéo 53; Sal» 
vador bl; Nautilus DB; Oliava 
o!: Niah 50; Gontratempo ERR 
Sauhype 53: Offensiva 49; Ru- 
eb Par Quatioha e Lentejou- 
a 4B 

Premio * “Santaférin"” — 1.600) 
metros -—- 4:0008 — Animes 
naclonses — Handican: 

Lagosta 58 kilos; Moaerr 52: 
Úto" 50; Algarve 48: Stayver 56; 
Oyvapock 52: Sarre 50: Baltica 


Ds Pubros Mineiros Pesi 





352000. |, 


“Gelma 50; 


483 Tia Rins b6; Sanguenol 5%; 
ssbre 50; Finls Dreny 55; Juiz 
3: Amambahy 51 e Sylpho 49, 
Premio; “Xavier”, 


de qualquer P 

Capitão Mor 58 kilos; Zum- 
baia 54; Chouunnerle'51; Galo- 
pe 50; Grimace 56; Globera 54; 
Lourinha bt; “Mireille 48: Can- 
“canero 56: Abayubá 53: Lilac 
Time 51: Arquero 48; “Santita 
54; Chimborazo 52: Apple Sau- 
ce dl e Volturette 48. 

Premio “MEI? — 1,500 me- 
tros. — 4:0008 — Animães de 
qualquer palz — Handitap: 

Decl 58 kilos; Mundo Novo 
534; Adarga bl; Eféctivo 51; 
Cuw Boy 07; Gultarrita 53; Pin- 
gldor bt: Zoocul bt: Sonudor 
b3: Jolly Mies 51; Lord Breck 
54: Lumine 52 e Plekiéss 51. 

Promio “Rival”! — 1,600 me- 
tros — 4:0008 — Animaes de 
qualquer palz -— Handicup: 

Coringa: B8.kilos; Arlette 54; 


Palpiteira , 49; Royal Star 57; 
Miss Prala/.50: Ralo. do Luar 
48; Little, One 5d: Mango 50; 
Zug 53 e Favorito 50. ja 
Premio “Queixume” — 1,200 
meiros — 40008 Animaes 
Macionses -—— Handicap;. 


» Cortezia 8 kilos; Canibuy ne; 
“Togo d9; Pranceza 57; Piolln 
dl; libra 48; Pogya. 55: Thor 
51; Blague 48; Flêgcolet 54 e 
Orgulhosa 48, x 

NUTS — - Cuso»ns premlos 
“Lepido”, desta, reunião, e “Su- 
cury”, de de 2º feira, não con- 
sigum numero, sufficlente de 
Inscrinções, serão reunidos em 
um £u pareo, 

As jnserinçoes | ençerrum-se 
hoje. terça-feira, 1º de setem- 
bro, às 17 horas, terminando na 
mesma oceasião o prazo .- para 
confirmação so Grande, ERRO 
“Guanabara” 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 

DA 53º REUNIÃO A REALI- 

ZAR-SE EM 1 7. DE SETEMBRO 
* DE: 1936 : 


Premio clássico “Paulo Ce- 
sarV o -— | .ti0y metros — 12:0003 
— Pesos da: labella; tom des- 
virga e subrecarga, para eguas 
Cur nÉus de 2 unnos, plalinas 
e mucionaes e 3d, dependendo 
de confirmação: ; 

eunião — Conclusão. — Uri- 
cana — TFendy — Miroró — 
Chimurria — Regla '— Lot — 
Miquilenha — Parodia — Far- 
pa — Obcrava o — Raisu! — 
Agerola — Mirubelle — Seival 
— Aduga — liuzeta — Paisa- 


gem — Sete em Porta — Pre- 


dilecta — Indinvopelis;— Inba- 
pa — Krebeliba — Itatinga — 
Quarahim — Rirl — Merobl — 
Osiruda —. Shy — Paratá — 
Maruicha e Muxuxa, , 

Premio “Vira” — 1 800 me- 
tros — 4: :“UVOS -— An'maes na- 
tlonaes de d annos, sem vigio= 
“Ma"em qualquer premiono'paiz 
Pesos da tabella, 


“ Premio “Sucury” — 1.600 
meiros — 7:0008 — Potros na» 
cionnes de «d unhos que não te- 
nham gunho 54003 em premios 
de primeiro - logar uu paiz — 
Pesos da tabela, : : 

Premio “Bruxa” — 1,500 
metros — +4:WW0US — “Animues 
nacionaes — Pesos especiaos, 
com descr.rga paty aprendizes: 

São Sepé 54 kilos; Leuder 54: 
kruppe 5h Zurdu 58; lrapua- 
sinho 53; Galmita 50: Dolerita 
at: Astral d2; Salvorsun 49; 
Uding 56; Mussuã 2, e Votu' 
349 kilos, 

Premio “Verano” — 1.5!) 
metros — 4:0005 — 'Auimaes 
nacionues — l|'esos especiaes 
com dessarga pura aprendizes: 

Ubatim aM kilos; Brazind 56: 
Avauan 55? Carucapu” 50; Lu- 
etudor 7; Colonna 50: Eúlo nus 
Natal 48; Miss Bá 57; Ogarita 
55; Punhal, 52; Nho Zuzn 48: 
(oessaco 5T: Seu Peixoto 6) 
Hhumba à 


ER 1 
Eremio “Iodolvho Valentino” 


— 1,500 metros — +4:UUVZO0O — 
Animaes mucionacs — Handi- 
cap: 


Veneziano 58. kilos; Galopa- 
dor bl;-Ijulby 4%; Ohl 58: Gal- 
les 51; “uxá 48; Benemerito 
53; Carona ql: Triste Vida 48; 
Sem Hescrva 59; Flexa 51 e 
Usyrupara 48, 

Premio “Norah” — 1.400 me- 


Aros — 4:0005 — “Animacs es= 


lrungeiros — Pesos esuécinos 
com descarga para aprendizes: 

Martillero 8 kilos;uClo dg: 
Nobleman 56; Nha 
Juca 52; Veto 48: Pelotense 
55: Western Union jHl: JMHose- 
marie 43: Ittve d'Amour 54 € 


“Estrategia 50, 


Premio *Ii ac” — 1.600 me- 
tros — 4: Umas — Aninmes de 
qualquer paiz — Handicap: 

Zamorim A kiljus;! Ria. “ 
Nomana 50; Ponta Negra 
Vuyilu” Da: Niobe 48; Te 
lKevard 5; cSilhueta 525: Rolan- 
om e L'Amaizgona 52, + 

Premio “Algil Mark” — 1,800 
metros — 5:08 — Animues de 
coalquer putz: -— Faundicap: 

Ordenançy 88 kilos; --Morón 
bã; Roxy 49: Oswaldo Aranha 
66: Miculm 52: Trenudor 49; 
Bilhete b£:.Ycoman HO; Vambi 
48: Joker dt: Le. Roi Nolr 50 

e Tarjador 48, 

Premio “Supplementar?” — 
2.(KXN) metros — 6:0005 — Ani- 
mes de qualquer ptiz — Han- 
dicap: 

Soneto 54 kilos: Cheerlo 54; 
Assis Brusil 56; Maimará 56 « 
Capuã 55. 

NOTA — Caso os premios 
“Suenry". desta-reunlão, e “Le- 
pida”, da de segurdu-feiry nin 
cons dum numero suficiente de 
inscrinções, serão reunidos: em 
um so parco, 

AB Inscripções encerram-se 
hoje. terça-feira, 1º de setem.: 
bro, ás 17 horas, terminando na 
mesma oceasião o prazo - para 


nos 
pay 
al; 











Q 1.400 
| metros — 4:UV0s — Animues 
aiz — Handicap:' 


€ 





| 


coutirmução : no classico "Paulo 

Cesar” 

RESOLUÇÃO. DA CONNISSÃO 
DE CORRID 

- A Commissão de Corridas em 
reunião de hontem tomou as 
seguintes resoluções: 

a) — confirmer a suspensão 
de duas corridas. imposta -peto 
sturter ao aprendiz José Fer- 
nandes, “no premio Cliquanme- 
rle. da reuniio do din 29; 

b) — multar em 40US00O o 
Jockey, Josó Muntos, por Infra- 
cção do artigo 176 do codigo: 
no -psremlos Chouannerie, da 
reunião do. dia: 29 e Ultraje, da 
de dO: : 

e) — suspender por duas re- 
uniões o Jockey Justininno Mes- 
quila, por infracção do urtigo 
lil: do codigo. no premio “Vapa- 
jós, da reunião do dia 40:. 

dj — suspender até n dia 21 
de setembro, o tratador Alci- 
des Miranda, por infracção do 
artigo 64. do codigo: de corpi- 
das: : 
e) — permittr novamente que 
o cuvullo Mouresco seja qlrigl- 
do por aprendizes; 

f) — chamar &' 
Ward às 1? horas, o 
cides Mirvandai 
£) — ordenar o pogajnanto 

dos premios ídas reuniões de ? 

23 de agosto, 


secretaria 
tralador 


- NOTICIARIO 





Tosse? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 








Uma visita á imprensa 


No'intervallo de um dos pereos 
da reunião de hontem, estiveram 
no recinto da imprensa os srs. 

Henrique Paulo” de"Frontin - e 
alvaro Werneck que, cómo re-' 
presentantes da tamilia Frontin 
foram levar nos chronistas o 
abraço de amizade do costume. 


. “ d 
Mais uma victoria clas- 
DR ai (7 APIS DR SS 
sica de “Corrida” 
OSTENDE' 31 —; (Havas) — 
A grande corrida de 2:20 me- 
tros em «disputa do' premio de 
600.000 francos foi gama -por 
“Corrida”, 
Em 2º e “30 logares cheparem 
respectivamente, “Tal: Akbar” e 
“Vatelor”. 


Dr. Walter B. Moreira 
Mulestias de utero. ovarios, 
partos e operações. - 
RES: FERREIRA, DE AN- 
DRADE.' 12 — Tel. 29-2460, 
CONS.:; ARCHIAS CORDEI- 
Ro n.º 198 soh. 





OO >) remo cem em com rms rm vem re rare 


E UMA LEVIANDADE... 


OQ espectaculo de catch- 
as-catch-can que hoje ge 
realiza no Estadio Brasil, 
promette- ser emocionante. 

E' que, Mascarr, Negra, 
o violento catcher que tem 
fulminado todos os seus ad- 
vorsarios, enfrentirá o nos 
so patricio. Tatu” em vir- 
tude de um desafio que 
este lhe fizéra, de publico, 

Esta luta fugirá aos pre- 
ceitos estituidos no regula- 
mento internacional de 
catch-as-catch-can. A vi- 
ctoria não se dará por en- 
costamento das espaduas, 
mas será permittido o es- 
trangulamento, golpe favo: 
rito do nosso patricio, 

Tatu” considera, por isso 
mesmo, facil o-ser trimn- 
nho, e acha que 


muito tempo.. . 

Apesar do optimismo 
que anima o nosso valoroso 
patricio, somos dos que 
reputam problematica, qui- 
cá difficil, a sva victoria. 
Isto porque, reconhece- 
mos em Mascara Negra, 
um lutador de grunde clas- 
sc, que allia aos seus co- 
nhecimentos technicos uma 
longa experiencia do 
ring” 





Mascara |. 
Negra não lhe rêsistirá por 


Tatu”, 

hibições espectaculares, dos 
triumphos faces que tem 
obtido, não possue, ainda, 
o tirocinio necessario para: 
enfrentar, com exito, um 
adversario da tempera e do 
cartaz de Mascara Negra, 


Em todo caso, & peleja 
será de alguma utilidade 
para o nosso valoroso Ta- 
tu”, 


Em materia de Dart te- 
mos tido muitas surprezas. 
Assim como Max Schmel. 
ling, contra todas as expe- 
ctativas, venceu Joe Louis, 
é possivel, tambem que a 
pupillo de Pedro Cespan, 
consiga fazer Mascara Ne- 
gra perder os sentidos, ob- 
tendo, desta fórma, um tri, 


umpho maravilhoso. “Mas 


isto não será facil'de'acon- 
tecer, uma vez que, o lu- 
tador  myesterioso ' possue 
qualidades bastantes para 
neutralizar a efficiencia do 
golpe fatal. 


O certo é que o nosso fa- 
turoso patricio vae expor- 
se a uma luta desegual. 

Contar com o factor sor- 
te, é uma leviandade. 


Max 





ia 
Peru, 


RPI e rr rien 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel 


Membro da Sociedade de Urologia da Alicmanhã, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, 'Lewin, Joseph de 
Berlim e Huslinger, de Vienna, Especialistas em doênças dos 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
Ultra violetas Consnltorio: Rua Rebuninoa do 
5-A. 2.º andar. Telephone 42-3551. 


Kanitz. 





Na regata da Liga Ca- 


rioca de Remo 


Tomarão' parte na terceira 
regata -da Liga Carioca de 
Remo, a realizar-se no dia 6-de 
setembro | proximo futuro, na 
Lagoa Rodrigo de Freitas, nada 
menos de 134 remadores, 

Levando-se em consideração 
as difficuldades existentes para 
os clubs do Rio de Janeiro e de 
Nictheroy participarem de cer- 
tames de tal natureza na Lagõa 
Rodrigo de Freitas. é pastente 
animador o desenvolvimento eo 
enthisiasmo que se vem notan- 
do no seo: dos fiindos da 
L. c, 

Flamengo, Internaciona). 
tafero. Grregatã e Remo-C! ud 
do Brasil dão os vitimos toqu:s 
nas suas guarnições, afim de 
apresentaremos seus conjuntes 
em grande: fórma, offerecendo 
desta maneira, pos innumeros 
etficionados do remo um esp*- 
etaculo emnolgante e digno da 
fama que pgozem no conceito do 
prhlico carioca. 

bi primeira e segunda rega- 

s da temporeda sagraram-se 
Fa es os Clubs TInternacio- 
na! de Regatas e Botafogo 
QQuem vencerá. a terceira ? 


| 
DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif, ODEON, Sala 911 9. 
andar — 2as, 4as, e Gas, das 
4ás7 horas 

















O campeonato, ar- 


-“gentino : 
BUENOS AIRES, :31 (Havas) 


dos fogão extre o Pr 


ri Oeste-Gimnasia” yo e 
3/1; Tallares-Huraçan 1/1: Ar. 
gentinios' brisa A 0 


DR. BR ANDINO | 
ORRI À 











; Molestiná dás dolibges Ge- 2| 
nito -*Urinario no homem 


ou na mulher — OPERA 
ÇÕES —  Utero. ovários 
nrostata. rins. bexiga. ete 
Cura . rapida. por process 
moderno: sem dór da 


GONORRHE'A - 
e suas “tomplicações — 
Prostatités, “orenités;” eveli=: 
tes, estreitamentos;ete Dia- 
thermia. 'Darsonvalização - 
Pon Pasoblina do Pery! nu: 
mero 23-sob, dás'T dz 8 e 
das 4 &s 18 horas: Dojningos 
e feriados des 7 ás 9-horas 


tg As! 


PIDE IDADE CEDO Leeds 


4 








apesar das suas ex | 











15. 








uminanse X America Medirão Forc as 


SS RR A A a | + fine pu o aos Le Eneas 


= Bronchite ? | 


Ego 


* PODEROSO ALIMENTO 


Tijuca e Riachuelo 


INTCIARÃO HOJE A “MELHOR 
DE TRES” 

Mais uma empolgante partida 
de basket bri ser ie 
boje vo'gymbasio do Flumml- 
nense. 

Tijuca ec Rimchuelo iniciarão 
logo mais a “melhor dec tres” 
em que se empeuharão or 
cobia do Forneio “Prlungu ur 
Para Olympic. 

E um Jogo que deve ngradar 
plegamente, ússignalundo notu= 
vel exito: quer do lado technico, 
dh do ladó social, 

O Mjuca, que vem de vencer 

a “melhor de tres” com q Cra- 
Jubhu”, está de posse dé um con- 





“Junto valioso e bem |relnado. 


Quantoao IMuchuelo, tem cum- 
prido notavel; performance em 
suas acluações, tendo levantado 


Antídio nO seu grupo, x primel- 


parte: do presente Tornco. 

tm ambos os tcums appare- 
vem elementos dec cenome- no 
basketbalp citadino, destucando- 
so Celso, Albino e Uswglilo, no 
Tijuca, e «Sebasilio, Cumilio e 
Ruy, no Risehvelo, 

OFFICIAES 

A peleja terá w civeçtão das 
gseguintes autoridades  desigia- 
das vela L, OG, B,;: 

Arbitro. — Alvaro Atfongo; 
Fiscal —. Klcher de Carvalho; 
Chronometrista -— José Maron 
Curi: Apontador — Wernando 
Durli: Delegado = Luiz Neves, 

US TEAMS PROVAVEIS 

TIJUCA! - Perâlia e Albino, 
Celso, Oswaldo e Simões, Luci, 
Lito, e Macarrimi, . 

RIACHUELO — Adllo e Se= 
bastlão, Camilo, Jorge e Ruy, 
Poti, Edy e Trany, 

A'S HORAS 
O jogo teri inicio às 2L ho- 
ras, imprelerivelmente, 




















fot mise od 


eds STS a 





ER, e vb 
Dem 


Drs. Laudelino Freire É 3 
E 
Ary Botelho 4 
— Advorados — é 
Av. Rio Branco 91 a 
“* and, K 
8. 18 — TEL. 23. 518 ar 
- “asa Guiomar E 
Calçado “Dado” E 
FOL E' E SERA! A MAIS R 
BARATEIRA DO BRASIL E 
LANÇA NO MERCADO NO- k 
VIDADES DE SUA A 
ko 
o) 
255000: (tremor “e 2 
'maco branco lavavel com aii 
emarnição de fina elles E 
preta, artigo muito vistoso 
e 'solido, e sipagao 
253000 todo do pel 
ca preta fosca e em finz pe- 
lica escura, Tambem salto 
rr-ingno, j 





— Finissimos e 
lindos sapatos 
em fina pellica. preta fosca 
com vistosa e; linda guarni- 
: “= ortamanado, cão 
prichosamente conitcelons - 
do nolto Lois XV. alto, 


85$000 


35$000 


em fina 


rões de fino conro estampa- 
Po, cc Tuiz XV alto, 


Eb 





tmlindo iiorqatas de 

mms prio Bites nnntaNar nem na 

co branco, lavavel. forrado 

Se hranao, -=''»o moderniesi- 
ma a apinarior, 

O mesa vs ata em bran 

ro e presta ou branco e mai- 


15Sdub 
15500 
2058001 
“1 entalogos 
Ulustrados 
Porte : sapotes 25000 
Alnapnatam 1936 
in Telephone ; 24-4424 


“nt tone + 
sir. 


| JULIO N. DE SO” DNA 
Avenida. Paésos, 120 — Rir 


dd 





SR gg Da ão O 


ressam Hoje 


: 
= ) 
nellica ER a guarni- SE 


+ 

























seio à Esposa do Amigo ue 
DE UMA LUTA TERRIVEL O CONQUISTADOR. FOI MO RTO[ ssa 
COM PROFUNDA FACADA NO CORAÇÃO 


“U: assassino, auxiliado pela c 
«verduras — Não resistiu ão remorso e confessou 


DEPOIS: 





nheira, enterrou o cadaver no prop 


rio quintal, cobrindo a cóva com | 
eu o facto 


o crime :— Co 































Veni À 4 EO À 
Voltando ca v'Bl, 'procyrou Lu- 


amôr que sahla ser peccamino- 
zinete Jivrar- 


so e, a tal ponto deixou-se pren- 
der, que não resistindo, levou à 
effeito um acto do qual resul- 
tou perder & vida, | 


MEIA-NOITE 

(iomo se achasse 
por -um dia longo--de trabalho, 
logo após 0 jaútar Paulo foi pu- 
tao quarto; deitando-se. 

Luzinele, cumpridora de sens 
deveres, tratou de arrunur tudo 
para o dia seguinte indo em se- 
guilda repousar. e 


mais pessoas des familias dos 
outros trabalhadores. 

Foi assim que, teve entrada 
em sua casa, Méria, Brandino, 
esposa de Pedro Brandino, em- 
pregado;do engenho, , 

Satisfeitissima ficou Luzinete 
quando teve conhecimento «us 
seu. marido travára- bóas  rela-. 
| ções com 'Redro. Assim, pense 
va elle, Maria, poderia vir mais 
a meude em Sua cãsa em compa- 
nhia do esposo de quem Paulo. 
erp admirador. 

Passou-se o. tempo estyeitan- 
do-se os laços que uniam us 
duas famílias, nada se resolven= 
do sem que antes fosse tomada 
a opinião dos amigos, 

| FALSO AMIGO 

No entanto sem que de longe 
Paulo ou Lyzinete disso guspei-. 
tassem, nutrig Pedro - nela es- 
posa do amigo um gmôr Uimi- 
tado, aproveitando-se das: visi- 
tas' para agradar & mulher que 
cobiçava com todo ardor. 

As gentijezas que. delle "par- 
eram vistas 
alhos: por parte dos coniuges, 
havendo mesmo retribuígio. 

Dia a” dig: porém, crescia 
paixão de 'Pedro pola more 
bonita: e geductora que hay 
dado o coração ao companhei- 
ro de trabalho: 

! Mo invés de se dominar, “de 
secudir do pensamento a figura 
de Luzinete, mais se 
Pedro: empolgar 


RECIFE, 30 (Do correspoo- 
dente) — Caso sem precedentes, 
ocupa hoje a attencão das au- 
toridades policiaes do município 
de Bom Conselho, caso esse, que 
vêm de revelar, 


não conseguiu, 
por sovcorro, 
desesperada- 
mente cb o hómeir que ten- 
tava deshonralsa, viólentando-a. 
LUTA DE “MORTE 

Os gritos da esposa” desper- 
totam Paulo, quo ca 
de uma ffca correu -em seu au= 
silo na sala de jantar. 

Ahi trayou-5s “uma 1 
menda entre'os dúis/ homens, 
duta que jerminou coma morte 
de pedro, apurihalhedo: pel 
paso da mulhgr gue O 


E a 4 


a nudacia in- 


DRA O pa EN 
*. A 


ti Ta 


mal “succerido; conquistador da 
mulher=do-proximosmesmo em 
presença do marido, 
Infelizmente salram-lheas coi- 
sas às avessas, pois a mulher 
gritou por soceorro, attraindo o 
csposo' que, após um luta terri= 
o aventureiro 
terrivel facada 


+ 


ando-se. 


t= 


tre- 


o €s- 
domi- 


NEED US o 


a mulher des- 
pertada por umas batidas 
Aquelle barulho, embo- 
ra. em surdina, mostrand 
ramente que o visitante descja- 
va fazer o minimo 
bastou para-que Luzinete se: le- 
vantasge em silencia parã não 
acordar o marido que descan- 


: idos. pormenores,” 
damos abaixo o relato deste ho- 


Pio 
a 


attingido em pleno 
ntava desar- 
à: com quem 


= 


coração quando te) 
mar o dono da cas 


ea Ses 


Quando Paulo Menino, homem 
de seus 28 annos, empregou-se 


, 54 : 
in. palversario: caldo e 
trouxe comsigo sua 


incrte, tratou O assnssino 
fazer desapparerer-Os ves 


no engenho, 
joven: esposa, 
annos, cabocla * forte 
com um par de olhos capaz de 
enteitiçar a qualquer mortal, iN= 
do com-ella habitar uma peque- 
na casinha de pão à pique, pro- 
priedade dos: donos do-engenho, 
utilizada “paíta«moradia dos: tra- 


em 
tigios 


javer fosse a coisa 
exam qs conju- 
foi felto 


“CGobrindo-se com um vestido 
&s pressas, fol abrir & porta não 
sem antes ter indagado quem 
batia áquellas horas da noite. 

Ouvindo a voz de Pedro, abriu 
clla a porta dando entrada ao 
visitante que não se, demorou 
em penetrar na casa. 

Pedro agarrou-a 
cobrindo-lhe o rosto de beijos. 

Ante a intempestiva  aggres- 
são, não teve & moça forças par 
ra combater & essa Sua fraque- 
incentivo ao 
“TD. Juan', que redobrou 0 ar- 


principal, -Tesblv 
mes enterralio: oque 
no proprio quintal. o, 
ENCOBRINDO 08 “VESTÍGIOS 
Cova, nau Ser con- 
isso q criminoso, 
fofa alguns 
azendo des- 
tudo 
lie agsassínio. 
Luzjnete la- 

ug ficaram. 


Nos dals primeiros dias após: 
4 chegada-na- fazenda, “geéupou=' 
se, Luzinete unicamente em atr- 
rumar:o pequeno casehre, pro- 
«curando dar-lhe - um pouco - de 


planfando na terra 
pés de legumes, 
apparecer; por 
que resinva daque 
Emquanto isso, 
vava suas roupas 
sujas de sangue, e dava uma ar- 
rumação-na: casa. «+ 
O dia -eláro, velu “ençon 
tos para negar. qualquer 
hem combinado ficou O 


:, Arrumado que fol ó ninho; “Za, servindo 


começou então a trayar conheci-= 


as vizinhas e de- tral-os 


mento com 


CONCLUIDO DEFINITIVAMENTE 
o Inquerito-Policial Sobre os Aconte- 
cimentos de Novembro do Anno Passado 


CAPITÃO FILINTO MULLER PRETENDE REMETTER O 


PROCESSO A” 


“0 “delegado “dr, 'Bellens, Por- 
to, já concluiu .0 inquerito po- 
Vicial sobre os tragicos aconte- 
cimentos da “madrugada de 27 
de novembro .do -anno passado. 


nesta capital. os quaes tiveram 
R. 1. ea Escola 


ta Paulo foi tra- 
balhar, 'e quando Maia, espo- 
pedro, foi-lhe perguntar 
o, allegou que não O 


iz 
Na hora cer 


Auxillouia procura do desap- 
parecido, mostrando-se 
embora no intimo -» remorso O 
fizesse soffrer, 


calmo; 


ig, não resis= 
da consciencia, 
do engenho, a 
lato: completo 
ntão. preso e 





tindo ao peso 
procurou o dono 


Aa 
Ha o 
3 
DA, 
yr 
o 


do crime, sendo 6 


Ee 


«E 


mado € 


erra 


epultura leg 
Deixa 'o morto uva e 
filhos menores. 


Quéga desastrada 


O grágeiro da West, € 


QUANDO O 


sete 


AUTORIDADE COMPETENTE - 


dos os documentos: &ppreendidos do Komintern paras America 
pela policig nas jnnumeras di= 
ligencias “elfectuadas, dosumen- 
definem: as. res-= 
E-que cabem a cu- 
Uudido «movi- 


GECRESga Ty Legado 
E SS ja = 


Existem tambem no referido 
dovumentadas, 


RE 
alo 


entral 
Paes, 
solteiro. 
vidade. de Muca- 
hé. no Estado! do“ Rlo, ao "pas 
nojte pela rua 
victima de 
soffrendo fractura 


Ex 
T 


processo provas 
as mais esmagadoras, con 
actuação - vermelha; 
Ernesto Baptiste e outros. 

O sr. capitão: Filinto Muller. 
aguarda. apenas 
mento da Camara 
tados. sobre a creavão des Pri- 
huunes Espectacs, afim de en- 
à autoridade 


tos: esses - que 
ponasbilidade 
'da implicado no a 
mento -reyolucionairo, 

« Tamben foram appensos -205 
diversos volumes da Importan- 
tissima peça processual, livros, 
publicações & jornaes rupsos que 
indicam Luis Carlos Prestes co- 
mo chetg do fracassado mosvi- 
mente - * . ginda. como - delegado 


! 


Tea EE E o 


ar 
“4 


sar“ hontem, 
Mariz e Barrom. fo! 
uma . quéda, 
na base do craneo, 


EE 


palco 08º é pronuncia- 
por 
de: Aviação Militar. 

Do respectivo relatorio 
a cerca de trezentas folhas 
dustslographadas, 


Po pin Es 
[ro 


Central 
predi- 
trado, internado no Hospital de 
Prompto Boccorvas 


constam to- competente, 





; ias ER a OU ou E 

mu Caiu'ao-sólo soffren- 
Ia Cooortminal 

Vo, "| “Nestor ; da |Sllva;. pardo, com, 

33: aúnos annos, - cusndo, brasl-/ 


5 


los Seldl,) fronteiro' ao! numero 
:54! escorregou-elicaiu so solo. 
tendo forte) contusão rabdomi- 





CI emitido: PY) 
lassificação' de praças 
Ms “a ! » .: 
de Serviço. Veterinario 
: eo eai k 
do Exercito: 
Foraim' classificados: 
Na--Hecolu, Veterinaria | do 
Hxercitorvo--sargento ajudante 
enfermeiro - veterinário ' Cesar 
Angelo da Conceição e o. str- 
gento njudante mestre ferrador 
Joacuim Monteiro Barbosa; 
na Wscolá das Armas — o 1º 


sargonto enfermeiro, veterina- 
rto Sebastlão Pereira Lima e o 


1º sargento | méstro  ferrador 
Luiz Faullno Duarte; e, ' 

na soon Militar — o 1º sar- 
gento ferrador José Ribamar 
Gomes. GUITE ] 











Improcedentes as 
accusações feitas contra 
o ex-director do  Colle- 
gio Militar desta capital 


O ministro da Guerra, 'no,Tê- 


querimento eim -«que' 0 'coronêl 
João Marcelino Werreira," ex 
director do” Collegio Militar 


desta; capital, pedia, 4 abertura 


sccusações («jue lho foram fel. 
tas sobre Irregularidades” por- 
ventura | existentes: sob «a “sua 
administração: naquelle Colle- 
gio, deu o seguinte despacho: — 
“Indeferido. Julgo Improçeden- 
toa aceusação. Publlque-s6.". 


A 







(Continuação da 4º. pagina): 


der Legislativo -e :>habilitam- 
;mno de seus erros, fraquezos' .e 
omissões, Ras E 
- O sr. Antonio Carlos, deve 'ter 
recebido honteim a. maior con- 
sagração de s vida: publica, 
não sómente pela importancia 
parlamentar e historica do in- 
cidente, -como ; sobretudo 
brilho: do proprio espectaúulo 
em si, que foi, como já accen- 
tuamos, uma: pagina; sem cequi- 
valentes no vaiz. wo 

Não quereimos: discutir destas 
columnas às antecedentes poll- 
ticos do caso, Limitamo-nos | a 
registar 0 facto com "a maior 
isenção de animo, reconhecendo 
que elle traduz uma attitude de 
| dignidade parlamentar sem pre- 
cedentes em 





tar orgulhoso de haver propor- 


clonado esse» espectaculo cívico 
no: qual ficou demon- 
strado que a mais alta figura 
do Poder Legislativo não é um 


ao pair, 


meéro representante de-sus ban- 


cada réglonsl € sim O denosita- 


rio dum. mandato nacional. | 


E' sob esse aspecto que a 
«sessão de hontem'no Palacio TI- 
pela 
opinião publica do paiz e sau- 
duda, como uma pagina: expres- 
“stva da. democracia brasileira, 


FALA O SR. JOÃO 


radentes deve ser recebida 


CARLOS MACHADO 


nio Cerlos, interrompida 
plenario, recebido 


frementes applausos, 











minutos para. iniciar 


tese da renuncia. 


siasmado, -declarava que. a 


seu 
pedido de renuncia, 


tava, com' dign 
pressão 


das competições 


uma 
das & mercé 


seus antepassados. que se 


tismo. 


na sua dignidade. 


pela; grandeza; de sua Patria. 


O discurso do sr. 
Grande rememorotu, 


Antonio Carlos 
com Indiscutível 


sr. 
sempre, 


si, 








embriagado, 


“— Numero 2.494 


p 


CSTAS Rad DR , ' pino i , 
do contusão abdo-: 
» À e - à , 


de um inquerito, para upurar ns, 





À Memoravel Sessão: deHo 


pelo, 





















nosso Parlamento. 
'O er. Antonio Carlok deve es- 


Depois. da oração do'sr.. Anto- 
pelo 
pelos. mais 
o sr. JOÃO 
Carlos Machado fol conduzido á 
tribuna: O leader-gaucho é, en- 
tão, obrigado a. esperar alguns 
o seu dis- 
curso. Todo o plenario, de pé. e 
em altas vozes conclamava-O sr: 
Antonio Carlos para que desis- 


O sr. Lemgruber Filho, entaus 

a- 
mara não podia 'permittir que O 
residente effectivasse O 


Coma palavra 0 sr. João Car- 
Jog declarou que O presidente 
Antonio Carlos. não era, apenas, 
um: político mineiro. Represen- 
idade e supremo 
patriotismo, & mais Jídima' ex- 
da - politica brasileira. 
Assim sendo a sua alta. Inves- 
'Hidura não: podia estar ao sabor 
regionalistas. 
Accrescentando, depois, que; O 
sr. Antonio Carlos, com varios 
deceúnios de vida publica, era 
dessas figuras improvisa- 
dos. corrilhos. pois: 
a sua vida privada é pública é 
o réflexo das vidas gloriosas de 
rviram 
o Brasil com denodado patrio- 
A Camara, : conclue O 
leader. gaucho, não podia exigir 
que 6 seu presidente transigisse 
Consagran- 
do-o nessa, memoravel sessão, à 
Camara sentia-se no dever de 
pedir a retirada de sua renuncia 
pois, assim procedendo. o Poder 
Legislativo estava certo de que 
o- seu chefe continuaria de pé 


João Carlos 
Machado foirouvido em -um am- 
biente: verdadeiramente electri- 
vante causando a, mais profun- 
“dn inipressão. O leader do Rio 
tambem, 
passagens da campanha da Al- 
Vança Liberal mostrando que O 
procurou, 
amor 
ao bem publico, servir ao Bra- 


Origem Dolorosa 





“Esquerdinha ” ateou 


“fogo do Darração em que morava 
SALVA; DE MORTE HORRIVEL, A COMPA- 


'Um espectaculo de origem. do-; 
lorosa, -alvoraçou hontera, 


Durval de Almeida Andrade, | 
O “fogo, que: fôra “provoçado: 





e atiçado pelo seu morador, não 
u maiores . proporções, . 
destruindo todo O. barracão 





assumiu 


da ;& Intervenção 'immedinta (de 


pessoas vizinhas, | que extingui-., 
ram 


as Jlabaredas a” baldes 
dagua. - It e 

- "ACTO DE LOUCURA | | 
Na avenida 'Suburbana, todos 


conhecem o:sapateiro Durval de 


Almeida ' Andrade. Tem elle a 
alcunha de “'Esquerdinha” -e “é 
dado ao: vicio, “de/-embriâguez . 
Diariamente q: homem edtrega- 


| se às -libarções: alcooliças,: tor=" 


nando-se uma “criatuta' insup- 
portavel. Provoca toda. gente 6 
com todos quer brigar. 
'Hontem, como de costume, O 
“Esquerdinha” - embriagou-se, 


Chegôu em-- Casa,- brigou com, 


sua companheira, Aluarde; OU= 


veira, “deu-lhe: alguns 'tabefes e 


f 


depois ateou: fogo aq: barracão, 
embora sabendo -que lá dentro 
estava sua companheira, 

O “espectaculo: das 'chammãs, 


destruindo. o -velho: ' madeira< 


mento do vasebre, era contem- 
plado com: indizivel: prazer pelo 
ehrio, que-se poz-a rir, um riso 
sarcastico; dlabolico. | : 
ACCODEM- OS VIZINHOS: 
O: iucendio “alarmoj 'a vist- 
nhança. - Todos “correram | no 


proposito de abafay' 85  labare-: 
das que ameaçavam reduzir a. 
cinzas o velho-casebre do sapa-| 


teiro, 


Qual, porém, não foi'q espane. 
| to daquella - gente quando. veiu 


na. 


em torno 
do sr. Antonio Cerlos, decla- 
rou, por Tim, op 
da; Camara, figura exponencie 
de cultura e de Intelligéncia, 
pacionat;. não podia, deante 
das manifestações que: lhe  es- 
tavam sendo tributadas, aban- 
donar a direcção suprema do 
Parlamento Brasileiro, A elle, 
o Brasil dévia a” sus 
Magna de'16 de Julho; 


apenas esbocada. . 
A VOZ DE S. PAULO 
São Paúlo, fol: 


tambem é 


fazer um Historico da | 
Htica e administrativa do sr. 
Antonto “Carlos «em “pról 
grandeza; do Brasil. : 


ACCURCIO TORRES 


ra exigia “que 'o ar. 
nuncia,. 
tanta do E. do Rio, 


to do eslto cargo que exerce, 


FALA O SR. RAUL 
BITTENCOURT 


Apnlaúdindo: sempre, com en- 
thusiasmo tndiscriptivol, o nle- 
palmas quando O 
Raul Bittencourt; assorvou 
representante 
gaucho, visivelmente | emociona- 
do, pede que todos os deputados, 
de pé. demonstrassem, em DO- 
me do Brasil. a sua. solidarie- 


mario bateit 
sr. 


& tribuna, O 


dade no sr, Antonio Qarlos, 


"A Camara vibra! 


rer pn epif 


Carlos. 


OTROS ORADORES 


gr. 


Vasconcellos, Accurio 


do, Pereira Lyra, José 


Muller 
Sampela Gosta. Diniz 


de Menrzés. Carlos, Rels, 


ia saber que'o proprio; “Esquer- * 
pela | dinha”, 
manhã, um trecho da; avenida: 
'Suburbana. -Incendiou-se,;. (all, 
um. péqueno :harracão, que: ser-. 
“via de residencia so: sapateiro: 


+ da-. 













































que 'o presidente 
méncial 


figura de destaque na politica , 


Carta 
| Era de 
justiça ques Câmara. negasse 
& ratificação da sua genuncia 


O-sr. Waldemar Ferreira, da, |. 
bancada Constitucionalista de |- 
tribu- 
na, manifestando 8 -Euw solida-. 
riedade ao sr, Antonlo. Carlos 
aquem — no seu dizer — O 
Brasil. devia o seu - estatuto, 
maximo." O orador concluiu por, 
aoção po- 


da 


O PROTESTO DO SR. 





O sr. Acçurcio | Torres, - da 
minoria par amentar, pedindo a 
palavra. attirmou que 's Cama- 

“Antonio: 
Carlos; caricellasse 'as| palavras 
com cue annunciára as sua re- 


Acima de: todas as | vicissitu- 
des, accrescentou o irepresen=' 
estava 8 
Nação e, aséim, a Camara vão 
consentiria “no seu. afestamen- 


Cama “de -prande, 
emoção clvica. Todos ps. depu-. 
tados frémem de enthusiasmo 
convidando em ajtax vozes; O 
sr. Antonio Carlos a” permane- 


ei elevado posto, 

À POMENAGEM DA 
MULHER BRASILEIRA 

"As 'dras: Bertha Lutz e Car- 
lota de Queiroz, representantes 
de mulher brasileira na, Pr Pias 
mento. peruparam,' tambem, 'a 
tribuna? vara: manifestarem & 
aplidariedade ao sr. Antonio 


Falaram. emprestando. solida- 
riedade e qxaltando k figurado 
". Antonio “Carlós;N ns, depu- 
tados: “Teixeira Pinto, 'Cunha 
Torres 
Raul Bittencourt, a Sp 
réa, Oswaldo Lima, Lino Macha- 


k a | Jumior, 
Nogueira Penido. José Bernardij- 
no. Danjel de Carvalho, Botto 

mn | Mar- 
tins Veêres, Nego Barros, Pedro 


+ 


que ali estava rindo 
como um louco, fôra o autor da= 
quelle. espectaculo! emocionante. 
“As Jabpredas -lambiam o par« 
diotro- quando -ouviram-se : 05. 
gritos Jancinantes de: “mulher 
que vinham do melo da foguei« 
ra. “Era os do Aluar, compa- 
nheira de; “Esquerdinha”, que 
se açhava 'cercada'pelo' fogo, lá 
dentro do casebre.. 

Surglu então uma infinida- 
de de baldes dagun conduzidos 
pelo “povo, que “entrou logo & 
combater .o, fogo, dominando-o-. 
'Alguns, homens, tomados de co- 
ragem, entraram no: barracão e 
de lá retiraram a) infeliz mu- 


lher, o | 
O: INCENDIARIO' FOI: PRESO 
“dEsquerdinha” fol preso 6 


levado para a delegacia do 23º 

districto. Ali chegando, “o  ebrio 

calu num profundo  somno. 
Atuar, falando aos reporteres, 


ideclarou que “vive com “Esquer- 


dinha?” ha um anno, mais ou 
menos, E” elle um homem tra- 


“balhador, porém, dado ao' vício 


ido ' alcool. ; Quando 'se embria= 
ga, torna-se: perigoso e pratica 
toda sorte “ de desatinos. Hon- 
tem, pela manhã, assim. acon- 
teceu, “Esquerdinha” bebou de- 
“mais e voltou à, casa desuortea- 
do. Ao chegar ao barradão, ten- 
doa chave no bolso, queria que 
ella abrisse; a porta por dentro, . 
sem ter-chave.- Indignado, ateou 
fogo''à casa; deixando-a trancã- 
da; na imminencia de uma, mor= 
te jhorrivel, a 
? OS PREJUIZOS 

“(Ps prejuizos causados pelo 'fo- 
go," foram pequenos. “Apenas 
Altar: perdeu: algumas peças de 
roupa; uma. bolsa “de. mão e 
$5$000 'que estavam na mesma. 


Di 


ontem: no Palacio Tiradentes 
FALA O: SR. LEVI 
CARNEIRO: Ne à 


» O'sr. Leyt: Gameiro foi o se-. 
gundo orador a occupar & tribu- 
O:: “deputado fiuminense, 
alongando-se; em considerações 
da figura, patriarchal 


Calmon,'Roberto: Moreira; Edmar 
Carvalho, Mario Chermont, Fer- 
reira de, Souza, Fernandes Ta- 
soa, | Figueiredo Rodrigues e: 
Barreto - Filho. , 


“EM NOME DA 1M- 
PRENSA 


O deputado Motta Lima, pro- 
fissioval do jornalismo, falou em 
mome, dá-imprensa, Saudando O 
presidente Antonio: Carlos. 


“SESSÃO, PERMA- 
NENTE 


O sr, José Muller, na Tribu- 
na, requereu que a Camara per- 
manecesso de pé e em sessão 
permanente até que o sr. An- 
tonio Carlos resolvesse retivar 
a sua renuncia, pec irê 

Todo o 'plenario: ratificou -a 
iproposta do representante c&- 
tharinengse. 


RETIRADA A RE- 
NUNCIA 


Depois que falou .o ultimo 
orador, fez-se ouvir - profundo 
“silencio. As galerias e tribu- 
'nas, repletas de povo, o plena- 
vio: com. -grande numero de 
deputados, aguardava a palavra 
Pectriva do sr. Antonio Car- 
os, 


O velho Andrada, com a vor 
embargada pela intensa emução 
de que era, possuído, inicia a 
sua oração declarando que es- 
tava acima das suas aspirações 
a gloria deste dia, A seguir, af- 
firmou que & data de hontem 
&e perpetuará na sua memoria e, 
ussim, ficará devendo essa im- 
morredoura, glorificação a todos 
'os seus collegas de parlamento. 
Prosegue dizendo que não esta- 
va à altura de amizade e da 
estima dos seus pares se não 
obedecesse “As ordens quê re- 
cebia do plenario, 

«Nesst | momento as suas: pa- 
lavras foram  abafadas por ca- 
lorosa salva” de pulmas e: pelas 
vibrantes acclamações de toda 
a Camara que, de pé, saudava 
o. sr. Antonio Carlos como um 
symbolo das prerogativas. do 
Parlamento brasileiro. O sr. 
Adalberto Corréa exclama, em 
certa ocrastão, que o presiden- 
te da República veria satisfeito 
a consagração daquelle,. seu 
grande “umigo. 
| Denois 0. i8r. “Antonio: Carlos 
concluiu dizendo que elle sera 
injusto e ingrato para os sevs 
colegas e pará a Camara se 
não: desistissb dos seus| propo- 
sltos, 4)! dum 

“Um enthuslagmo . indiserlpti- 
vel Sé epossou da Camara que 
por muis. de dez mínutos, de 
pé, applaudiv delirantemente O 
nome'-do “presidente Antonio 
ETerininado 

Teriminada a sessão todas as 
buntádas, Aucorporadas, pra 
cani=-s6 para CU unbinete do 
sr. Antonio Garlos “manifestau- 
da-lhe' a sus sympathia em 
face duquelle momento histori- 
co duvida politica do grande 
brusileiro, ' 


DUAS CORBEILLES. 


Ém “dado; momento Toram of- 
forevidas an st. Antonio Carlos 
duas ricas corbcilles 


SENADORES PRE- 
SENTES 


“Assistivam à memoravel ses- 
são de. bontem- os senadutrus 
llores da Cunhay Duarte: Lima 
Simões Lopes Waldemar Falcão 
e Macedo Soares, 








